
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média: 1005.5
milibares. Temperatura média do dia: 28.2 graus
centígrados, cem 'um máximo', no ponto de maior

insolação de 31.9 graus e um mínimo � noite de'
17.8'gral,ls.,Umidade relativamédia: 77:2 por cen­
to. Estado médio do Céu: Cumulus, Stratus, de
claro a meio encoberto. Nevoeiros noturnos entre

as' serras e no litoral. Estado médio do Tempo: Es- '

tável no litoral e Planalto. Estado médio geral do
'

tempo no Estado: Estável completamente bom'. �

Previsão: A. Seixas Netto.

I
"

" MOVIMENTO FAMILlAR CRISTÃO - Será rcali­
zado na cidade de Brusque, nos diasLâ, 20 e 21 de

abril, 'o VI Encontro Estadual do Movimento Farrri-:
liar Cristão. Deverão comparecer ao acontecimento
duzentos casais de mais de vinte municípios catari­
nenses. A abertura oficial do VI Encontro Estadual
.do Movimento familiar ,Cristão deverá acontecer
no sábado, dia 19, quando será apresentado o' tema

geral do Encontro: "A Família Ante os Novos
Caminhos",
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Ao apresentar um balanço das atividades políticas'e administrativas do Governo, o
Secretário Paulo da Costa Ramos,Chefe da Casa Civil, disse que o Governo conseguiu
desobstruir o canal de comunicação entre o Executivo e seu Partido. Conestou várias'

ações do MDB catarinense que "está completamente divorciado da orientação nacional". (Pg. 3).
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Le rian Kieu, Diretora do OrfanatoHoi Buc Anh, em
Saigon, decidiu que as 635 crianças sob a

sua guarda v.�o serão evacuadas para os Estados Unidos.
Ela não só repeliu as solicitações norte-americanas,

'>;
como também está procurando espaço para abrigar mais. Than

Kieurnâç acredita que os comunistas façam mal as crianças. (Pg. 2).
, ,
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Os menores abandonados que trafegam perdidos pela
Cidade, sem outra escola ou outro aprendizado

, senão se iniciarem no críme, não tem outra alternativa
além de perambular sem destinos pelas ruas. O

Educandário 25 de Novembro: anexo ao Juizado de Menores,
não tem mais vagas para admitir novos internos. (Pg. 16)'.

, }

Com gols de Silva (contra), Ademir, Balduino e Zenon
(foto), o Ava{ ganhou ontem à noite por 4a 1 da

Chapecoense. O jogo teve a arbitragem de Pedro Zimmer, um
péssimo juiz, prejudicado pela indisciplina da

Chapecoense, cujos jogadores se irritaram com a não marcação
de dois pénaltis cometidos pelo Ava{ (Página oito).

,
\

'Governo ,do MFA'
nacionaliza

todas indústrias,
de 'energia'

I

,
.,.

mumcrpro
, estão, quase
ao relento "

Escolas do

\

Pági'," 2.
\

Pági,," 16.

Isabelita e

.Pínochet se
encontram em

local não 'sabido

\
./

As relações
" possíveis entre
,o homem e o seu

'melhor amigo
(

Pág;''" I;;.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 17 de abril de 1975 - Página 2

Camboja:
governo
renuncia
'porwn

cessar-fogo

1
�

·t i

, Momevidéu - Em ma.!s
rum passo para I "erradicar o
marxismo da vida uruguaia"
e evitar todo tipo de ativida­
de sindical "que possa alte­
rar a ordem pública", o go­
vemo de Juan Bordaberry
acrescentou mais um orgão
de classe à lista de proscri­
ção, que vem crescendo des­
de 1973 (já foram dissolvi­
dos o Corgresso, os parti­
dos, a CGT, etc.), Trata-se
agora, Ida Federação dos
Professores do Ensino' Se­
cundârío. A justificativa: ela
tinha planos subversivos
para "criar o caos no ensi­
no".

Taipé - O vice-presiden­
te dos Estados Unidos, Ne1-
son Rockefeller, deClarou·
em Formosa, onde esteve

para o sepultamento do ge­
neral Chiang Kai-Shek, que
"qs traumas" do Vietnã,
Watergate e a crise econômi­
ca criaram um "novo isola­
cionismo" no povo norte­

-americano. Diz ele que "ar

tendência é compreensível",
mas deve ser modificada
para que os EUA não en­

frentem "o dilema de sua

própria liberdade sobrevi­
vendo num mundo de hosti­
lidades".
MCiSCOU - Alexander

CONVITE PARA MISSA
DE 7�' DIA

,

,

,

,

Dilma Idalina Carvalho, Arnali, Arno Jr., Alaôr
Davina Carvalho e Idalina Branco Coelho, consterna­
dos com o passamento de seu esposo, pai, irmão e

,
'

génro

ARNO CARVÂLHO,
agradecem a ,todos que os confortaram no doloroso

transe e convidam parentes e amigos para a missa dei
70.1 dia qué mandam celebrar em intenção de sua

alma, sexta-feira, dia 18, às 19,30 ho.':_as', na Capela do
f Colégio Catarinense, ã Rua E;steves Júnior, Florian6- '

polis�

REUNIDAS S.A. - TRANSPORTES
COLETIVOS-
C.G .C. 83.054.395

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CONVOCACÃO

'Ficam os senhores acionistas d� firma Reunidas S.A. -

Transportes Coletivos, convidados a se reunirem em assem- ,

bléia geral extraon:finária, a realizar-se em sua sede'sociál sita
� rua Dr. Herculano Coelho de Souza no. 555, na cidade de,
Cacador, Estado de Santa Catarina, lls 15 horas do dia 29 de

ab;il de 1975, a fim de tratar da seguinte
'

ORDEM DO DIA
10.) Aprovação do aumento do capital social 'de

Cr$ 14.500.600,00 para Cr$ 20.000,000,00 mooiante apro-
'

veitamento de parte da correção monetária do ativo imobili­

zado, e co'nsequente alteração do artigo 50. dos Estatutos
Sociais.

20.) Outros assuntos ge interesse da sociedade.

Caçador, 11 de abril de 1975 I •

SELVINO CARAMORI - Diretor-Presidente "

ZIN O JOSÉ BE RNARD I - O iretor-S,uperintendente
ANTONIO CARAMORI - Diretor-Comercial

HotelLePhrom, declarado como zona de segurança pela Cruz Vermelha.

Soldad�s meninos levam seus mortos.
�f

,_' t,

Shelepín, ex-chefe da polí­
cia secreta soviética e mem­

bro mais jovem do politburo
(56 anos)" que esteve recen­

temente em visita à Grã-Bre­
tanha,

-

renunciou- a seu car­

go. d comitê central dó PC ,

soviético anunciou laconica­
mente: "O plenário exone­

rou o camarada Shelepin de
suas tarefas como membro
do politburo, de acordo
com sua própria' solicita­

ção".
Atenas - As relações en­

tre a multimilionária Christi­
na Onassis, principal herdei­
ra da fortuna de seu falecido

pai, o armador grago Aristó­
teles, não parecem nada
'boas. Ontem, por exemplo,
ela ordenou aos criados que
enviassem para Paris toda a

bagagem de sua madrasta,
Isto indica que provavel­
mente a senhora Onassis não

voltará, a visitar .Skorpíos,
onde está sepultado seu ma­

rido, e nem terá aC,esso ao '

luxuoso iáte deixado por
"Ari�' .

I Bógotá - O comandante'
do navio �scola "Esmeralda
de Chile", capitão Eduardo

R.eyes Ebeling, numa rápida

Lucknow, India o

guru Maharaj Ji,\de 17 anos,
da '1tJissão da Luz Divina",
foi renegado por sua mãe,
que tirou-lhe -o título de
chefe, da seita, -por estar to­
mando bebidas alcoólicas,
por ter deixado o vegetaria­
písmo, efinalmente, por-es­
tar dando "importância
demais" ao sexo. Sua mãe
diz que ele se \transformou
,nUlil ''playboy'' depois que
viajou para os Estados Uni­
dos. Por isso ela deu posse a

seu filho mais velho, Bal
Bhagwan Ji, 24 anos, na di­
reção da' "missão". Entre­
tanto, no saguão de um lu­
xuoso hotel, Maharaj falou a

seus partidários garantindo:' .

"Ainda sou o mestre perfei­
to. Nhguém, pode fazer um
guru. 'a não' ser o próprio
guru Maharaj Ji".

'

Cidade do México - O

vice-ministro da Educação'
de' Cuba, Belarmino Castillo,
çhefiando uma delegação
cultural que passará 10 dias
no México, afirmou que "os

Estados Unidos não dão
sinais claros e objetivos de

que preteI].àem levantar o

'bloqueio econômico ao regi­
me de Fidel Castro". Decla­
roU que se fala muito num

restabelecimento de relações...
Cul?a-EUA.

Portugal; revoluçGO_
prossegue com novas

, , /'

nacionaliZGcõe$
Lisboa - Em prossegui­

mento 'ao "processo revolu-
,

cionário em desenvolvimen­
to" o governo, militar de
Portugal anunciou ontem a

nacionalização de mais in­
dústrias básicas, um profun-

.

do programa de reforma
agrária, o congelamento dos
preços dos alímentos básicos
e um programa trabalhista
de combate ao desemprego.

As indústrias nacionaliza­
das ontem (aço, eletricida­
de, petróleo e transportes)
constituem apenas uma par­
te do setor que o governo
.deseja encampar, já que o

EStado exercia algum poder
sobre elas. O propósito do
governo, segundo se ínfor
mou ontem. é a nacionaliza-

, ção de quase-,todas as índús­
, trias básicas.

-

No campo! a maior faixa
de terra cultivada em mãos
particulares, a partir de ago- ,

, ra, será de 50 hectares. Pas­
sarão para o governo 'os

bolorado baú das atívícaces, po­
líticas e, por isso mesmo, diver­
sos funcionários do governo têm
se mostrado bastante preocupa­
dos. Eles temem que a direita
tradicional domine, como tem
dominado nos últimos anos, im­

pedindo a existência de uma ge­
nuina representação de ceritro.

- Comenta-se que o ministro
do Interior, José Garcia Hernan­
dez, numa rríêdida aparente des­
tinada a estimular a participação
nas províncias bascas, chegou ao

fim é uma viagem de dois dias
por essa região, _quando disse
que os.prefeitos devem ser elei­
tos e não designados.

Paralelamente a estes aéon te-
, cimentos, a polícia de Madrid
anunciou a prisão de quatro pro­
fessores por associação ilícita.
.Soube-se, também, da detenção
em todo o país de mais de, 30
estudantes que tentaram uma

manifestação na última segunda­
-feira, em, 'comemoração ao ani­
versário da segunda república,
contra qual Franco e os oficiais
do Exército se rebelaram, dando'
início 1 guerra civil que o levou

ao poder, o qual detém até hoje.

grandes latífundíos não cul- a possibilidade d€l nacíonalí,
tivados na região sul do zar, "quando foi apropria.
país. As medidas de nacio- do", os setores econômicos
nalização já estavam incluí- da mineração, tabacaria, cer­
das no programa econômico "vejâria, químico, petroquí;
do governo, publicado em mico, fabricação de celulose'
fevereiro. Bancos. e compa- e ciinento, construção naval
nhías de seguro não estavam, e farmacêutico.
nesse projeto original mas Afirma o governo que fo­
foram nacionalizados no ram "cuidadosamente reva­

mês passado, depois da fra- lorizadas" as políticas de
cassada tentativa de contra- prospecção de petróleo. em
golpe dos militares conserva- terra é mar,' atualmente rea­
dores.' lizadas pelas companhias es-

As principais aempresas trangeiras, e acrescenta que
atingidas pelas medidas de. o governo "cumprira seus

ontem são 14 companhias atuais acordos com as com­

produtoras e dístrfbdidoras pãnhias estrangeiras, sem ex­

de eletricidade em todo o cluír contudo, a eventual re- ,

país; cinco empresas de pe- visão daqueles contratos que
tróleo; quatro companhias poderiam ser atingidos por
de transportes - sistemas fer- um acordo de ambas as par-
roviários, empresa aérea na- tes". _

cional TAPe duas compa- O governo também de­
nhias de navegação - e as cretou o congeiamento dos
maiores empresas siderúr- preços, até o fim do ano, do
gicas. _ Pão, carne, leite, açúcar, fa-

Por outro lado,'o gover- rínha, óleo, aves, margarina
no português está estudando e bacalhau.

'

,

Espan,ha: democra'cia-cristã
"quer esquerd'a na política

, ,

convocação do governo para for­
mar associações políticas apesar
de uma garantia do primeiro­
-ministro Carlos Arias Navarro
de que a esquerda "não subversi­
va" seria autorizada a participar.
TEMORES

'

O líde� cristão 'entende 'que ,

as garantias jurídicas da -Iei das
associações políticas de dezem­
bro do ano passado não são sufi­
cientes: De fato, nenhuma asso.

,

ciação foi formada até agora e

submetida l aprovação do Movi­
mento - única organização polí­
tica autorizada na Espanha,
Contudo, espera-se que o Parti­
do da 'Falange, predecessor do
Movimento, forme uma associa­

ção com esse nome ou outro
similar.

A lei das associações políti­
cas foi decretada tendo em vista
a preocupação do governo .de
Atias Navarro - tido como de
tend�ncia �ais liberal - com a

atual situação 40 país, de total

apatia em se tratando de políti­
ca.

,

'Entretanto, essa tênue incur­
são pelos caminhos liberais não
foi bastante p,ara sacudir o em-

Protestos
pela reunião
de Isabelita,
e Pinochet
Buenos Aires - Os presiden­

tes da Argentina e do Chile,
Isabel Peron e general Augusto
Pinochet, reúnem-se. amanhã em

local desconhecido, "por razões
de segurança", para debater, en­
tre outros temas, a ação de

extremistas no continente, re­

forma Q� OEA e repercussões da

lej de comércio dos EUA. A fu-

I gaz visita de Pinochet já provo­
? cou críticas de vários setores. ,

'

Em fins da semana passada; ,

irformou-se em Santiago e Bue­

'nos Aires que o encontro seria
'

\ em San Carlos de Bariloche, ao
péda cordilheira dos Andes. On­

.tern, contudo, os jornais argenti­
'nos, citando fontes oficiais, pu­
blicaram que os preparativos pa­
ra à reunião naquele lugar foram

'

,

suspensos.
A visita de.Pirochet provo­

cou um protesto formal da "Co­

ordenadoria de Movimentos de

Ajuda ao Chile" - Coniachí -,
formada por políticos e inteleo-,

tuais argentinos que se opõem
ao regime militar do ViziphO'
país,

Em sua nota, a� Comachi

expressa sua preocupação, que
"sercentraliza na embaraçoSa si­

tuação que se cria para/nosso
país, frente ao concerto das na­

ç9és do mundo, cuja, condena­
ção a. junta militar chilena foi

,aprovada, por esmagadóra maio­
-ria, na resolução 2.114 das Na-
• ções Urtidas, reclamando' pelo
r,e s tabelecimeilto dos' direitos

�

Genebra e Saígon� O governo de Bmom Penh solicitou

ontem um cessar-fogo imediato no Camboja em troca de -

sua renúncia, segundo informações da comissão

'internacional' da Cruz Vermelha! na Suíça.
A Cruz Vermelha transmitiu a oferta.jpor telegrama, ao

príncipe Norodom Sihanouk, asilado em Pequim. A

mensagem foi assinada pelo general .Sak Sutsakhan.
\

Sihanouk, entretanto, recusou a oferta de voltar a Phnom

Penh 'para assumir o governo, do qual foi deposto no ano

passado.
O príncipe declarou que, ao invés de lhe ·fazerem

propostas "desse tipo", os representantes do governo

cambojano deveriam abandonar a capital, pois do contrário
Serão derrotados. Sua resposta-também foi transmitida 'o
Camboja através da Cruz Vermelha.

O AVANÇO COMUNISTA
O aeroporto de Pochentong, na capital, caiu ontem em

poder do Khmer Vermelho, após um dia de combates

ininterruptos com as tropas do governo: Além disso, os

comunistas transportaram sua artilharia para o sul de'

Phnom Penh e começaram a canhonear o centro da cidade.
Nuvens de fumaça cobriam a capital, e a população do

setor sul fugiu para o centro, abrigando-se em refúgios. Oito
quilômetros ao sul da capital, há combates emKhhal Thnal

e Phum Chamo A margem esquerda do rio Mekong,' na
região em frente a Phnom Penh, também foi capturada.

NO VIETNÃ
Enquanto isso, no Vietnã do Sul as força� comunistas

capturaram ontem uma estratégica encruzilhada a 48

quilômetros de Saigon, além dos dois últimos redutosdo
governo na costa central.

As forças sul-vietnamitas, que vêm resistindo aos

combates travados, em Xuan Loc, foram obrigadas a se

retirar ontem, pela primeira' vez. Na encruzilhada de Dau

Giay, centenas de soldados; e tanques Sul-vietnamitas

bateram em retirada para a capitalçassim que milhares de

granadas e foguetes caíram sobre eles.
Phán Rang, 200 quilômetros a, leste de Saigon, foi

invadida por uma coluna, de ,40 tanques comunistas,
apoiados por dois mil soldados da' infantaria,. fontes
militares informaram também que o governo perdeu

, I

contato por rádio com Song Tu ..:Teay, uma' das ilhas do

disputado arquipélago de Spratley, no sul do Mar da China,

cobiçado pelo Vietnã,. Filipinas e China Comunista, Em sua

última informação a ilha informou sobre a aproximação de

três navios que não conseguiu identificar.. '",-" ,_.1 '. -

Síntese/Internacional
'

Caixà Econômica,Federàl
I

'

" ,

visita à Colômbia, afirmou
que a junta militar chilena
ficam no poder de cinco a

25-anos. Segundo ele, o ge­
neral Augusto Pinochet e

seus colegas, da junta só en­

tregarão o poder "quando
for erradicada a anarquia; o

.

marxismo e a politicagem".
Reconheceu que as Forças
Armadas não estavam prepa­
radas' para governar, em

1973, "mas tiveram de fazê­
-lo a pedido do povo".

.washington - O presi­
dente norte-americano Ge­
rald Ford ainda acredita que
os 'republicanos - apesar, de

Watergate - "podem e vol-:
tarão 'a vencer em 1976".
No entanto, os resultados
foram novamente negativos
no jantar-anual de arrecada­

ção de fundos do partido.
M as Ford não desanima:
"Uma e outra vez, .o parti­
do, supostamente arruinado,
se recompôs e voltou mais

forte que nunca". Também

garante que se candidatará à
r eeleição: "í\nalisando os

aspirantes a candidatos de,­

mocratas, francameIte ,não

vejo nenhum que seja inven-
cível".

. .

Madrid - O chefe do Partido
Democrata Cristão da Espanha,

I

Joaquin Ruíz-Jimenez, pronun­
ciou-se' favorável ao reconheci­
mento dos marxistas como uma

força política aigumentando'
que "no futuro OS marxistas de­
vem participar. De outra forma,
será' uma fhjustiça e um tremen­
do erro histórico".

As declarações de Ruiz-Jime-
,

nez num discurso público que
fez em Barcelona, são interpre­
tadas como as mais abertas fei­
tas até hoje por ÚTIl dirigente da
chamada oposição. Acredita-se
que o chefe democrata-cristão

quis' dar a entender que deveria
ser dada légitírnídade aos esquer­
distas depois que o general Fran­
cisco Franco deixar o poder.
-TaÍlto os comunistas como os

marxistas foram impedidos por
Franco de qualquer atividade

polftica desde o 'término da

guerra civil espanhola em 1939.

Joaquin _ Ruiz-Jimenez, que
foi designado por Franco para o
Ministério da Educação na déca­
da de 50, disse 'que 'a democracia
cristã (seu partido) e os socialis­

tasvespanhóís não atenderam a
. _. \

\

Na foto, a viúva de Chiang Kai-Shek,
com o gen. ChiangrWi�o e o primeiro

� milristro Chulg \Kuo, caminham
atrás do féretro de Chiâng, ontem,

durante o cortejo fúnebre.

,\
'

CONCURSO, PÚBLICO PARA PROVIMENTO DE CARGO DE

ESCRITURARIO "A"

humanos no Chile".
I'

r
A Caixa Econômica Federal, nos termos do Edital publicado no Diário Oficial da

União, a 11 de abril de 1975, comunica a todos os candidatos que:
1 - As listas dos candidatos' selecionados para a prova de datilografia encontram­

-se afixadas nos-locais de inscriçãu.
2 --r Os candidatos selecionados devem dirigir-se aos postos onde, realizaram a

I

inscrição, a partir' de 15/04/1975, a fim de retirar o Cartão de Informação ao

Cahdi�ato e tomar conhecimento dos locais e horãi'ios de prestação ,da prova de

datilografia, bem como de outras informações de seu interesse.
�

,

�
I

)

COMUNICADO
I

Em meios políticos oposicio­
ristas, comenta-se que o convite

a PiIDchetpara visitar a Argentí­
na faria parte do '''gi;o para' a
direita" que se instaüfou no go·

'

vemo depois'da morte de Juan"

Domingo Peron, em julho do

Iano passado. "

O temário oficial da reunião ,

do!> dois chefes é desconhecido, I
mas 'acredita-se que relaciona-se
com 'a guerrilha ultra-esquerdis­
tas - uma das priI{cipais ,Preocu­
pações do governo argentino.
Fortes do governo acusaram o

Pfoscrito Movimento de Esquer­
da Revolucionário � MIR -, do

Chile, de 'ligações com o Exérci­
to Revolucionário do Povo -

ERR.
Vários exihidos chilenos fo­

ram pre,sos na Argentina e pelo
menos uns dez foram assassina­

dos nos últimos meses por terro­

ristas da extrema-direita. Na

semana passada, cinco chilenos

\foram 'encontrados mortos.

REU!,!IDAS S.A. TRANSPORTES
COLETIVOS

C.G.C.83.054.395
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO'
Ficam os senhores acionistas dà firma Reunidas S.A. -

Transportes Coletivos, convidados a se reunirem em assem­

bléia geral ordinãria, ,a realizar-se em sua sede sociál sita � rua

Dr. Herculano 'Coelho de Souza ·no. 555, na cidade de Caça­
dor, Estado de Santa Catarina, �s 14 horas do dia 29 de abril
de 1975, a fim de tratar da seguinte

'

ORDEM DO DIA
10.1 - Leitura, discussão e votacãe do relatório da Direto­

ri\l, balanço gera,l, conta de lucros � perdas, relati�os ao exer­

cício de 1974.
20.) - Eléicão do Conselho, Fiscal.
30.) - Fix'ação 'da remuneração dá Diretoria e Cohselho

F iscaI. \, '
"

'

-

40.) - Out�os assuntos de interesse da sOciedade.

AVISO,
Acham-sl'l � disposição dos senhóres acionistas, na sooe da

empr.esa, os documéntos de que trata o art. 99 do Dec).eto- .

-Lei 'no. 2.627 de 26 de setembro de 1940.
Càçador, 11 de abril de 1975

SELVINO C�RAMORI - Diret'or-Pr.esidente
ZINO JOSÉ BERNARDI- Diretor-Superintendente

ANTON 10 CARAMOR I - Direto-r-Comercial
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maior legitimidade, de dis­
tribuir um questionário só
aos prefeitos da Arena e

onde os prefeitos fossem da

Op�ição,' ao presidente do
diretório. EI� disse que go­
vernaria com seu partido."

"O objetivo de todo o

partido político é chegar ao
poder. Já há uma estratégia
em São Paulo e Rio Grande
do Sul para a tomada oposi­
cionista do governo do Esta­
do. Em Santa Catarina, o

,MDB está agindo como par­
tido único. Entretanto,
quem tem a maioria parla­
mentar é a Arena. No aper­
feiçoado sistema político in­
glês quem ganha as eleições
assume o.poder sem discus­
são de q uem irá ser o pri­
meiro-ministro: o presidente
do partido. O MDB catari­
nense parece que vive na

face oculta da Lua."

DESIGNADOS
- Durante dois anos e

meio .não houve diálogo,
qualquer. O governo reabriu
o diálogo. O presidente da
Alise não poderia ter espera­
do 8 dias? O governo não
está postergando a solução.
PRAGMATISMO

'

,

- Santa Catarina já tem
infra-estrutura para resolver
seus pequenos problemas. O
importante, e como será fei­
to, é governar de fora para
dentro, trazendo para cá os

recursos que resolverão os

grandes problemas. Essa será
a: tônica.

�

Fimlizando, o Secretário
da Cas� Civil afirmou: "Pela
presteza com que importan­
tes assuntos foram resolvi­
dos, creio que o governo
está trabalhando de forma
certa.'"
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mado com o Miristério da
Fazenda, de no. 2/75, cuja
resposta por partê do órgão
federal é propondo "para
dar início à slução do pro­
b lema côm um Convênio
autorizativo ao Estado de
Santa Catarina que assegure
a manutenção dos recursos

provenientes do ICM ao

Funíesc, até que se comple­
te o volume necessário aos

investimentos programa-
dos".

MDB
Segundo 1). Sr. Paulo da

Costa Ramos, 'o MDl3, no
Caso' de Sarta Catarina, pa­
rece que vive em outro país.

,

"O MDB vive divorciado
írclusíve da realidade eme­

debísta brasileira. Segundo a

tese de seu líder; o deputa­
do Murilo Canto, o que é
ruim para Santa Catarina é
bom para o MDB e vice-ver­
sa. Estranho isso, pois, se­

gundo se sabe, os debates
que' estão ocorrendo no Se­
nado; elevam inclusive á'
Casa como instituição de"
mocrática. O ircídente do
Besc, ou seja, a 'denúncia do

-,prefeito de Blumenau, por
que só feita agora, se ocor­

reu noam passado? O de-'
putado Waldir Buzatto clas­
sificou de "imoral" o pedi­
do do governo de abertura
de créditos suplementares
para as despesas de instala­
ção das novas empresas cria­
das. O mesmo deputado vo-

, tou a favor da Lei 45/47, de
31/12/70, que tem o mesmo

texto e a mesma finalidade.
Mude-se apenas a, data.
Creio que o MDB está sen­

tindo a ação política do
.mvo governador. Ele teve a

coragem,
.

e acho isso, da

A alta moda, nas criações mais be,las
, para o INVERNO' (para senhoras -

cavalheiro� e' cri'anças)
Estão chegando, diariamente,
em carater de exclusividade
para A �ODELAR

Em um mês degoverm dois destaques
Político: abertura dodiálogo
Administrativo: US$ 200 milhões

O que pode ser destaca­
do neste primeiro mês de

governo? Segundo o Secre­
tário da Casa Civil, Paulo da
Costa Ramos, o governo
começa a construir seu edi­
fício sobre dóis alicerces:
administrativamente, o em­

préstimo de duzentos mi­
lhões de dólares para o pla­
no rodoviário; politicamen­
te, a desobstrução do canal
de diálogo político, Executi­
vo-Arena, possibilitando, se­
gundo ele, uma efetiva flui­
dez entre o Executivo, e o

'partido do Executivo, a

Arena.
"O governador está colo­

cando em prática o que,
anunciou antes de sua posse.
Efetivamente, está materiali-
Izando SUa intenção, quando
afirmou que seria urn gover­
rador político e que gover­
raría com seu partido, a

Arena. Pode-se verificár de
forma cabal que o canal de
comunicação entre o gover­
no e o partído do governo,

'

que se encontrava obstruído
há muito tempo, está fluin-
do livremente, possíbilitan- ,

Paulo Ramos O canal de diálogo politico sedesobstruiu;
do uma ação política não de '

I
- ,

ficção". mente equilibrado, onde poderá construir cerca de
A agenda de trab.alh? d,? inexistem praticamente, os '1�500 tãn--:de estrádãs. Não

governador n�s 17 �las nteís '

des equilíbrios regionais. deve, passar de SOO o jáde seu pnmeiro mes de �o- Nossa economia também, construído pelos governos
vemo� segundo os da��s tem esse aspecto. Santa Ca- estaduais até agora, salvo,

, �unClados .

pela Casa ��vil tarina tem recursos para re- evidentemente,' as estradas
�o os seguintes: 28 audle�- solver pequenos problemas e federais.

,

eras a, d�putados e.s�duals, os resolve. M� um grande Outros problemas abor-
29 �r�feltos e .comlSsoes e�- problema necessita de recur-

' 'dados pelo Secretário da,
tadu�s" 7 pre�l�en�es de �l- sos adventícios. Então a Casa Civil: FUNDESC -' o

retó�os �unICl�alS ar�rus- tônica do governo atual é.
_ governo federal extinguiu

:' de �;;!��:�:s :eà�:�' ��ve�! dtl_}ora para ,�e!l:-:_ tais ��os de órgãos �1l_l !o�o
.' 'd' t . tro, carreando das esferas fe- o Brasil. No caso catannense

eras com o presi en e regia- derai 1 ab
. -

.

d
1 d artid ·'(d h

erais as so uções, em ter- nu-se umaexceçao, ten o
na o. p) 15 o �õespac os

mos de recursos, para os o governador pleiteado e
semanaIS e reuru s con-, ,

, . �

.

ta d S tarídI' grandes problemas do Esta- conseguíde sua permanen-
jun as o ecdre anSa 0p. sslo do. De uma só vez, o Estadd cia, através do convênio fir-
prova, segun o o r. au o ' '

'

Ramos, que o canal está

amplo e desobstruído,
ENDMDAMENTO NOR­
MAL

Administrativamente, o

empréstimo de U$ 200 mi­
lhões é considerado como o

principal àssunto. As infor­
mações prestadas .ontem

pela Casa Civil a respeito do,
empréstimo são as seguintes:
capacidade de endividamen-'
to do Estado normal para
receber orçamentariamente
o empréstimo. Obtenção já
concretizada do aval do Te­
souro Nacional, através de
"despacho favorável do Mi-

,

listro da Fazenda. Formali­
zação : do empréstimo na

reunião çle Porto Alegre, en­
tre o governador Konler
Reis e o encontro promovi­
:do pela Secretaria de Plane­
jamento Federal, quando es­

.tarã presente o ministro
Réis Veloso.
,

"O plano rodoviário é
meta prioritária. Santa Cata-
rina' é-um Êstado extrema-

SERÁ INAUGURADA AMANHÃ DIA 18 DE ABRIL A FILIAL DA

'AGROTECNICA P�ANEJAMENTOS LTDA., NA C,lrADE DE CAMPO
GRANDE- MT.

A AGROTECNICA E UMA EMPRESA o,E CONSULTORIA, ESPECIALlZA-"
DA NA ELABORAÇÃO DE PROJETOS AGROPECUA-RIOS E AGROINDUS­

TRIAIS.
,

'

A UNIDADE DE CAMPO GRANDE ESTA SENDO INSTALADA EM ATEN,
DIMENTO A SOLlCITAÇOES DE NOSSOS CLIENTES QUE POSSUEM EM­

PRESAS AGROPECUÁRIAS NAQUELE ESTADO.

O ESCRITORIO DA AGROTECNICA NO MATO GROSSO ESTA SOB A

RESPONSABILIDADE DO DR.' HERCULES ARCE, EX-COORDENADOR
ESTADUAL DA ACARESC E EX-DI RETOR EXECUTIVO oo SERViÇO DE

EXTENSÃO RURAL DO MATO GRÓSSO.
(

AGROTECNICA PLANEJAMENTOS LTDA.

Belo Horizonte, Juiz de Fora e Barbacena.

�� M_A_T_O__G_R�O__S_S_o_: c_a_m_p_o_G__�_n_d_e. �

.
,

,,,. ,

N.B. Também, a A Grutinha está super
sortida de novidades populares para
a estação entrante. '

-,

EMPRESA CATARINENSE INSTALA FILIAL EM MATO GROSSO,

1

Dib relaciona as

'prioridades
da sua administração

- Para se administrar bem uma comu­

nidade ou, no caso, a Capital do Estado,
através de um programa de governo, só se

poder� ter êxito com .a confiança de toda

a população, com quem dividirei todos os

problemas como os sucessos. Não me ne­

garei, em hipótese alguma, ao diálogo
franco e honesto com todo o povo, a

exemplo do que vem fazendo o Governa­

dor Konder Reis.
As palavras são do futuro Prefeito Dib

Cherem, em mensagem que encaminhou
ontem de Brasília aos florianopolitanos.

O Sr. Dib Cherem esteve com o Presi­

dente Geisel às ISh3Om, a quem comuni­

cou, oficialmente, em nome do Governa­

dor, do Estado, sua indicação para a Pre­

feitura. No encontro com o Chefe do Go­

-verno fez diversas, reivindicações para
Santa Catarina, informando que as torna­

'rá públicas após encontro que vai manter

com o Sr. Konder Reis, tãoIogo retorne a

esta Capital.

Em sua mensagem o futuro Prefeito
alinhoú como necessidades .ímediatas 'de
Florianópolis os problemas referentes ao

sistema viário, saneamento básico e urba­
nização, "além de outros que farei cons­
tar do programa que já estou elaboran­
do".

- Mas acima de tudo - frisou - desejo
repetir a necessidade frequente de apoio,
não só dos órgãos estaduais e federais,

,

como também do povo que já tive em

outra ocasião a feliz oportunidade de diri-

gir.
O Sr. Díb Cherem disse ainda que cum­

prirá fielmente, o programa político e

administrativo traçado pelo Governador
do Estado.

O futuro Prefeito deverá retornar no

final desta semana a Florianópolis, a fim
de manter novos contatos com vistas'a
sua administr ação. Posteriormente fará
nova viagem a Brasília, onde vai apresen­
tar suas despedidas da Câmara Federal,

l
I,

'

!

Pichetti vê Arena no caminho ce�to �

Comentando a homologação do nome Konder Reis, pela acolhida da indicação
do deputado Dib Cherem para a Prefeítu- pelos 22 deputados do partido, o Sr. An­
ra da Capital, o líder da Arena, Antônio tônio Pichetti expressou particularmente
Pichetti, disse ontem na Assembléia que o' aos deputados Epitácio Bittencourt e'
seu partido deu uma demonstração de Martinho Ghízzo "a admiração; o voto de
coesão, unidade e fortalecimentoa ao aco- 1 d lidarí d d 1 titud. . _

ouvor e e so ane a e pe a a I e quelher a indicação governamental pela una-
t tand c lm t

,.

di.

íd d d 22' d b domaram, vo o ravorave en e a m l-
num a e os integrantes a anca a _ _

d al "E
'

d d
. " caçao do Governador, nao obstante esta-

esta u. ste e um a o unportante .' .

" .
'rem sob Julgamento em virtude de repre-observou, e esperamos que essa urudade

ta
-

'd artído" Y t d'.' sen çao o p o. o an o como vo-
venha a se repetir no futuro, a flm de que,
até com abdicação de eventuais posições

,

de caráter pessoal, possamos reencontrar
na' grande destinação política da Aliança
Renovadora Nacional".

Além dos agradecimentos genéricos,
em nome do Governador Antônio Carlos

taram- acrescentou - estes dois compa­
nheiros deram sem dúvida uma prova de'
afinidade política e de boa vontade para
com o partido que dá e haverá de dar

sustentação política ao Governador Antô­
nio Carlos Konder Reis.

Secretário refuta denúncia:
Controle das minas é de �SC

-
,

Foi, enviada para leitura, na tarde de administração de projetos a serem desen­
ontem, ao líder do governo na Assembléia' volvidos, "dentre as seguintes áreas: produ­
Legislativa, Antônio Píchettí, uma' comu- " ção ; beneficiamento; comercialização
nicação do Secretário Sebastião Netto' e/ou o consumo de carvão para coqueria,

'

Campos, dos Serviços Públicos, tecendo com -aproveitamento dos subprodutos do
esclarecimentos sobre a denúncia feita pe- processamento 'do carvão, assim corno a

lo deputado Murílo Canto, do MDB, a res- implantação de unidades do ramo carbo­
peito da interferência de empresas multi- químico em geral; a gaseificação 'do car­

nacionais no carvão catarínense, vão, especialmente do carvão-vapor, ínelu-
O Secretário prestou os seguintes escla- sive os carvões das camadas bonito e pré­

recimentos: Foi constituída entre aMine- bonito; a produção de amônia; produção
ração :Rio Xingu S/A, representando a de carburantes líquidos sintéticos e a pro­
"SHELL" - e o controle acíonãrío da dução siderúrgica.
Companhia Carbonífera Barro Branco, Esta composição ou associação a nível
uma sociedade denominada "Assessoria da sociedade piloto, foi realizada com
de Projetos de Carvão Ltda, com particí- audiência e estímulo de 'autoridades fede­
pação igualitária das empresas partíci- rais do setor. '

pantes, Trata-se de uma empresa piloto
, com os seguintes objetivos: Esclareço, no entanto, não existir ne-

A, sociedade terá por objetivo a assis- nhum envolvimento no contrato firmado,
tência em projetos para adequada utiliza- com respeito a propriedade de jazidas de
ção de recursos carbonfferostexístentes no c arvão, subsistindo somente comprometi
Estado de Santa Catarina, compreenden-

'

mentos a nível de elaboraçâo -de projetos:
do a contratação e/ou elaboração de estu- de viabilidade técnica e econômica.
dos de viabilidade técnica e econômica Em realidade, o que se procurou com,
com a seleção de tecnologias, bem como a essa associação, foi valorizar o nosso caro'

, definição, escalonamento de prioridades e vão, buscando novas formas de utilização,

SANTA CATARINA: Florianópolis, Rio do Sul, Taió, Videira,
Xanxeré e ChapeC6.

Curitiba, Medlaneira, Maring�, Cascavel,
Toledo, Laranjeiras do Sul fi Guarapuava.

PARANÁ:

SÃO PAULO: São Paulo, Taubaté, e Araçatuba.

MINAS GERAIS:

..

---_._,------------------�".._------------�--------:----�-----------------------------------�
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Cartas

INSCRIÇÃO
Senhor Diretor:
O Centro de Aperfeiçoa­

mento e Especialização Médica
do Hospital dos Servidores do
Estado do Rio de Janeiro co­

mu nica que se acham abertas,
de 05 de maio a 31 de julho,
as inscrições para Residente
dos Serviços Médicos Especia­
lizados e Odontologia, Inscri­
ções e requisições de formulá­
rios poderão ser feitas na Se­
cretaria do Centro de Aperfei­
çoamento e especialização Mé­
dica, no horário de 12 às 15

horas, de Za, a ôa. feira, à rua

Sacadura Cabral, 1711, Saúde,
Rio de Janeiro.

Agradecendo a valiosa cola­

boração, subscrevemo-nos cor­

dialmerite. Helena Roemer

Campello, Chefe do Setor do

Hospital dos Servidores do Es­
tado do Rio de Janeiro.

COMUNICAÇÃO
Senhor Diretor:
Te mos a grata satisfação de

comunicar a V.Sa. que desde o

dia 14 último estamos instala­
-dos em nossa nova sede social,
sito à rua Tenente Silveira 'no.
37, Edifício Apolo, 40. andar,
salas 401/402,' Caixa Postal
35.

Sendo o que se apresenta
para o momento, aproveita­
mos o ensejo para renovar nos-

'

sos protestos de elevada estima
e distinta consideração. Adol­
fo Freygang; presidente da Fe­
deração dos Trabalhadores nas
Indústrias da Construção e do
Mobiliário do Estado de Santa
Catarina.

POLUIÇÃO
Senhor Diretor:
Pelo que' tenho lido, a

maior preocupação das autori­
dades está voltada para o de­
senvolvimento econômico da

região Sul do Estado de Santa

_Catarina, sem se importar mui­
to com a poluição que poderá

'

provocar o aumento da produ­
ção do carvão, caso não seja
aplicada uma técnica moderna.
É preciso que haja providên­
cias no sentido de impedir o
desenvolvimento econômico
sem a necessária, prevenção
contra os males da poluição",
Raul B. Santana, Criciúma

SISTEMA VIÁRIO
Senhor Diretor:
Não querendo dizer que a

construção' do sistema viário

que liga a cidade à nova ponte
.

tenha sido realizada às pressas,
observo a necessidade de o Go­
verno construir viadutos para
evitar futuros problemas no

trânsito. No Estreito, também
ocorre o mesmo problema.
Quem deixa o Estreito com

destino à cidade, enfrenta sé­
rios problemas, pois só as cur­

vas impedem os motoristas de

passar pela nova ponte. Como
diz o ditado, é melhor prevenir
do que remediar. Solange de
A. Lima. Florianópolis.

PETRÓLEO
Senhor Diretor:
Lí com atenção a matéria

que anunciou a existência de

petróleo em Itajaí. Só que não
ví ser publicado mais nada.

Gostaria, sinceramente, de po-
,

der voltar a ler mais alguma
coisa sobre este assunto. Lauro

Sanganoni, Itajaí.
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Missão difícil
Já com o referendum da As­

sembléia Legislativa, o Deputado
Dib Cherem vê-se agora investido
de novas responsabilidades para o

exercício do cargo de Prefeito
Municipal de Florianópolis, que
passará a ocupar dentro de mais

alguns dias. A manifestação do

Legislativo, a par de poder repre­
sentar novas perspectivas à tão
procurada unidade do partido
majoritário, tendo em vista a

unanimidade verificada, se cons­

titu i numa demonstração da

confiança que os parlamentares
da Arena depositam na indicação
do Governador do Estado para o
Executivo da Capital .. '

.

plenamente. Entre· tais' instru­
mentos, já o dissemos mais de
uma vez, um deles se destaca pela
sua importância e premente ne­

c essidade. Trata-se do Plano Dire­
tor do Município, que já há al­
gum tempo está tramitand o na

.câmara de Vereadores.
Através dele, adequado à reali­

Cidade que passa por uma fase, dade dos dias atuais, o Sr. Dib
de desenvolvimento sem prece- Cherem, com o .apoio financeiro'
dentes em toda a sua história, , que não lhe haverá de faltar do
Florianópolis vem ao' longo dos Estado, poderá cumprir de ma­
últimos anos acumulando uma neiraeficaz a missão que lhe está,
série de problemas que estão a sendo confiada neste momento:
clamar por soluções imediatas e Dispondo desses meios e con-

.

definitivas, sob pena de a cidade tando com a colaboração da Câ­
se tornar inviável de governar e mara Municipal .e de uma equipe
de perder aquelas características' de trabalho capacitada, temos a

que ainda a fazem um centro ur- certeza que o novo Prefeito have­
bano revestimento de um caráter rã de fazer uma boa administra­
eminentemente humano. Seu ção, conduzindo Florianópolis na

crescimento necessita ser disciplí- trilha certa do desenvolvimento e

nado racionalmente e para que se levando a Capital do Estado a en­

possa coordenar esse disciplina- contrar o mais rapidamente pos­
mento necessário se torna colo- sfvel os altos destinos que todos
car em mãos da Prefeitura os ins- esperamos lhe estejam reserva­

trurnentos capazes de capacitá-Ia dos.

rianopolitanos e principalmente
do Governo do Estado, já que a

Prefeitura, por si SÓ, não dispõe
dos meios necessários, principal­
mente no que se refere a recur­

sos, para a execução de todas as

obras e serviços que Florianópo­
lis está a reclamar e a exigir.

o Sr. Dib Cherem tem diante
de si uma_ árdua tarefa, na, qual
precisará colocar·toda a sua reco­

nhecida capacidade de trabalho e

imaginação, no sentido de bem
executá-Ia. Entretanto, tais requi­
sitos, se bem que indispensáveis,
não são suficientes. É necessário,
também, o apoio de todos os flo-

'.f.. " �
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50. DISTRITO NAVAL

O almirante de esquadra Sylvío. de
Magalhães Figueiredo, Comandante de

Operações Navais, estará em Florianópo­
lis no próximo dia 24 de abril para pre­
sidir na Escola de Aprendizes Marinhei­
.ros a solenidade de transmissão do co­

'mando do 50. Distrito Naval, que nesse

dia passa do contra-almirante Antônio'
Leopoldo Amaral Sâbóia para o vice­
almirante José Calvente Aranda.
DESEMPATE

A Comissão de Finanças aprovou on­
tem .pelo apertado placar de 5 a 4 o pro­
jeto ,da Lei de Reforma Administrativa,
sendo 9ue o voto de desempate foi dado
pelo relator da matéria e presidente da

Comissão, deputado Nelson Pedrini.
Na Assembléia agOra é assinto Até nas

oomissões há um acendrado espírito 'de

,emulação entre Aiena e MDB. E a disten­
são é tão lenta que não raro o voto de
minerva se toma necesSário.

Jaldyr Faustino da Silva e Ayrton capel­
la. A obra foi devidamente revista e atua-
lizada pelos autores.

•

UM BOM FILME
Quem assistiu ao filme "Encurrala­

do" sabe o que representa o nome Ste-"
ven Spielberg, Ele se encontra na galeria
dos melhores diretores e um dos seus

maiores êxitos - "A Louca Escapada" -

está' em cartaz no Coral. O filme narra

um caso verídico ocorrido, no 'Iexas, em
_ 1969, revelando, de uma forma talento­
sa, a influência nociva.que a polícia esta­

,

. dunidense exerce sobre a comunidade.
FIM DOS 'MOINHOS "

Osmoinhos coloniais estão em fase 'de
extinção, provocada pelo Decreto Lei
210/67. Esta lei provocou uma vertical
redução do número de estabelecimentos-
'moageiros, trazendo, como consequên­
cia, o desemprego a milhares de trabalha­
dores e prejuízo para os pequenos pro­
ptietários. Segundo informou o deputa­
do Ernesto De Marcõ, na Câritara Fede­
ral, mais de 43 por cento dos estabeleci-­
mentos registrados forani obrigados a fe­
char suas portas, sufocados, pelos concor­
rentes e liquidados pela, administração
pública, depois da vigência da lei referi­
da.

,
Comentou o deputado oposicionista

que embora ningué'm acredite que houve
'propósito 'de beneficiar monopólios, a

verdade é que tal benefício ocorreu. "A
'eliminação de pequenos moinhos foi pra­
ticada em nome do baixo custo do pão.
Entretanto, aconteceu justamente o con-

'

trário, talvez por uma dessas tão invoca­
das reversões de expectativas". Para o de­

putado De Marco, o· benefício tornou-se
extremamente prejudicial para grande
parcela da população rural dos Estadós
sulinos, onde· os moinhos, coloniais ti­
nham função econômica e social da mais
alta importância. A explicação do depu­
tado para Q fenômeno é simples: o De­
creto Lei 210 não mandou fechar os

moinhos, mas os atos regulamentadores
da Sunab é que exorbitaram, tornando
imprescindível que venha a ;retificação
dos erros praticados.

O apelo final do deputado é qué, as
'autoridades competentes dêem condi­
ções para que os moinhos coloniais vol­
,tem a funcionar, e que se dê aos peque­
nos, pelo menos, � oportunidade de itti­
plantar novas instalações.
AUXlÍJOS

A Festa da Maçã, realizada recente­
mente em Bom Jardim da Serra, receberá
recursos da ordem de Cr$ 30mil,já libe­
rados pelo governador Konder Reis, atra­
vés do Tesouro di) Estado, atendendo ex-

, 'P.Qsição de motivos do Secretário da

Agrlcultura Victor FORtana.�bém a

XII' Exposição Anual de Canários e Orni­
tologia, a se inaugurar 'brevemente na ci­
dade de Joinville, foi ajudada com a ver­

ba de Cr$ 3 mil, o .mesmo ocorrendo
com a Exposição Anual de Suínos, em
Videira, que o Governo do Estado auxi-

liará com Cr$ 5 mil, afim de que a Prefei­
tura Municipal possa concluir o Pavilhão
da Uva, local onde será instalada a referi­
da exposição.
'JESATUALIZADO

O Bispo de Campos, Dom Antônio de .

,

Castro Mayer, lançou uma Carta Pastoral
contra o divórcio, intitulada "Pela indis­
.solubüídade do casamento - o Divórcio· ,

em face da. Revelação do Magistério, da
Igreja e do Direito Canônico". Os mili­
tantes do,TFP realizaram campanha de
difusão da Pastoral nos principaispontos
da cidade de Campos, e em São Paulo
chegando inclusive no Viaduto do Chá,
provocando um grande engarrafamento
de trânsito, aglomeração de pedestres,
transtornos gerais.

Acontece que isso aconteceu semana
, ..

passada, mas só agora chegou à redação o

"Jornal Falado'" (Serviço de Imprensa)
do combativo ólgão brasileiro. Desatuali-
zado., sem dúvida.·

,

UVRE DOCÊNCIA
OS jlIlédicos Nelson Grisard e Murilo

'Ronald Capella prestaram concurso de li­
vre docência em Pediatria e Cirurgia Pe­
diátrica, na qualidade de professores do

Departamento Materno Infantil da Uni­
versidade Federal de Santa Catarina. O
Dr. Nelson Grisard defendeu tese em Pe-,
diatria, sob o tema "A frequênc� cardía-
::a neonatíl (FCN) como indicador da
condição do recém-nascido", perante a

Banca examinadora constituída pelos
professores Eduardo 'Marcondes e Viqí­
Iio Carvalho Pinto, da Universidade de
São Paulo, além dos professores Ayrton
Oliveira, Danilo Duarte e Antônio Sbissa,
da Universidade Federal de Santa Catari­
na. Já o Dr. Murilo Ronald CapeUa de:
fendeu tese em Cirurgia Pediátrica, sob o

tema "EstudO do horário da primeira eli­
minação de mecônio, da primeira alimen­
tação e da medida do perímetro abdomi-' .

na! de mil recém-nascidos com vistas ao
'

diagnóstico da Doença de Hirschsprung".
A Banca esteve composta pelos profes_so­
res Eduardo Marcondes de Carvalho Pin­
to, da USP, além dos professores Roldão,
Consonj, Artur Pereira Oliveira e Holde­
mar Menezes, da UFSC.

EXPOSIÇÃO
A Associação C!ltarinense de Ornito­

logia (ACO) promoverá no próximo mês
de junho - de 8 a 15 - a XXU Exposi­
ção de Pássaros. A amostra, que contará
com expositores de todo o Estado, será
realizada no Ginásio de Esportes do Sesc.

As inscrições, segundo fontes da asso­

cição, deverão ser efetivadas às terças­
feiras, na sede do clube, até o dia 20 de .

maio, data fixada em caráter improrrqgá­
vel.

Por outro lado a ACO comunica aos
seus sócios que porventura estejam em

débito com a tesouraria em mais de duas
anuidades até o último dia da exposição,
que serão, considerados desligados do,
quadro social, confOnfie dispõe o artigo
33, item A, do Estatuto.

TELE-PEDRINI
O deputado Nelson Pedrini demons·

trou estar atualizado com o programa
das telenovelas, ao àpartear o deputado
Murilo Canto, na sesS;io que aprovou o
nome do Sr. Djb Cherem para a Prefeitu­
,ra Municipal. A certa altura, contestando

,

o líder do MDB, que denunciava o
"alheiamento do povo destà Cidade so­
bre o mandatário de seus próprios desti-·
nos, tanto que vejo nas galerias gente de

.

outros municípios e ninguém da Capi­
tal", o Sr. Nelson Pedrini saiu-se com es-
ta:

.

- Ora, nobre deputado, estamos con­
,
correndo com o horário nobre das televi­
sões brasileiras e ninguém iria perder o
seu capítulo de "Gabriela Cravo e Cane­
Ia", "Escalada" ou "Cuca Legal" para as­

sistir a essa sessão plenária.
ALTERNÂNCIA DIFICIL

O senador Paulo Brossard considera
'

absurda a tese do senador Luis Viana Fi­
lho, em defesa da criação de mais um

partido revolucionário, "por achar muito
difícil a alternância do Poder com o

MDB".
- Não me considero melhor que nin­

guém da Arena, mas também não me jul­
go pior. Será que � os arenistas podem
aspir�o poder?

. " .

,

,O senador pelo Rio Grande do Sul
está aguardando com muita expectiliiv'a
o pronunciamento do senador Teotônio
Vilela (Arena-AL), previsto para hoje.I

Depois ent"o, fará seu próprio pronun­
ciamento a respeito do problema da al-
ternância do Poder.

'

LANÇAMENTOS
Mais um livro de autoria do pro'fessor

Osvaldo Ferreira de Mello no prelo:
''Tendências do Federalismo no Brasil".'
A obra, editada pela Lunardelli, deverá
ser lançada nesta Capital dentro de apro­
ximadamente um mês.

Á mesma editora - que tem dedicado
especial atenção aos trabalhos de autores
catarinelles � ultima a reedição do livro
"Estudo dos Problemas Brasileiros", de

A Arena reabilita em seu,

dicionário atxüavra-urüõo»
Sérgio da C08Ú1: .m08 '

Desta vez não houve trânsfugas e nem tinham sobre os ombros largos aobrtgatoria
emoções fortes. E mais do que o referendo ao tarefa de vencê-las; o Sr, Colamao Salles tra-
nome do novo prefeito, emerge do episódio o tou de exigir lideranças novas, "recolhidas ao
fato mais importante de que, pela primeira meio empresarial", com as quais "certamente

, vez, desde as cisões que estiolaram o partido teria evidentes afinidades e garantida "ascen-
ao tempo do Sr. Colombo Salles, a bancada déncia" tecnocrata. Ocorre que nã� se�c�M�-
arenista votou perfeitamente unida. Há muito ce hoje nenhuma liderança-nova criaâa pelo

,

tempo que o partido estava carecendo desses ex-governador, a não 'ser que 'se considere te«
dois condimentos básicos � prosperidade de rança o proselitismo do Sr. Henrique Córdov�,
qualquer sociedade - seja um explosivo parti, um parlamentar inteligente e 'capazçmas sensi-
do polttico, ou uma companhia especializada velmente carente de votos.

-

em vender cachorros-quentes: união e lealda- Na verdade, construir lideranças, que os

de, Essas duas palavras foram espancadas ao decretos e as leis delegadas não conseguem
'longo dos anos por uma inquietaçãa estimula-' extratificar, era uma' árdua missão, que depen-
da pelo ex-governador "Colombo Salles, que dia da cumplicidade do tempo e dliS pessoas
ateou no partido o incêndio da desunião, que tivessem ou não truz para exercê-las. NãiJ
acalentado pelo fogo nada brando da má intri- é fácil achá-las assim, de lanterna na mão, ou
ga. quem sabe, optando por um vistoso anúncio

Quando fiz inserir num documento emi- nos jornais. FOi com certeza por causa dessa
,

nentemente técnico, como o ontrico Projeto dificuldade que o Sr, Colombo Salles,desistzu' ;

Catarinense de Desenvolvimento, a meta da da tarefa, preferindo atirar granadas' e fogos
pulverização das lideranças tradicionais de, de artiftcio sobre a casamata onde se abriga­
Santa Catarina, em nome de uma renovação, vam os politicos. Destruir lideranças ,é muito
por todos os tttulos desejável, mas não da for-' mais fácil que construt-las.: Mant,ê-las ,.1.10
ma abrupta e arttficiai com que se pretendeu ostracismo e, poucos mêses antes de uma elei-
operá-la, o 'ex-governador Colombo Salles ção, retirá-las do espesso tapete' soo o qual
cumpria ao mesmo tempo uma missão de jaziam, enviando-as ao front eleitoral, é uma
"resfriamento" polttico, encomandada pelo fórmula certamente eficaz de desgastá-las: ,

então presidente Médici, e ofertava altares e Contraindo todas essas moléstias" a Arena
velas acesas � tecnocracia mais espartana, elei- não poderia deixar de sofrer crises, como a

ta como o supremo ungüento de lenir todos que a acometeu no dia lo. de fevereiro deite
os males, Sua clara intenção de bombardear as ano. A escalada oposicionista e o autêntico

, lideranças existentes manifestou-se através-de 'clima de perplexidade e de desagregaçiio culti-
uma insólita tática de avanços e-recuos, estra- vado pelo ex-governador, conduziram aArena-
tagemas e sofismas que visava mergulhar os aos primeiros reveses em suas tentativas de
polfticos na mais densa cortina de confusão e conciliação, Aberto o primeiro' talho,
de surpresa.

"
'

aparentemente cicatrizado pela exemplarida-
Surpreendente, foi a fórmula através da de, a indicação do Sr, Díb Cherem � Prefeitura

qual encaminhou o processo sucessório da de Flortanôpolis era a oportunidade para
presidência da Assembléia, em 1973. Primei- novos arranhões, capazes de comprometer até
ro, conseguiu uma expressa deiegaçdo diz bqn- funções' vitais, ou, para o competente
cada arenista, procuração ilimitada que lhe lenimento da união partidária; único côoiu-

,

conferia plenospoderes decisórios. Decidiu-se lante apto a impedir que' a Arena sofressé '

pelo nome do Sr. Zany Gonzaga e, reunindo a nova perda de plasma.
-

bancada em Palácio, anunciou-o. Não tivesse o ' "

' ,.! i:
. Sr. Zany Gonzaga se acautelado e composto Após a sessão de anteontem, na 'Assein-;'-·
uma soluçã� de última hora; sua eleição para a bléia Legislativa, a Arena deixou de resfolegar",
presidência jamais teria se realizado. Os 15 de- e até dispensou o balão de oxigênio,t}�e man- ,i�
putados que se rebelaram contra a decisdo tinha � cabeceira. Apesar. dadeclára�ãode:

'

aparentemente incontrastável - por ter sido voto, a posteriori do Sr. Martinho 'Ghizzo, _

delegada irrestritivamente - passaram de �e- - que, de.rest_o� res�alto.lf op,en't � �a)pq vo�-, ,,;�
b ld 'f'·" s

â ,. 't-.1' , cç, � ",jJ", ,f"�if!-,],i;h ' "L -'1., S" i.llH
e es a iers em,poucomais e u"!'f I' semf.TUI., , , , ':t'5;:.e,rr;,.��;,�':far o sr, '{;'�H�.,���'� [y�r'f: r-, _

quando dois deles foram distinguidos com Se- vel como membro do 'Dlref15no Regüj:;Íiii!fJ;i.�
cretarias de Estado. Fácil concluir, que essa represenlàçãojudi-Cial "que"·'lh�\ persêirIe'I'��
repentina apostasia premiada tinha algo de mandato do TRE - aArena sai fortalecida do'; ::_Í,
premeditado, além de ensejar a criação,_ no sl!lf novo e, crucial teste, retemperada para,
seio da bancada, de compartimentos estan- enfrentar, agora com maior confiança; o vesti-s

ques e incomunicáveis; como o Grupo dos 15 bular das eleições municipais do ano que vem. "",'

e o Grupo dos 11. Depois da primeira demonstração pública 'o;

Dividida a bancada, talvez porque as una- de unidade dos últimos anos, a Ârtma' se
.<l.

nimklades interessassem somente as lideranças habilita a percorrer os corredores mllis'areja-,
tradicionais, que a época das eleições sempre dos de sua própria convalescença.

, , " ',"

Semana do 1"";0
Estamos em plena. sema- acesso ao interior, foram faça como estít6úlÓ'aos es­

na: do Indio, que teve início muito prestimosos aos ex-' tudos que projetem $ethpre
a 14 e vai até 21 do corren- ploradores. Dedicavam-se ã mais luz nos pt:ÍtiIót<Íios hís­
te. No calendário nacional é agricultura e à pesca e co- tóricos 'da coloniiáÇão brasí-.
convencionalmente consa- nhecíam "o fabrico da cerâ- .leira, íncluíndo.' a, pa,r.ficipa"
grado ao silvícola brasileiro míca", informa o .professor 'çãO\<Í9 índio e a rep�icussãO
o dia 19 de abril - e não Sílvio Coelho dos Santos,�a de seli� hábitos e tradições
sem razões no reconheci- sua "Nova História de Santa 'na organízação e consolídà­
mento do País, cujo evolver - -Catarína", livro em que di- çãoda·�os� socied,adch'
histórico associa entre as ra- v ulga parte de suas' àqllisí� " �á exeinplos.J� giãitdes
ças que fundamentalmente ções culturais acerca dos in-·' virtudés e'de'infirilôrata'viri-

. integram .as origens étnicas dígenas que habitavam, án- lidade:';dó' indÍgtmá: 'mê,$no,
do Brasileiro aquela que o tei! das incursões dos desco- na história dos memoráveis'
descobridor encontrou já bridores e colonizadores o feit�s' militar�s p�a ·defesa
habitando terras de Santa litoral catarinense. da invulnerabilidade do ter-
Cruz. O problema da integra- titório bràsilei.Í:o 'às tentàti-'

Na verdade é justo recor- ção dó índio na comunidade vas de oClÍpaçãi( repetidas:
dar a contribuição ponderá-' civilizada', terá sido, no de- pela ousadia dos conq!lista­
,vel que o .Índio, dominado correr da nossa formação so- dores. '

'pelo navegador alienígena, cial, um dos mais árduos, fa- São fatos'qU:e Y.inculi® ã:
,teve de dar ao homem bran- ce à audácia dos escraviza- legitimidade do nosso oigu-:
co, que veio da Europa e se dores, contra a obra piedosa llio a memória dos que habi-.
fixou, como conquistador. dos jesuítas, que propugna- tavam o Brasil antes ,do ,des-

E ainda bem que já se llie vam a conversão do silvícola cobrimento' e à bravura dós'
presta, sem preconceitos, ,a ao culto católico e à civiliza- que, nascidos em solo bràsi­
homenagem que merece, ção. Caçados comp animais, leiros' e porventura· ainda'
exalçando-se-llie a influência para serem yendidos como, marginalizados da vida "é da:'
indisfarçável que exerceu no' escravos, os índios brasilei- sociedade brasileira, íX>s-'
,desenvolvimento inicial do ros, a despeito da própria suem incontestáveis títulos
Brasil e na expansão das ter- reação e do amparo dos ca-

__
de indeclinável brasi1id�de.'

ras desbravadas pelo coloni- tequistas, sofriam as perse- As homenagens que', nes­
zador. g uições do caçador impla'cá- ta semana, de 14 a 21 'do

O solo catarinense, oxide,' vel e ambicioso. corrente, Se rendem ao IÍl,
nos tempos do descobrimen- Como' quer que seja, é o dio Brasileiro e que têm, li
to, viviam os Carijós, tam- indígena incontestável fator patrociná"las espiritualmen­
bém se benefiou dele e, na fonnação social do País e te a nobre alma dum' Gene. ,

pois, não podemos os Cata- merece a simpatia de quan- ral Rondon equiv3Iem, ao

rinenses, excluir-nos do de� tos, prezando as boas tradi- resgate duma vultoSa dívida
ver de reconhecimento ao ções nacionais, respeitam a da História, contraída, pel!?

'

quanto nos cumpre prezar o memória daqueles que fo- País para com a presença do
"

gentio que primeiro pisou as t;alll vítimas da ferocidade IÍldio na pacífica e gloriosa:
orlas litorâneas, inclusive a escravagista e que, indiscuti- evoiuçãó étnica e econômica
Dha de Santa Catarina., velmente, 4J.tegrariam o es� do Brasil.

'

Os Carijós, diz o hi�toria- pírito de brasilidade vitorio- De resto, a integração.de-
'

dor Oswaldo R. Cabral na 50 em todo o curso da exis- finitiva do antigo silvícola
sua"História de Santa Cata- 'tência nacional. na comunhão nacional se

proçessa com êxito assegura.
de, sob providências oficiais.

,
., ,

Nada, portanto, mais na­

tural do. que aquilo que se
rina", eram - no ,consenso

de todos os que tiveram
contacto com eles - "o me-,

lhor gentio da costa". Con-'
hecedores dos caminhos de

,

Gustavo Neves

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Rio, - ,"A Reforma cia, "Bases Fisiográficas e desafogar dernografiea­
Agrá'ria não é símplesmen- Geoeconômicas da Organi- mente o nordeste", mas

te uma-dístríbuíção de ter- zação do Espaço Brasilei- que a falta de um perfeito
ras, mas modificação no ró", a professora Maria do planejamentõ de espaço

�,:,. sistemà e técnica de produ- Carmo Galvão, do Instituo. para' as agrovilas e a sua
r

• '"ção ,é nas relações de traba- ,to, de Ciências Geoeconô- criação antes da instalação
i.

., lho. Ela .é imprescindível micas da UFRJ, fez uma' de um mercado consumi-
no entanto, não se podê análise dos fatoresecológí- dor dentro dessa áreas está

�risãr em aplicá-la em to, cos, sociais, econômicos, provocando o retorno dos
.do ,Bràsil com as mesmas psícológícos e locacionais nordestinos à sua terra ..
ca�acterísticas. Corno van- que influíram na organiza-
-tagens apresenta a raciona- Ça� do espaço brasileiro. 'Sobre o papel da refor-
liiação, do sistema de pro- . lha agrária na ocupação
d�ção agrícola e .� redução o ESPAÇO BRASILEI- territorial do Brasil, a con­
das tensões demegrãfícas, RO ferencista disse que ela é

por' evitar, o êxodo rural, Esse espaço se organi- imprescindível, mas que
fixando o homem no cam- z ou principalmente por não pode ser implantada
po.' impulsos econômicbs e em em todo país com as mes­

"

Ao fazer essasdeclará- cada um desses momentos mas características. No
ÇQe's durante sua conf�rê��,. aproveitou-se o qqe cada nordeste, serviria para ra­

.cía no Forum de Ciêncía e área tinha a Merecer. "No cionalizar o cultivo da
Cultura da UFRJ, a profes- entanto, o que se pretende cana-de-açúcar, liberando'
"sora Maria do Carmo Gal: =explícou a professora - é áreas para outros tipos de
"vão" disse Ser necessário o o remanejamento das for- plantação sem no entanto
n1niatlej�ento das formas, ças tradicionais de ocupa- dividir as propriedades. No
tradicionais de ocupação ção, o que não impedirá a sertão, racionalizaria o uso

de território nacional, ví- exploração dos recursos de ãgua perto dos 'açudes.
Sarído não só a exploração' -existentes nas áreas óoupa- A sua implantação no

dos recursos naturais exís-' ,das e possibilitará. a sua agreste seria feita com re­

.tentes como .a va:lorizaçãe ': valorização, acarretando" manejamento de popula­
d os mesmos" o que ácarre- com isso, melhores condi- ções para outras áreas pio­
faria', melhores condições : ções de vida para a popula- neiras, através da abertura
de vida para a população ção local". de ãreas nas quais pode­
das, áreas a §ere� ocupa- puanto à ocupação da riam .desempenhar ativída­
das:

" .

Amazônia, a conferencista des e comercialízar seus

Durante, sua .eonferén-: declarou que "serviu para produtos.

, I�
, !
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En;pregados de edi'fícios
têm profissão regul,ad�

Brasília - A Comissão de Justiça do Se­
nado aprovou ontem projeto de Nelson
Carneiro (MDB-iU) que regulamenta a pro­
fissão de empregados de edifíc ia, definindo
direitos fi responsabilidades das categorias
profissionais que militam na guarda e pres­
tação de serviços nos prédios comerciais e

residenciais.
O projeto, que contém sugestões do sin­

dicato dos Empregados de Edifício do Rio
de Janeiro, fíxa em oito horas ajomada de
trabalho e, estabelece que os edifícios são

obrigados a.fornecer gratuitamente o farda­
rnento e material necessário às atividades
de seus empregados.

À comissão aprovou também projeto de
lei do Sen�dor José Esteves (Arena-AM),
estabelecendo que os botijões de gás só po­
derão ser entregues ao consumidor quando

dotados de-aparelho.índicador da quantida­
de de seu conteúdo.

O emprego do aparelho medidos tem,'
segundo o Senador, dois obfetivos: infor­
mar a quantidade exata do produto
contido no botijão, na hora da aquisição, e

.

advertir quanto ao esgotamento da reserva

ii disposição do consumidor. A fiscalização
c aberá ao Instituto Nacional de Pesos e

Medidas.

A comissão executiva do plano de Recu­

peração da Lavoura Cacaueira - CEPLAC
- terá sede na Bahia, no Km. 26 da Rodo­
via que liga as cidades de Ilhéus e Itabuna,
nos termos do projeto aprovado pela CQ-

,

missão de justiça. A CEPLAC tiriha sede no
Rio de Janeiro e, atualmente, sua sede é em
.Brasília,

.

Cha�celer panamenh,o Antonio
Tack em visita ao 'Brasil

Brasília - Acomparihado de sua mulher
, e do 'chaneeler Juan Antônio Tack, o vice-

'

presidente da Re pública 'do Panamá, Artu­
ro Sucre Pereira, chega às 10hlOín de hoje
a Brasilia, 'para uma visita ofícial que terá,
ao todo, menos de 24 horas de duração.

Na base militar de Brasília, vindo do
Rio, onde .pernoítou no. Copacabana Pala­
ce, após sua, chegada num vôo da Braníff',
ao' final dá 'tarde, o vice-presidente Sucre.
será, recebido pelo seu colega brasileiro, '

general Adalberto Pereira dos Santos, com
quem terá um encontro reservado no edifí­
cio sede do Banco do Brasil às l1h15m.

Ao mesmo tempo, no' Itamaraty, o

chanceler Juan Antonio Tack, estará se

reunindo com o Ministro Azeredo da
Silveira, tendo na agenda de conversaçõesRoberto e Erasmo Carlos

acusados de.plágio'
Bilo Horizonte - Ó aní- '�-americana, canta em in- os autores de "The Last

:mad6r ÁldÍlir Pinto, em. seu
'

glês "The 'Last Waltz", gra- Waltz'" tomarem coriheci-
iprogr�ma m:usical da rádio. vado há três anos. menta".
;Inconfidência; acusou a du- .

Salvado.r - O presidente da Assembléiá
I>la�Roberto Carlos' e Eras- Segundo o animador, Ro- - Sou muito amigo de Legislativa bairula, deputado Honorato
;mo Carlos �'de plágio vergo-' berto Carlos e seu compa- Roberto Carlos, a quem Viana (Arena), defendeu ontem uma,,refor-
iIJ}loS,'0,'" p.e.lo,"'<IÍliÜ.·

"

podem a,té 11heiro Erasmo Carlos se in- admiro muito, .mas ele deve I
'.

al'
.

I
.

, mu ação em tennos mlllS re lStas - me USl-
;ser piesás, p'or terem usado ,'titu�am autores da música tomar cuidado, principal- ve através de, refonna constitucional _ do
li nhíS-ica 'dé ,"The 'Last , "A Despedida", tendo como mente agora que se acha rio
�Waltz" (R�eà-M�8nrri'â'süt"_' árdiri'ádoc' 'Jimm' Wfsnet,' e xterib'r' fazendo; a''.tesenta- regime político brasileiro, que ele qualifi-

"

�aW:����:A:D���çl.i��";,L � ,�:::�inhj��f�tula Cftk:Jfttu�s-J\j��'SS�'�?f�"b'PÜ�licoPHi�r�ce, lcou de "impróprio e anômalo". '

.; DuFanJe. � programa, Al��:::: se ,�vad9 três .anQs. antes .. aléIl'). de uma boa interpreta- I

'dair,Pinto',colocou para Seus' "como eles se julgam �uto- . ção,. o respeito., A música,
buvintes a gravação 'em que res e isto está impresso no teriho certeza, é '.p lagiada,
Roberto Carlo's canta: em' 'rótulo do disco, acho que fi- mas quanto à letra, nãà sei
Português a'.niúsica "A Des-

..

zeram um plágio vergorihoso 'inglês para dizer se é .uma

pedida" e Petúla Clark, nor- �. e podem ser processados se versão, concluiu.
; �,-:- ,,_'I-. .�_. :� '.. ..,_. ,,' ,

apenas dois temas importantes: a próxima
reunião da OEA; programada para o dia 8
"de maio, e a questão da soberania pana­
menhassobre a zona do Canal, assunto que

. poderá ser relacionado com o exame da
missão do secretário de Estado Henry Kís­
singer na sua visita a Brasflia,: na próxima
semana.

Tanto o vice-presidente Sucre como o
. chanceler Juan Antonio Tack serão recebi­
dos em audiência especial pelo presidente
Ernesto Geisel, às 17 horas, no Palácio do
Planalto. Antes disso, serão homenageados
com um almoço no Itamaraty pelo general
Adalberto Pereira dos Santos.

ÜS visitantes terão a noite livre e viaja­
.rão sexta-feira cedo com destine ao Rio,'
onde passarão o fim-de-semana antes de
regressar ao Panamá.

Deputado qrenista defende
reforma constitucional

Sobre o instituto da sublegenda incorpo­
rado ao bipartidarismo. 'Na verdade temOS
seis agremiàções políticas, uma vez que,
,cadà',partido multiplicou-se em três, que ,a'

rigor disputam pleitos,' notadamente o

ações Anuais de Salários - RAS, devem ser entregues até 30 de
orre.tamente preenchidas com as seguintes informações:

nome dos empregados com'os quais mantiveram relação de
emprego durante o ano de 1974, no €;aSO de Empresas e Empre­
gadores, e nome dos empregados e trabalhadores avulsos vin­
culados ou hão, no caso de Sindicatos.
nÚmero de inscrição no PIS de cada um deles

data de nascimento

série e número da Carteira de Trabalho

total de salários pagos a cada um no mesmo imo

número de meses que cada um trabalh�u em 1974

ATENÇÃO:
ncia da Caixa Económica Federal ou da rede bancária escolhida
entrega da RAs virá a se constituir, por um ano, a partir de julh�
o, no endereço bancário para efeito de cadastramento de novos
gados e ,recolhimento das contribuições devidas ao PIS.
mitir um novo empregado, verifique se'já foi cadastrado no PIS pela
sa ou Empregador a quem anteriormente esteve vinculado. Os par­
tes do PIS só podem ter l:Jma única inscrição ..
RTANTE - ASEMPRESAS, EMPREGADORES E SINDICATOS,que
tregarem a RAS até 30 de abril, estarão sujeitos às sanções previs­
Lei Complementar n.o 7 de 7 de sete,mbro de 1970 e no Regulamen­
xo à Resolução 174 do Banco Central do Brasil.
a dessas inform;:lções prejudica os seus empregados.
etalhes nas agências da CEF e na rede bancácia autorizada,

PIS
Programa

de Integracão
Social

Cef- CAIXA ECONaMICA FEDERAL

majoritário nas eleições muniCipais".
,

O deputado Honorato. Viana defendeu a
.

necessidade de "Sérem criados partidos
cQm liberdade", considerando que o pro·
cesso político está a demOnstrar que é pre­
ciso dar IJl'erdade para os cidadãos agrUpa­
rem-se·,pattidariaménfe em razão ,da identi­
dade de princípiosi.-'Gonfonne o presidente'
da Assembléia Legislativa da Bahia, "o que'
não' se deve fazer é determinar a fonnação'
de partidos para os quais se inventa um no-'

me de ,batismo antes que se lhe afIrme d

conteúdo".

4I)­
$-
0)­
@-
0-

e.t11p��rios,empregadorese sindicatos.
:ê) ...pRAto PARA··ENTREGA DA· RAS
:;HRMINA DIA 30 DE'ABRIL.
,IMPRETERIVELMENTE.·

, '..o '-' .'
.. : ,
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EJrnRCITO
'

dos desfalques ali pratica­
São Paulo - "O mundo. dos", goza 'de excelente

tornou-se tão. complexo e condição financeira.
o. papel do militar nele tão. COMBUSTl'VEL
importante e difícil que o. Brasüia - O Tribunal
profissional militar que es- Superior do. Trabalho. pas­
pera dar uma contribuição sou a adotar o. horárío cor­

sigilificativa à sua profissão rido. para os se us funcío­
.tem de continuar estudan- nãrios, acabando. cem os

do. por toda a vida", afír-' intervalos para o. almoço,
mou o General Ednardo como. medida destinada a

D'Avila Melo, Comandante economizar combustfveís,
do. II Exército, durante segundo. informou o. Minis­
conferência que proferiu tro Rezende Puech, presi­
ontem na Câmara Munici- dente daquele colegiado,
pal de Santo. André. O te- Ao. mesmo. tempo, a

ma "Ensino. no. Exército." presidência do TST deter­
abriu o. ciclo. de palestras minou um corte de 20 por
da Adesg, Associação dos cento nas verbas destina­
Diplomados na Escola Su- dasã compra de combustí-

.

períor de Guerra. veis para os veículos da
'

A formação dos qua- administração. do. Tribunal,
dros da ativa e da reserva entre os quais se incluem
também foí explicada pelo. os que servem aos minis­
general. Discorreu ainda tros e ao. presidente.
sobre o. que estabelece a

.
.

SANEAMENTO
instituição, que mantém Brasília - O Presidente
um sistema próprio de en- da República aprovou on­

sino militar, com a frnali- tem, em reunião do Conse­
<Jade de proporcionar ae lho de Desenvolvimento
seu pessoal a capacitação. Social, o novo Plano Na­
para o. Exército. .na paz e cional de Saneamento,
na guerra, dos cargos e cujos objetivos fundamen­
funções previstos em 'sua tais são: atender até 1980
o.rganização.., com água. potável a mais

SINDICATOS de 80 por cento da popula-
Recife

.

- Apenas dois ção urbana em pelo me­

dos doze Sindicatos de nos, 80 por cento das cida­
Pernambuco ora mantidos des brasileiras, e atender
sob intervenção continua- igualmente. até. a mesma

rão dirigidos em função da data as regiõesmetropolita- .

medida excepcional, se- nas, capitais e cidades com

gundo declarou o delegado serviços adequados de es­

Regional do Trabalho, gotas. O esquema fínancei­
Romíldo Leite, acrescen- ro do Plano Nacional de
tando que até dezembro Saneamento se baseia em

todas as instituições repre- recursos fornecidos pelo
sentatívas de classes serão Banco Nacional de Habita-
.entregues aos legítimos ção. O CDS considera, en­
líderes, de acordo com o tretanto, indispensável a

processo de abertura da participação dos governos
política sindical posto em estaduais, que' deverão
prática. manter empresas estaduais
A mesma autoridade re- de saneamento dotadas de

velou qué esta tendência pessoal especializado.
resulta das recomendaçõe,s
expressas do Mínistr9
Arnaldo Prieto, cujas me-

didas visam ainda ao forta-
lecimento dos órgãos sindi-
cais, ressaltando que 0 pe-
ríodo de intervenção em

12 Sindicatos pernáinbl:1ca-
nos çontribuiu decisiva­
mente para a nonnalizaçãó

.
funciopal em alguns deles'.'
Citou como exemplo o

Sindicato dos Árrumado-
res que estava à beira da

falênc�a, e hoje, "apesar

, \

-.,
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BNDE estuda um novo

programa de repasses
o presidente dó Banco Nacional do Desenvolvimento

Econômico anunciou que e banco está examinando uma

reformulação do seu atual programa de operações de repas­
se. Falando aos industriais fluminenses, na sede da Federa­
ção das Indústrias do Estado dó Rio de Janeiro', .Marcus
Vianna disse que, nessa reformaulação, o B.N.D.E. pretende
'impor condicionamentos que façam com que maior parcela
de recursos de repasse sejam alocados as pequenas e médias
empresas. ,

Salientou que é possível que a reformulação mude o

atual conceito de pequena e média empresa do banco, que
assim classifica as empresas, cujos ativos não ultrapassem o

equivalente a 100 mil salários mínimos.

Mínimo descaracterizado
como fator de correção
Com duas emendas, a comissão mista do Congresso Na­

cional aprovou, ontem, projeto delei do Governo que esta­
belece a descaracterização do salãrío-mínírno como fator de

correção monetária.
' -

Em virtude da desvinculação, os novos índices de salá­
rio-mínimo s-erão calculados com maior independência, pois
soe destinarão, exclusivamente, a remunerar o trabalho e

manter o poder aquisitivo 'dos assalariados.
-Nos termos da mensagem do presidente Geisel, o projeto

tem, ainda, outro objetivo: a gradual correção de outro tipo
de distorção na, área salarial. Para alcançar esse propósi�o,
estabelece parcial congelamento dos nívei,s salariais mais
altos.

Fundo rodoviário tem o

seu plano de aplicação,'
o Diário Oficial de Santa Catarina publicou o Decreto do Govt;rC

nador Antônio Carlos- Konder Reis, aprovando o Plano de Aplicação
para o exercfcio 'de 1975, do Fundo Estadual de Assistência Rodo­
viária e a execução do programa de desenvolvimento urbano, consig­
rando no orçamento da Secretaria dos Transportes e Obras, o valor
de Cr$ 10.O.oO.000,ÓO (dez milhões de cruzeiros).

O Fundo Estadual de Assistência Rodoviária destina-se a atender
despesas de conservação, melhoramento e construção de estradas do
Sistema Rodoviário Municipal de interesse para o bom desempenho
do Sistema Viário Estadual, bem como a construção e reconstrução
de obras de arte, segundo informou o Secretário dos Transportes e

Obras, Comandante Nicolau Fernando Malburg.

Clínica especializada em distúrbios da aprendiza­
gem. ,_Piélgnó$ticQ: e, tr.àtamento rias dificuldades pré
escolares e escolares. Diagnóstico precoce dcretardô'
mental e dos distúrbios da linguagem.,
Rua José Jacques 12 - Fones 2025, 22.04-35 e,

'

22-11-57

CENTRO MÉDICO PEDA'GOGICO
DE FlORIANOPOtIS-

----

Gerente de alta, categoria com conhecimento '

perfeito dó ramo de

ELETRO DOMESTICOS

PRECISA-SE

Dirigir-se por carta a O ESTADO caixa'

\ postal, 139, apresentando curriculum vitae e
,

pretensões,

Wilma Baasch Luz, Eduardo Gama Lobo
D'Eça e Sra., Carlos Henrique Baasch Luz e

sra., Sérgio Roberto Baasch Luz, José Augus­
to Baasch' Luz, espQsa, filhos, genro, nora de
Carlos Loureiro da Luz, '_agradecem as mani­
festacões de pesar pelo seu falecimento e con­

vida�' parentes e amigos para a Missa de 70.
Dia qU,e mandam celebrar na intenção de sua

alma, Sexta-Feira, dia 18, às 19' horas ria
Igreja do Rosátio. "

,

Florianópolis, 15' de Abril, de 1975

I, MISSA DE 7 º DIA

CARLOS LOURIIRO DA �UZ
1<

Convilte para'Missa

A família da sempre lembrada
I

BENEDITA ARMINpA DE MEDEIROS FERNANDES,
.

falecida na cidade de São Vicente, Estado de
São Paulo, convida seus parentes e pessoas
amigas para, a Missa de 70., di'a, que será
eelebrada no dia 18 (sexta-feira), às 18h30m,
na Capela do Divino Esprrito Sant9, à Praça
Getúlio Vargas.

'

A n t e c i p a d a m e n t e a g r ad e c e o

comparecimento.

Financeiras apoiam
a lib,eraçã,o

de taxas ,de iuros
As financeiras deMiras não se

dispõe a alterar, de imediato, as
suas taxas de juros" cuja tendência,

acreditam, seja de aumento.

o presidente da Acrefi, resolução 322. A esse pro- Mims não pretendem alte­
enviou ontem um ofício pôsito vale salientar quyo rar de imediato "suas taxas
ao Banco Central, no qual prazo de 36 meses pratica- e ontem, todas as entida­
afinria apoiar a decisão de do na .emissão de letras de des ainda operavam com as

liberação de taxas de juros, câmbio, mesmo 'com a li- .taxas antigas.
"para que se atinja o seu' beração relativa da taxa de Na próxima terça-feira,
duplo objetivo de compati- remuneração desse papel, a Associação Mineira de
bílízação da captação de não se encontrará de mo- Entidades de Crédito, In­
recursos e taxas hannoni­
zadas com a realidade do

mento condições de recep- vestímentoe Financiamen­
tividade dos investidores to - Ameeif incluirá na

mercado e a distensão do, na sua colocação".
mercado de vendas do se- - O fundo regulado.r
tor automobilístico de por nós sugerido, facilitará
bens de produção decor- a introdução da nova disci­
rente do alongamento do plina atuando eficazmente
prazo para financiamento m absorção transitória dos
sob o regime da correção .excedentes da Oferta do:
monetária prefixada". aceite .cambíal, iludindo ao

Financeiras de, São mesmo tempo as eonse­

Paulo informaram ontem quentes pressões' de alta
que estão estudando a líbe- 'das taxas na disputa do
ração dos juros e se adap- mercado.
tando a nova determinação - Estamos certos de
do Barco Certral, antes de que o fundo regulador su­
iniciar a sua aplicação, en- gerido' tem agora a sua in­
quanto isto, algumas finan- discutível oportunidade
ceiras, como a Finasa S.A., prioritária, proporcíonan­
já distribuia as taxas para do plenas condições, para a

financiamentos de veí- normalização das opera­
culos, iden ticas às de ções ativas e passivas dó
outros estabelecimentos, sistema das financeiras,
sendo 42.8� para 30 meses cujo aperfeiçoamento
e 44.56 para 36 meses. constitui sem dúvida a me-

No ofício encaminhado ta transcedente visada pe­
orrem pela Acrefi ao Ban- las disposições contidas na

co Central, fica explícito resolução 322 em boa hora
também que a entidade su- baixada pelo Banco Cen­
geriu à instituição a cria- tral", concluiu.
'ção de um fundo regulador MINAS NÃO ,MUDA
do mercado de aceite.cam- - Apesar de aprovada a

bial, "medida esta que vi- resolução que libera as ta­
ria complementar a nova xas de juros de letras de
disciplina estabelecida na câmbio, as financeiras' de

pauta de discussões a nova'

resolução. Na opinião do
diretor da Credi-Real Fi­

nanceira, Sr. Celío Alves

Costa, a tendência do mer­

cado é registrar nos prõxí­
mos dias uma elevação das

taxas, que depois cairão a

um nível mais baixo, mas
sempre superior aos atuais.

- 6-prlmêiro impactõ
de alta das taxas - segun­
do o Sr. Celio Costa, se de­
ve ao fato de que as taxas'

,

das letras de câmbio esta­

vam sendo contidas ao

nível abaixo do mercado:
isto é, estavam aquem dos
rendimentos das caderne­
tas de poupança e outros

papéis.
Além disto,' é normal

prever que nos primeiros
dias ocorra a elevação das

taxas, 6 que possibilitará
as entidades a se desafaze­
rem de seus estoques que
atualmente são altos, Após
este período, de cerca de
15 dias, as taxas cairão um
pouco mas serão mantidas
acima do que se registra no
momento;

,

"�:·t!er-
Caixa Econômica Federal

c -�'�:".'" - - .- ._

leilão lOIAS [,

,MERCADORIAS

A CAIXA ECONÓMiCA FEDERAL - Filial
de santa Catarina, comunica aos interessados
que efetúará, no dia 24 do corrente mês leilão
de JQIAS E 'MERCADORIAS, relativo aos

contratos vencidos em Dez/74, Janeiro e Fe­
vereiro/75.

Horário: 20 horas,
Local: Praça XV Nov., no. 30
Exposição: das 19,00 às 20,00 hs.

,

CARBON'!'FERA PRÓSPERA S.A.
(Subsidiária da Companhia
Siderúrgica Nacional)

C..G.C.83.647;545/0001-11
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

,

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
'Ficam os senhores acionistas da CAR'BONrFERA PRÓS­

PE RA' S�A .• na forma da lei e dos Estatutos, convidados a

comparecerem � Assembléia Geral Extraordinária, a ser reali­
zada no dia 21 de maio de 1975, �s 10,00 horas. na sede
social éta Empresa � Rua Gen. Oswaldo Pinto da Veiga, no.

328, em Criciúma, Santa Catarina, para deliberarem sobre a

seguinte Ordem do Dia:
1. Vacã�cia'em cargos de Diretoria
2. Alteração dos artigos 110., 150., 180., 190. e 200., dos

Estatutos Sociais.
'

3. Outros assuntos de interesse da S0ciedade.
Criciúm'a, 14 de ábril de 1975
Eng.'Aloysio daSilvÇl MOura

.

AERO CLUBE DE SANTA CATARINA
CONVITE PARA MISSA DE -7 º DIA'
A DIRETORIA DO AERO CLUBE DE SANTA

CATARINA, PILOTOS E ALUNOS, AINDA CONS­

TERNADOS COM O DESAPARECIMENTO DOS'

SEUS INESQUECIVÉIS E QUERIDOS AMIGOS,
AVIADORES ARNO CARVALHO E AMAURI

:

MARTINS JÚNIOR, CONVIDAM SEUS PA,RENTES
E AMIGOS PARA A MISSA DE 70. DIA QUE FA­

RAO CEl_EBRAR, EM' INTENÇÃO DE SUAS
ALMAS,' NA CAPELA DO COll:G10 CATARI­

NENSE, ÀS 19,30 HORAS DO DIA
, 1� DOCOR­

RENTE. A 'TODOS QUE COMPARECEREM A MAIS

,ESTE ATO D'E FI: CRISTÃ, OS NOSSOS PROFUN­
DOS AGRADECIMENTOS.,

NERISCHUTZ
PRESIDENTE

'Ia'hia quer aOs acionistas da Companhia Siderúrgica Belgo Mineira aprovaram
ontem em Assembléia Geral Extraordinária realizada em terceira Diretoria
convocação o aumento do capital social da empresa de Cr$ 490
milhões para Cr$ 700 mílhões.com bonificação de três ações para Regional

,
cada grupo de sete possuídas.

o aumento será integralizado mediante a incorporação de reser- do II
vas provenientes de correção monetária de titules e valores mobiliã-

, rios, bonificações de ações de outras empresas, alienação de imóveis,
venda de ações resultantes de frações, provisão paramanutenção do

capital de giro, reservas especiais e de parte do lucro do exercício
anterior.

Nesta AGE foi autorizada a dístrubuíção. gratufta de três novas

ações ordinárias por grupos de sete antigas possuídas. Na Assembléia
Geral Ordinária, realizada também ontem, foi aprovado o pagamen-
to. de um dividendo de 17%.

'

A titular da Delegacia Regional do Trabalho, Delma
Martins de Lemos, aprovou em reunião' realizada no dia de
ontem, os temas a serem abordados na Convenção das Cipas
durante a Semana de Prevenção de Acidentes do Trabalho a

realizar-syem Florianópolis de 26 a 31 de maio. Determinou
também a elaboração de correspondência âs 400 Cipas orga­
nizadas no Estado e aos 125 Sinlicatos registrados, comuni­
eando que um resumo das teses a serem defendidas durante
a Semana deverão estar em Florianópolis, para apreciação
da Comissão Organizadora.até o dia 16 de maio.

TEMAS
Esta é a vigésima terceira semana de Prevenção de Ací-:

dentes do Trabalho a realizar-se em todo o país, através das
Delegacias Regionais do Trabalho e que visam a conscienti­
zação de empresários e empregados para esse fator negativo
dentro do sistema previdenciário brasileiro.

Este ano, por determinação do Mínstro Arraldo Prieto,
este acontecimento será realizado nas Capitais dos Estados;
sendo escolhida uma cidade do Inrerior, com projeção in­
dustrial, para o seu encerramento, no caso, ern nossoEsta­
do, Joinville. Integram a Comissão:Organizadora da:»Km
Semana de Prevenção de Acidentes do Trabalho: Delegacia
Regional do Trabalho, INPS, SESC;,SESI, SENAC, SENAI,
UFSC, Prefeitura Municipal de Florianópolis através do Di­
retur, Sindicato dos Engenheiros, Associação Catarinense de
Medicina e Secretaria dos Serviços Sociais.

Na reunião de ontem, a Comissão de Convenção das
Cipas, sob a Coordenação do Dr. Moacir Motta, do INPS,
estabeleceu os seguintes temas para apresentação de teses a

serem debatidas durante a convenção: 1) Ségurança e Higie­
ne' do Trabalho na indústria de construção civil; 2) A Medi­
cina, Higiene e Segurança do Trabalho na Indústria Extrati­
va do Carvão; 3) A Prevenção de Acidentes do Trabalho no

sistema rodo-ferroviário; 4) O Trabalhador menor e a prote­
ção contra os fiscos de acidentes do trabalho; 5) Aspectos
médico-legais do acidente e doença do trabalho; 6) Relação
enre o serviço especializado em Segurança, Higiene e Medi­
cina do Trabalho e a CIPA.,Ficou também estabelecido que,
para tratar do encerramento da Semana nos dias 30 e 31 de
maio; estarão dia 22,do,corrt,:nte, em Joinville o Dr. Moacir
Motta e, Rafael Digiacomo, respectivamente do'�S e

DRT.

Belgo Mineira aumenta

o capital: 700 milhões"

-

Antô�o. R. Martins, Diretor da Magiief� 'no momento da entrega a Pa�lo Capitani de um Volks
zero-km.

MAGUEFA ENTREGA ,PREMI.oS' A CORRETORES
, Após quarenta e: cinco dias, de vendas, a Maguefa encerrou a primeira etapa do
COIJCurso interno para seus corretores, entregando aos que 'mais se destacaram um
Volkswagen, zero quilômetro e uma televísão à cores. ,

O concurso foi realizado visando incrementar a sistemática de vendas junto aos

corretores, do recente lançamento dós seguintes prédios: Baía Blanca e Anna
Teresia em Florianôpolis, Itajaí Açu em Itajaf e Morada doo Sol em Camboríú,

O lançamento do Sistema de Crédito Direto Maguefa, método de comerciali­
zação único no País, apesar de outras empresas já estarem adaptando partes do
Sistema, foi coroado de pleno e absoluto êxito em Santa Catarina, visto que a

-

'primeira .etapa do concurso interno previa seu encerramento em 60 dias e foi
antecipado para 45, visto que os índices previstos foram alcançados nesse período. ,

OS CONTEMPLÁDOS "
.

Paulo Capitani e Silvá foi o corretor campeão de vendas e recebeu da-Díreção da
Maguefa um Volkswagen, zero quilômetro e o corretor vice-campeão FlãvíoFelipe
Scatatregi ganhou um Tv à cores. A entrega dos prêmios'foi realizada em almoço
lontem, no aúbe Doze de Agosto, ocasião em que os diretores da Maguefa, Antonio
RavazzoJo Martins e Moacir Fantoni recepcionaram o departamento de vendas, e a

imprensa. ,

VENDAS PROSSEGUEM '

.

As vendas dos apartamentos do,Baía Blanca, Itajaí Açu e Morada do Sol conti­
nuam expostos ao público, possuindo esses edifícios apartamentos decorados para "

melhor'apresentação aos interessados sobre as características de localização, decófll-'
ção" etc., bem como as condições exclusivas do Sistema de Crédito Direto Ma�efa,
com financiamento total em até 10 l\IlOS.

l

Mo.acir Fantoni, Diretor da Maguefa quando. entregava ao. sr.Flávio Scatarregi um televisor à
cores.

A tránsferência da dire­
toria Regional do Barco do
Brasil para a Bàhia foi reivindi­
cada ontem pelo presidente da

Associação Comercial desse Es­

tado, - Sr. João Sa -, o que se

constitui no primeiro pronuncia­
mento dos setores econômicos
locais, com relação a esta ques­
tão, 'que mais uma vez, a exem­

�p,o,d9:;re�ehte episÓlliq,ga trans-
� f�r�nci,a d� sede da.ChrsÁ,,,�g�o-
ca a Bahia e Pernambücb "em

Campos opéstos.
Embora alegando insuficiên­

cias de elementos referentes aos

critérios que determinarão e in-o
,

fluirão no projeto de se fixarem
as diretorias regionais do Banco
do Brasil - o Sr. João Sa diz
'''não ter dúvidas .que o Governo
Federal deverá transferi+ para a

Bahia a: diretoria que abrangerá
a região nordestina".

Com o' íatuíto de alertar os

meios econômicos do estado
para 'a questão, ele lembrou o

,

caso da Chesf, "em que a Bahia
foi preterida em favor de Per­

rambuco".
As lideranças de Pernambuco

já se movimentaram no início da

semana, tão logo tomaram co-,

nhecimento-da intenção do Ban-
,

co do Brasil em descentralizar
sua administração., Os pernam­
bucanos alegam "razões, de
ordem técnica", idêntica � que
levaram o governo Federal a si­
tuar em Recife a sede da Sudene
e Chesf, Os contatos foram esta­

belecidos com � presidente do
Barco do Brasil � Sr. Angelo Sa
e com G Miristro Mário Simon­
sen,

O .programa Polamazonia
passará para a fase de detalha­
mentos e execução ainda este
mês. O preparo de diagnósticos
de cada um dos 15 pelos agro­
-pecuâríos e

"

agro-minerais' e a
definíçãe de projetos 'básicos já
foi feito e encaminhado ao mí­
niStrb do Interior, Mauricio
Rangel Reis e ao Presidente
Ernesto Geisel.

, Dia 25 próximo, em Belém,
haverá uma reunião extraordinâ­
ria da Sudam para debater a

rova fase, do programa Polama­
zonia. Um dos itens a serem

apreeiados é a formação de uma
comissão especial de acompa­
nhamento, do programa, com re­

presentantes dos ministérios do

Interior, Planejamento, Agricul­
tura, Miras e Energia e Fazenda.

'Segundo fontes da Sudam, o.
início de obras especffícas den­
tro do programa' terá 'início
ainda este ano. Para tanto, o Go­
vemo já destinou Cr$ 650 mi­

lhões, a serem aplicados durante '

o atual exercício. Para 1976 e

1977 estão previstas aplicações
de Cr$ 850 milhões e Cr$ 950
milhões respectivamente, apre-
çós atuais. '

A reunião extraordinária
sobre o Polamazonia incluirá re­

presentantes dos, governos esta­

duais da Amazônia legal. Na vés­
pera, osgovemadoresda área �S-'
tarão em Belém para a reunião
do Conselho da Sudam. 'f,

Ceará expõe
,_a sua

situação
J;ndustrial
O Ceará 'nâo tem as mesmas

\ condições infra-estruturais que
Pemambl,lco e Bahia o.ferecem
ao investidor do Centró-SuJ' e
po� �so tem de se valer do pró­
prio empresário local pata insta­
lar aqui as suas unidades indus­
triais. A declaração está contida
nos dois primeiros parágrafos de
um ,relatório sobre a situação
conjunturai da indústria de con"

fecções do Ceará, encaminhado
,

ao Ministro da Indústria e C<>­
mércio pela Associação da :In­
dústria d� Confecções em ge,ral
dó esta40 do Ceará.

O setor de conkcções desse
estado atravessa uma de sull$
mais' sérias crises e a entidade,
criada há pouco mais de 10 dias,
está fazendo uma série de reivin­
dicações, a primeira as quais é a

litação do prazo para recolhi­
mento dos valores do ICM até
150 dias depois do mês em que
houveçocorrido o fato gerador.'
Solicita também a liberação, em
caráter prioritário, recursos do
fundo de invesvimentos do Nor­
deste (Fimr), administrado pela
Sudene, e a concesSão de finan­
ciamentos para a formação de
até três meses de estoqlle de ma"
téria-priina e produtos elabora­
dos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



} , Divisão dos grupos
,I ,') I

na,Libertadores não agradou
I

ao Cruzeiro
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Santiago do thile - Rosario Central e, � dependiente, delegados do Chile, Peru e Equador, os quais receberam o

ambos da Argentina, jogarão dia 6 de maio; na inauguração '

apoio dos representantes argentinos.
da rodada semi-final do Grupo, Atlântico da Taça A única oposição partiu de José Salomão Barburi, ,

Libertadores da América. O Cruzeiro jogru:á dias �l e 23 de representante do Cruzeiro, porqu,e tentou colocar sua

maio, em Belo Horizonte, contra Rosario e Independíente, equipe na série do Uníon Espanhola e Universitãrío, Rocca,
respectivamente: no entanto, aceitou a decisão da maíoría,

Os representantes dos três clubes chegarãm a um acordo,
no sorteio que foi realizado terça-feira em Santiago, depois
de prolongadas conversações para defínição ,das datas. 'A "'Outra ,derrotà do Vasco:
Confederação Sul-Americana de Futebol aprovou também o

calendário para' os jogos do Grupo Pacífico, integradopelo
UnionEspanhola, do Chile; Universítãrío, doPeru; eLiga
Uníversítãria, do Equador. ' Santiago do Chile, - ça-Desportíva mineiro que,
A programação para os dois grupos ficou assim: Grupo Eduardo Rocca, delegado inclusive, desclassíficou o

Atlântico - terça-feira, dia 6, em Rosario, Rosario Central uruguaio que presidiu 'a reu- Cruzeiro da raça Minas Ge-.
x Independiente; quarta-feira" dia 21, em Belo Horizonte, nião da Confederação Sul- raís,

I,

Ire'l-no',5 p"a' r'a O' bra''5-Ie - r:o" Cruzeiro x Rosario; sexta-feira, dia 23, em Beló Horizonte, Américana de Futebol, rejeí- Apesar 'disso Eduardo
,

,

'

'-

"

,

'

I I,' "Cruzeiro x Independiente; sexta-feira, dia 30; em Buenos tou um, recurso do Vasco Rocca não aceitou como vá-

d
'

"

v,

- 'Aires, Independiente x Rosario, Em junho, terça-feira, dia que pedia a desclassifícação
'

lido o recurso do Vasco, ar-
'

e,' _�oto,'na",utlca c,ome,çant ,3; em Rosario, Rosario Central x Cruzeiro; sexta..feira, dia do Cruzeiro, po�terinscrit9 gum�';tandd�que o mesmo
,

'

'6, em Buenos Aires, Independíente x Cruzeiro, Grupo Um, em seus registros o jogador não tinha o aval da Confede-

h-
'-

b
-

'

'I'
I'

Pacífico - maio, em Quito - domingo, dia 4, 'Liga, Luis Fábio da Silva. ração Brasileira de Despor-
0le na, ala S,U Uníversítãría x Universitário; tetça-feíra, dia 7, Liga O atleta, segundo o. re- tos - CBD _: e" além do

"- Universitária x- Uníon Esanhola; sexta-feira, dia 16, em curso- do Vasco da
_
Gama, mais, chegou às suas mãos

Sessenta e oito lanchas já boatos que:�q�i na Capital, vididas nas Classes SC, SD, rança e médíco.:o loeàl ideal .: Santiago do. Chile, Union Espanhola x Uníversítãrio; baseado em farta documen- fora do prazo legal.
confírmaram presença no sopram ventos fortes;' que 'SE, SN e a ON, Esta última para o público te� �ma vi�o I quinta-fe-ira, dia 22, em Lima, Universitário x Liga taç[o-enviada do Brasil à
Campeonato Brasileiro de proporcionam ondas' enor- categoria é a mais importan- _exata da competição, sera a Universitária; terça-feira, dia 27, em Santiago, Union -Confederaçâo, está irregular- Os regulamentos da Taça
:Motonáutica; em sua, segun- mes. Mas eu logo' procuro te, da competição, commo- passarela: da, �ov! p<?�te, Espanhola x Liga Uníversítãría; terça-feira, dia, 3 de junho, mente inscrito, por' falsa Lib ertadores estabelecem
'da etapa, que será disputada esclarecer a situação, traa- tores acima de 1.500cc, com talexatdamente,'don beó�lcar(,

a m�- em Lima, Universitário. x UníonBspanhola. - identidade. Seu nome verda-
'

que as reclamações somente
, domingo 'na baía sul, em quilizando-os, e convidando- preparação livre, lanchas .su-' a a-urna as ias: a sai- ,

'

Al
'

podem ser' apresentadas ate'
,

,

'I '_,

da será nas', proxímiIdades do
'

CRUZEIRO CONTRA .deiro é .Ananias José vesFlorianópolis, COm promo- os a eonhecer a Capital cata- i per velozes mas também de
di d d alI.

'

d F d
-

d V I b 1 " do oei Veleiros da -Ilha), na ponta Eduardo Rocca, dó Uruguai, que presidiu emSantiago a' Bravo, conforme já foi pro- oinco c las epois are íza-ção a e eraçao . e e a € rinense e suas e ezas . um acentua, o perigo para o.
_

Motor de Santa Catarina e a A partir de hoje, no. Ve- piloto. O gaúcho Lallo Cor-
"

do aterro -e também próxi- reunião da Confederação Sul-Americana, aceitou a vado em Be lo.Horizonte; pe- ção da côrrespondente roda-

Confederaçâo Brasileira. de leiros da Ilha de SAnta Cata- .beta, tri-campeão brasileiro mo ao clube do Penhasco, já formação dos dois grupos depo.is,de conhecer o acordo dos 10 próprio Tribunal de Justí- da de classificação .

.

Vela e Motqr:PeJa primeira riria, local da competição, os nesta Classe, vencedor inclu- , que perto da ilha das, Vi­

VIlZ é observado o número co-pilotos já começam a afi-" sive da primeira etapa �ispu-' nhas, será colocada uma ou­
recorde de participantes nu- nar suas lanchas, colocando- tada em Porto Alegre, apare- tra bóia.
ma competição. Até ontem as em condições para as dis- ce como favorito, Embora Por outro lado, o, Velei,
à, tarde, já haviam chegado Pvtas em várias, classes, reu- 'nesta bateria Corbetta vá ell- tos da Ilha, através do Co-

- 211anchas de' vários estados, ,-nindo os melhores mot�mau-, contrar djfíceis adversãríes, modero Manoel Bernardo
faltando ainda quatro em- .tas brasileiros. , como Wallace Franz, Júlio Alves, está tomando todas
barcações de Minas Gerais, Sete lanchas catarinenses Renner e Samuel Cohen. as providências no sentido
quatro do Rio. de Janeiro, participarão do .campeonato de dotar a competição de
sete de Santa Catarina, 11 brasileiro, sendo cinco d f

'

A FVNSC providenciou todos os recursos; inclusive
do Paraná, sete de Sãó Paulo Blumenau, se destacando a .também toda a segurança ',o indispensável combustível,
e 15 do Rio Grande do Sul. , familia Gróssembacher, nas necessária para o certame (gasolina azul), cuja' capaci-

As 68lanchas que assegu-' Classes se e SD. Maurício nacio.nal, 'considerando que' dade,a ser usada será em tor�
rararh' participação supera-, Vieira da Rosa de Joinville, existe muito perigo. de ex- no. de 10 rnillitros (p com-

,

raro a todas as expectativas. na Classe SE e 'PauÍó Linha- plosão, fogo e até de capota� bustível distribuído. será por
Segundo Alfred, Hei,lmann, I'

gemo Por isso, o serviço de conta dos prÓprios pilotos).
presidente da Federação de res Filho, de Florianópolis, 'segurança e sâ,lvamento será De, uma coisa Alfred
Vela e Motor 4e Santa Cata- na Classe SN, são as esperan- �efetuado através' do Corpo Heilmann está certo: !'esta
rina, a curiosidade, dos mo- ças catarinenses, consideran- ' de Bombeiros, com a pre- será a,maior competição já
tonautas de' vários estados do a colocação de d�staque sença de qm serviçomédico.' disputada em nível nacional,
em conhecer Florianópolfs, que alcançaram no último

.

Segundo Alfred Heil- pela primeira veZ Fealizada

fotç'ou{' Uni graMe }ií1m�ro "campeonato catarinerise. O marú1; um grande liUlhero· em -Santa Catarina. Foram '

de lanchas inscritas. ''DiaÍia- motonauta de, Joinville q.e expectadores estará plie- três anos' de insistente luta
mente mot,onautas de di�er- obteve inclusive uma exce- sente mas lembra que, em para trazer est� campeonato
sas cidades brasileiras me te. lente, e1assificação no certa- virtude do páteo do. Veleiros' 'para 'Cá e, finalmente conSe­

lefonam, curiosos em saber me nacional disputado no da ilha está( ocupado com guimós. Estou certo, que os

aspectos de Florianópolis, e ano passado. I

.:
'

mecânicos e lanchali, como esfo�ços ,serão ,compen-
inçlusive S)lrpreendidos com AS 68 lanchas estat�o. di- ' também o serviço ,de segu-

" sados".
.

.

'

_,' ..

'

. I

Lallo Corbeta é tri-campeão brasileiro dá classe ON e um dos melhores pilotos, além de possuir uma lancha bem preparada:�. .' .
-

, -

Síntese,
'

AMISTOSO domingo e na segunda-feirá, partir das 14 hor�s, com 6-1, na primeira série do
PortóAlegre � O Grêmio' dia 21;às 20 horas. confrontos,individuais e por gwpo azul do campeonato

aêertou' uma partida amisto- Às equipes de 10 jogado- equipe, no' Esparta Têms' MundIal de Tênis. \

sa com (> Newel'll Old Boys res de oito delegações esta- Clube. Estão Inscritos 14. ,A vitória garantiu a Lay�rda Argent111a' p�1'a o próxi- duais fjcarão hospedadas atletas do. Estado dó Rio, 'um posto na final do tor­
mo domingo, quando sua nos alojament9s do, estádio quatro da Bahia, nove de neio com 600 mil. dÓlar�s
torcida terá a opqrtunidade Minas ,�erais. Todos os jo- Goiás, 12 de Minas Gerais, em-prêniibS, a ser realizado
de ver ex-ídolo Alfredo gos serão realizados no giná- quatro do Pará, sete do Pa- de 7 a 1]( de maio nO'Estàpo
Qberti, que deixou o clube sio do Mims Tênis Clube, raná,seis do Rio_ Grande do do Texas.

,no ano passado sob acusa- time representante do, esta- Sul cinCo. doRio Grande do XÀDREZ/KARPOV'
ções dê atuar dOpádo. do." .' No;te, e 17 de' $ão Paulo,

/ Manila - O diretor-,
A ,p-resen�a de Oberti é Os atletas que mais se. 'atual éanipeão brasil�iro por -executivo da: Federação d�

eXigida", no contrato que foi destácarem serão convoca- equipe.'
'

Xadrez dos Estadós Uridos
'formalizado ontem de ma- dos para a seleção brnsilé'ira, GRENAL aceitou ontem uma propos-
nlrã entre a direção do clube que. disputará oN Canipeo- Atendendo uma reivindi- ta do campeão numdial

. gaúcho e o empresário Sa- nato Sul Americano Juvenil cação do governador SiIllal Anatoly Karpov,,'da União
mueI Ratinoff, responsável ,mascu)ino, na cidade paulis-' Guazelli� G�iilio e Interna- Soviética" para uma' reupião'
pela promoção. O Newel's ta de Araragu.at:a., cional dispútarão o Gre-Nal com' o ex<ampeão Bobby
Old Boys 'é, o atual campeão 'Participarão da competi- no próxirilo dia 10. de maio, Fischer quando trat;uiam da
metr�politano da Argentina ção,' além do ,Minas Tênis em homenagem ao trabalha- possibilidade de' se enfrenta.

'

e, no último fim-de-semana, Clube, os seguintes times: dor gaúcho. O Gre-Nál será rem em uma série de pàrti-
tirou a invencibilidade do Mackenzie (Rio, Clube Lajes rel;ltizado no estádio �eira das. ,I ,

River,Plate. (Santa Catarina), �'aldai:1ha Rio, corri ingressos-ao preço
"

Florencio Cam�omahes,
BASQUETE JUVENIL da Gama (E�pírito Salto), simbólico de Cr$ 1 e), ape- "Vice-presidente' da Federa-'

"Belo Ho�onte - A Fe. Palmeiras (São Paulo), Can- ms para êontrolar a-lotação ção Internacional de
deração Mireira de 'Basque- to do Rio(Estadó cio Rio), do estádio. Xadrez, disse que Edmon­
tebol realizará hoje às 10 ,Clube Português e, Esporte ,Nu clássico, os técnicos son, diretor-executivo da
horas, o sorteio àos times Cl�be ,Recife (pernambuco). Enió Andrade, do'Grêmio, e Fe\deração Norte-America-
que formarão as'duas chaves rtNlS D,E MESA Rubens Mirelli, do Interna-, na,' mostrou-Se favorável ao
da IV Ta� Brasil de Basque- 'Belá Horizdnte - Será cioÓa1, pOderão avaliar sUas diálogo entre os dois, gran­
te de clubes campeões 'ju- disputado \a partir de hoje equipes para � fase semifmal des mest�s,
veniS. ' , 'em Belo Horizonte o III do campeonato gaúcho, que Edmonson, não obstante,

Nesta reuIiião, será deter- Campe�nato Brasileiro In- começa no dia 27.
'

disse a Campomanes duvidar
minada também à tabela dos fanto-Juvenil de Tênis de ttNIS quê o soviético viesse a f�r
quatro jogos de hoje, _!IIJla- Mesa, masculino e feminino, Denve.r, Colorado - O parte de uma reunião na

nhã e sábado, que temo ini- com a participação de nove australiario Rod Laver, pré- quai estivesse participando
cio � 18 horas. A,qu,adran- equipes estaduais. -classificado número um, Bobby Fischer, salientÍmdo
guiar' entre os quatro times

'

A s cO,mpetiçõ�s serão venceJl ontem o chileno Pa- tratar-se de,outro truque de
finalisq.s será disputada no r�alizadas até ,o dia 21, a tricio Cornejo" por 6-1 e ptopaganda dos �viéticos.

/

,

reeurse não foi' aceito

Futebol de salão: campeonato
da cidade está indefinido

A Federa�ão dtarinense de Futebol de Salão esteve

reunida na noite de terça-feira, em sua sede, para tratar
do alvará de funcionamento dos clubes filiados e da par­
ticipação das agremiações no campeonato citadino adul-

.

to, Juvenil e infanto.
'

_

Confirmaram participação no certame da cidade o

Caravana do Ar, Instituto Estadual de Éducação, Besc,
Colegial, Clube do Cupido, 6 de Jareiro e Oficiais da
Polícia Militar. A Celese éstá com a sua participação pra-,

ticamente assegurada, mas ainda depende de 'confitma-
"

ção. A Apesc e Cotesc, para surpresa dos ilirigentes, não
compareceram à reunião, e desta forma estãq pratica­
mente fora da competição, enqu'anto oVolante da UFSC
ficará ausente.

'

,

A FCFS deu prazo até o dia 18 de ahrjL(lJIll�),
, parai a Ap,esc e, a Cotesc, assim como. à Celesc, confirmá­
rem o interesse de, participação no f-eferido, campeonato.
Embora ,não oficialmente, a Cotesc estará praticamente
ausente 90 citadino, dado o ,desinteresse de seus dirigen�
teso Toodavia, a realização do campeonato citadino ainda

, é uma incógnita, pois na eventualidade da participação

da Apesc e Cotesc, o número de participantes será de ro,
e <neste caso, não haverá tempo -hãbil para o término do
campeonato, conforme determina o calendário oficial da
FêF�. Como. 'até agora tem sete-clubes confirmados e

aind� rrati�ente ass�u:ada a p�icipa�o da Celesc,
totalizando O1tO agrermaçoes; possivelmente o certame

sejà realmente d�senvolvido.
No próximo dia 22 haverá uma nova reunião, já com

a definição de todos o.s clubes �scritos, quando a FCFS
vai apresentar a tabela 'e o regulamento, nos moldes do
ano passado,. O campeonato deverá iniciar a 6 de maio,
ficando o Clube do Cupido e o Besc - campeão e vice do
ano passado _:_ como cabeças de chaves (distintas), o
mesmo acontecendo com 'a Celesc e ô IEE. ,

'

,r ,1�Ot"OldrfQ lado, _a CeJesc .v.oltará"este .atlO bastante_
,

'refo.wada, tràzendo Celso Lauri e Pipico (ex-Clube do

Cupido), enquanto que Capela volta ao IE,E. A Celesc
será t,:einada este ano por uma ,comissão técnica, forma­
da por Osvaldo Olinger, e Mauro Perei,ra dos Santos, en­
quanto que os irmãOS Mauri e Maurílio serão outros inte-
grantes da Celesc.

' _

<hatos,�uadrados,
-\ I

. rédondos� "

,,'

) "

vergálh�,··.
c::antonelrilS ..

\ r

, INTERPETRO·, ,

r

Representante Mello Miranda &Cia. Ltda.
,

Rua Cruz Machado, 463 - Te!.: 23-8978
Curitiba - Paraná.

Nas.Bitolas:
Chatos: de lj2x 1/8 até4x 1"

. Quadrados: de 3/8 até,2"
Redo:ndos: de 3/8 até 2.1/2"
5/6 fi pi fins'mec��icds.
Produzidos sob rigoroso

, �

controle de qualidade SAE 1010.

,
'

,

.

·1

,\
, '

VÁ IAO CORUJÃO na lagoa da Conceição,' Jante, ouça unta boa mú,ica ao "ivo·com três cantores"
J _

I
1-

.
.

. ", ',) ,

,

'

�ance se quizer.e assista" a partir do diCil !8 até, 27, a estréiá de JYMI, P'IPIOLLO:-UM SHQW', DE ,HUMQRIS�O.
, ,

( N'ão esqueça de levar sua família.

A MELHOR COMIDA DA. LAGIOA - PELO MENOR PREÇO DA ,ILHA.

/
,
\

/
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O Avaí de Danilo; Jaico,
Maneca, Veneza e Orivaldo;
.Lourival, Balduino �Vado) e

Zenon; Ademir, duti [Sabará)
e J oão Carlos, manteve a

liderança invicta e isolada .do
gr;upo II ao golear, na noite de

", /
ontem a Chapecoense de Jair
(Jaime); Airton, Silva, Luiz
Carlos e Celso; Carlos, Torlno

"

e,' Sé r:.gio Galocha: Mariano
(Brito), Valmir é Beta por 4 'a
1. Silva (contrá) aos 40 do
primeiro tempo, Ademir aos 5, I,'

Zenon aos 15 e Balduino
aos 34, todos .na etapa final
m a r cararn p ara .o It.va I,
descontando Sérqio Galocha,
de pênalti, aôs 39�, Pedro Zim­
mer foi um péssimo juiz, tanto
tecnicamente como discipli--

)
narmente. Alem Ide permitir o

escessivo jogo violento, deixou'
de assinalar duas penalidades
em, favor da Chapecoensé. A

PJimeira àos 28 do primeiro
tempo quando' Lourival' derru­
bou Vo Imir dentro da área e a

sequnda aos 14 da etapa final.
Orivaldo derrubou .Mariano na

área. Luiz Izidro de Oliveira e

Antônio Onorato lYIaia, os

bandeiras, também fracos.

passes e aos 34, Balduirto fa­
zia 4 a O. Dois minutos de­
pois, Ademir, 'sozinho, de­

pois de receber lançamento
de Zenon, perdeu gol cérto
ao tentar encobrir o goleiro
Jaime.

' '

O gol da Chapecoense foi
aos 39 minutos" quando
Veneza cortou a bola de
Volmír com o braço dentro
.da área. Sergio Galocha chu
tou forte no ângulo .esquer­
do de Danilo e marcou.
, Aos 44 minutos, Torino
atingiu com o cotovelo vio­

lentamente Jaico, com o jo­
gador do Avai sendo levado
direto pata o Pronto Socor­
ro. No lance, Jaico perdeu 3
dentes.

, .No fmal da partida, Vol­
rnír e Torino ainda pfocura­
mm

.

tirar satisfações' com
alguns jogadores 'do Avai,
obrigando ao médico Luiz
Carlos Es�pífldola, o massa­

gista Machado e Dacica a en­
trarem em campo e acalmar
lOS ânimos. Mas as 'provoca­
ções de Torino chegaram á

'

tal ponto que irritou o mé­
dico Espíndola, que, tentou
agredir o jogador, formando
nova confusão, enquanto
Pedro Zímmer, càminhava '

tranquilamente ,pára '0 ves­

'tiáriq. Satisfeito:

to recuado e Airton pelo la- O primeiro gol saiu' aos
'

do, esquerdo jogava com n, depois de boa jogada de
muita violência e conseguin- Balduíno pelo lado esquer­
do até' a assustar os atacan- lo. Silva e Luiz Carlos fica­
teso O time de Chapecó pres- ram índecisos-no lance e Ju­
sionava \e quando o Avai ti chutou forte, 'com a bola
'equílíbrou, isto a partir dos b atendo em Silva antes de
30; a Chapecoense, já sem entrar.

\

pernas" começou a apelar, FINAL
principalmente por parte de

,
O jogo para a etapa final

Toríno, que havia chegado I
não rpudqu. A Chapecoense

algumas horas antes da pll:_r- veio disposta apenas 'a com­
tida de Porto Alegre, por- plicar ainda mais, enquanto
tanto sem condições físicas. o Avai passava a tocar a bo­
'A esta altura, o árbitro (?) la. O segundo gol surgiu aos

Pedro Zimmer já' esteva to- 5 minutos, depois de boa ta­
talmente perdido e permi- bela de Juti e Balduino, sem
tindo o jogo violento, sem- que Celso e Silva dessem co­

-pre por iniciativa da Chape- bertura ao miolo da área;
coense, principalmente- de- Ademir chutou sozinho ,e

pois que o juiz deixou de as-, marcou.

sinalar um penalti/claro aos Com este gol, o time de
28, quando Eouríval derru- Chapecó, que já estava in.'
bou Volmír dentro da área. tranquilo, passou a catitJl�ar ,

O Avai se, organizava tatí- ainda mais, com a tolerância '

camente e começava a ocu- de Pedro Zimmer. Aos 15, o
,

par todos os espaços do gra- terceiro gol. Balduino lan­
mado e aos 35, João Carlos çou Zenorr-qiie levou a me­

perdia boa chance de 'mar- " Ihor sobre Luiz Carlos ( e'
car, após receber ,a bola lim- chutou forte pelo lado es­

pinha de Ademir. Cinco mi- querdo sem chances a Jaí­
nutos depois, Balduíno rece-' me.

beu de João Carlos e chutou Nem mesmo com a entra­

fraco, com a bola passando da de Brito no lugar' de Ma­

pelo goleiro Jaime; que en- ríano, para fortalecer o.síste­
trara no lugar de Jair aos 13, ma defensivo deu resultado,
e Luiz Carlos salvou quase pois o Avài tocava bem a

em cima da risca. bola, apesar de errar muitos
'"

Avai goleou.
'um time'

�

) ,

violentoe
I I

.-
�

indisciplinado
, /

/'

Com Volmir, Sergio Ga­
locha' e Torino'muito barri­

gudos, execessívamente VIO­
lentos e indisciplinados, por­
tanto, Isem condições de cor­
rerem os 90 minutos, princi­
palmente num campo como

o Orlando Scarpelli, a êha­
pecoense acabou sendo go­
leada pelo-Aval por 4 a I.

Mas, nos r,primeiros 30
minutos, talvez em decor­
rência dos erros táticos e

\

priráários do Avai, a Chape­
coense chegou a dominar e

teve boas oportunidades de
marcar aos, 7 e 11 satravés de
Volmír e Sergio Galocha. Is­
'to porque o Avai não sabia
sair jogando e l!._ meia cancha
dava muito espaço para To­
rino e Sergio Galocha já que'

.

Lourival, Zenon e Balduino
atuavam muito .presos. Na
defesa, Màneca começou o

jogo preocupado com, Vo17
rnír e acompanhando o joga­
dor da Chapecoense, que se

deslocava sempre do setor,
abrindo espaços para Galo­
cha pelo meio. Na lateral,
Jaícovnâo estevebem, embo­
ra marcasse o mais fraco jo­
gador da Chapecoense, Be­
to. Quando o tAvai resolveu
partir para cima da Chape­
coense.satacou sem objetivi­
dade já que Juti atuavamui-

r

I
I

�I

r

. Depois do'segundo gol do Ava!',
marcado por Ademir (foto},
a' Chapecoense decidiu partir

,
para a violéncia, com

o auxilio de uma péssima
'

"arbitragem de Pedro Zimm(!r,
Jaico, atingido por

Torino, perdeu três dentes.

"

Fígueirense vai' aproveitar
amistoso para experiências

•

• "
j �. I

, )

-Figueirense e Esporte Clube São José jogarp hoje às 21
\ '

horas no estádio Orlando' Scarpelli. O Figueirense deverá,

jogar com Vanderlei; Raul, Almeida Orcina e Casagrande;
Sérgio Lopes, Moacir e Jorge L;Us; Marcos, Toninho e Zé

Carl�s. O juiz �erá José Mello.
-

\. '

Um treino coletivo ale- nas partidas. Deu .especíal
g_re e movimentado, além ênfase às cobranças de es­
de bastante alterado, cons- c anteios 'pelo alto, reela
tituiu o apronto / final dd mando energicamente 'de
Figueirense na tarde de 6n- " Almeida, que .nesses lances
tem visando 'o' amistoso de quase minca aparece na

hoje .â noite, às 21 horas, ,
área advesãria ou nas pro­

contra o Esporte Clube
-

ximidades para aproveitar ,

'São José, de Porto Alegre. de cabeça, ou tentar uma,
O técnico Lauro Búrigo, combinação' com, Sérgio
demonstrou através do .co- .Lopes, quando os dois têm
letivo; que pretende fazei: na estatura o ponto forte
.íríúmeras alterações duran- para-esse tipo de jogada. A,
te a partida de 'hoje, onde .irrítação do técnico sé vol­

"
testará melhor jogadores .tou também para Toúínho,'
em diversas posições. ' .que nos lances' pelo, alto

,

Na primeira parte do demonstra ter receio e me­

coletivo, Nilson, Raul, Al- .do do confronto direto
I meida, Orcina e Çasagran-' có� goleiro e zagueiros.
de; Sérgio Lopes e Jdrge

- ,
,

.:

Luis; Marcos, Toninho, Le- - Aplausos irônicos fo­
tieri e Zé Carlos formaram ram dados ao lateral es­

o time considerado titular, guerda Casagiande, 'que
que enwatou em um. gol depois de um' período
com os reservas. As duas aprqximado de dois anos

novidades foram a presen- voltou a marc;rr .gpls. Esse
ça do gpleiro Nilson e Raul tabu foi qúebrado no çole­
,na laterru direitá. Entre os tivo e.em cima do goleiro,
reservas jpgaram Vander- Edson, gol e&te que contri
lei; Rosi"Pihga;'Moenda e buiu para o dilatado placar
Claudio; Moacir e Tonho; de 5 gols a um a fªvor dos
Caco, Renato e Euberto. ti tularesi Igualmeríte de

Após o descanso de dez forma exuberante apare-
1

miriu tos, o técnico or" 'ctlU o goleiro Vanderlei:
denou novas modificações.' um dos principaiselemen­
Substituiu Toninho e Jor;o tos da piutida. Outros des-

'

ge D,uis no time titular e taques foram o goleirQ Nil­
colocou Móacir e' 'Ionho. son e Marcos, que agora és­
Trocou també:r;n os' golei- " tá em perfeitas con_5liçõ,..es
'ros, entrando, Marcos e" para jogar. Os dois estrean- I
Edson. tes' de ontem, o lateral di-

, Só nesta segunda parte reito Rosi e' o ponta es­

é que o esperado rendr querda Euberto' (�te é es­

mento apareceu, ,com per- tudante da Marinha e está
feitas concatenações e a fazendo testes)' estiveram
cclnsNuente marcação, de bem. Alegando problemas
gols. O preparador insistiu particulares, 'o me1a caflcha '

em pontos razoavelmente Reginaldo não participou
fracos, sempre mostrados . das lttividades.,. ,

,

I
,

Vanderlei começa o jogo e Nilson-deve voltar âo gol.

'"SãO,José joga pelo
,

empréstimo de Marcos
t '

OutrO$ result�dos
- I'

TABE,LA
,

Polet<to, eX-lateral'esquerdo do Internacional e treinador do
São José,fez apenas um treino recreativo iii: manhãde, ontem em

seu, campo, e em seguida liberou o plantel até as 21 hOf:as,
quando ,se apresentou para a viagem a Florianópolis. Dorinho,
completamente recuperado do princ(pio. de distensão,', treinou,
normalmente e tem presf!nça gara'ntida esta noite ao lado de I'
Vasquez e Norival.'

Para 'o treinador, o jogo' desta nOiÚ, além ,de' 'ser

financeiramente benéfico ao clube, pois t:eceberá Uquido Cr$ 12
lrJil cruzeiros,. correspondente ao pat:amento do empréstimo 'dd
goleiro MarcOS do Figueirense, servirá pára Poletto definir o tÍ'/1'le
que joga no final de semano" já que ele não Se decidiu entre Emir,
eAntônio Çarlos para a ponta/direta.

-

'Acha o ,treinador, que o amistoso desta noite contra o

Figueirense será' muito difícil, pojs �econhece, qualidades' no
adversárib que representará Santa Catarina nó campepnato'
brasileiro, apesar do seu .time ter jogadores experientes como
Ces�r (ex-Herczlio 'Luz de Tubarão), Paulo Souza (ex·Metropo,l e
Grêmio)" Va sqllez, (revelaçqo do campeonato ,gaúcho e

pretendido pela dupla Gre-nal), [;)f,Jrjnho (ex-Internacional e

Botafogo) e ainda Celma"-'e' Joãozinho, que já dispu/aram o

campeonato gaúcho pelo Grêmio.
"

Com todos os problemas resolvidos e confiante nUm ,bom
resultado, Poletto escalou o' São' José com Vilmar, CJsar,'
Paulinho, Paulo Souza e Pedro; Vasquez, Norival e Dorinho;
Amir (Antônio C!Jrlos)" Celmar e Joãozinho.

Em Oiciúma op,tem à noite: Próspera e Juventus empataram de

zero ,a zero, com arbitragem de /(oldão'Bqrja, que expu'lsou OllÍvio.
o

•

J j � \

(Prósper.a) e 'Sávio, (juvenfÚs); no segundo tempo. O Próspera teve,
'

Wilson; Dejair, Olávio, Fio e Tadeu (Arnàldo); Neri Fraga e Sabará;
Daniel, Zezinho, Maneca e Castorino, contra o Juventus de Miguel;
Saulo, Vicente, Valdir e Tenente; Toninhoe Raui; Britinhd (Sávio),
Vieira, Braúlio (jorge) e Valadqres. Renda Cr$ '1.450,f)O.

Outros -jogos: em Tubarão, HercI7io Luz
�

2 X 2 Palmeiras;
Joinville; Caxias 2 xl; Marez7io Dias; em Lages, à tarde,
Internacional O x O América; em Brusque, Car;los Re';'aux 2 x.2

,

Gú,arani.

GRUPO I

J V E D, PG PP GP GC SG"

lo. - Palmeiras 10 5 4 14 6 14 6 8

20. - Figueirense Iq � 5 I 13 7 17 13

30. - Juv�ntuS , 10 4 3 3 II 9 6
,

40. - Amén'ca 10 3 '5 2 /I 9 ,/I 10 I

50. -1ierdlio Luz 10 2 .4 4 8 12 9 13 4

. 60. - ({uora"i '9 3 / .. 5 7 II � ,ia 4,

I
GRUPO /I

) ,J V E FJ PG PP GP GC SG

I' lo. -Avai II 8 3, O 19 3 32 /0 22
20. - Chapecoense

' , ,

9 6 I
"

13 5 17 10 7
I" 30. - Caxias 10 4

\
I 5 9 iI /0 /4 ·4

40. - Mac'llio Dias 10 3 2 5 8 12 8 13 ,5
Internacional II 3' 2 6 8 14' /3 19 ,6

60. - Carlos Renaux /0 -/ 5 4, 7 /3 9 15 ,6
70. - Próspera /0 O 2 8 2 18 5 /9 -14,

PR6xIMA RODÂDA I
;

Figueirense x Guarani; lLflienflls i' Hercflio LlIz; Moremo Dias

x Av.ai; América x C�lapecoel1se; 126spera x Carlos Renaux e

Palmeiras .� Caxias, todos 110 dOJ�ing_o Js 1,6 horas.

\

Jogo,s pelo Brasil
Campeona tO Cariocá, primeiro tumá' - no MaractiruJ,Amêr!ca 3 \

X O Madureira; Botafogo 3 x 1. Bonsucesso. Em São Januário, Vasco
.�

. \

da Gama 6 x { São Cristóvão.
'

Campeonato Paulista, primeiro turno - em- Ribeirão Preto,
Comercial 4 x I Guarani; 'e,m São P�ulo, n'o Parque Antártica,'
Palmeiras 3 x O São Bento; em Santos, na Vila Belmiro, Portuguesa
sàntist� O x,I São Paulo,' em Riõ Preto"Ámérica 2 x O Portugue�a

•

de DesportoS; emJ>iracicaba, XV de Novembro I x O Ferroviária,
Pelo campeonato baiano 'hoje, �a Fo�te Nova,--JJahia x Vitória,'

,

Uma derrota praticam�rtte :afastará O Vitória' da classificação' par(1
,

decidira t!'tulo do primeiro turno. O Bahia está com sua vaga entre,
os quatro finalistas garantida. O juiz será SaulMên'des.

.
..........

�

\ .
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var a -bom termo a sua mis­
são, "porque temos certeza
de que .não será fácil levar­
mos a tão bom termo. como

quando estava sob o coman­

do fírme e bem intenciona­
do do chefe que hoje nos

deixa". Continuando, dese­

jou '. um bom entrosamento
entre o órgão estadual e o

nosso departamento", e

após, fez referências elogio­
sas ao trabalho do ex-chefe
do distrito, Em suas palavras
finais, disse que "o enge­
nheiro Altarniro dedicou os

melhores. dos esforços em

prol do rodovíarismo em

nosso Estado. Não só vestiu
a camisa do DNER, como

acrescentou uma faixa verde
na cintura' (do Estado Barri­
ga-Verde), e tenho certeza
de que. a camisa está suada,

.

pelo trabalho que desenvol­
veu ", acrescentando que,
embora ele vã chefiar o 50.

DRF, "fica a certeza da gra­
tidão catarinense".
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quadruplicado, passando de
80 inexpressivos homens pa­
ra 300 aproximadamente,

·

para dar segurança ao usuá­
rio. O sr. Altamiro enfatizou
que a parte de conservação
recebeu prioridade, com 10
firmas especializadas nestes

serviços.

Acrescentou que "graças
a boa acolhida que recebi fí-

· zemos um trabalho bem rea­

lizado, e conseguimos fazer
..

com que o DNER atingisse
as metas programadas .para
Santa Catarina. Resta agora
passar o cargo ao ilustre en­

genheiro Ayeso Campos? co­

lega - e colaborador, como

chefe de um importante se­

tor do DNER, desejando-lhe
· uma feliz gestão, fazendo
votos, com que o .trabalho
do qual também participou

, continue".
O novo Chefe do Distritc

Catarinense do Dner, por
sua vez, disse que 'espera le-

No �emorial -se reivindicava também Segundo o engeriheiro
ampliação à assistência ao Projeto de Fru- Altamiro, hojê há quase 500
tícultura de Clima Temperado, implanta- km de restauração, distri-
do no Muricípio há quatro anos. Para o

-

buídos pelas BRs 116 e 101,
presente exercício, se vislumbram safras e estão concluídos quase·
bem melhores, assegurou o Prefeito Joa- 500 km de rodovias, entre

São 'Miguel do Oeste e Joa­quim Godinho dos Santos, tendo em vista

[instalação, de dois núcleos de coloniza- çaba; as obras da 158 estão
em curso, -e a BR�153,

ção japonesa, constítuído por 24família.s '"" atualmente em construção,de fruticultores, que, ..cultivam 300_Jimi1_, :- "êstã com' o "término previsto
mudas de _maçãs, peras, ameixas e nectari-

para dezembro deste ano.
-

nas. Uma' produção dez vezes superior a
'

Disse também que "a Po-
que'se"r�gistíou,em:'1974 éa estimativa- lícia Rodoviária, a .grande
da Prefeitura .para este ano.

' <
-

.

ausente do Estado, hoje está

DELEGAÇÃO DE PREFEITOS
.

presente, com seu efetivo
O Governador Artõnio Carlos Konder

Reis, recebeu em Palácio dos Despachos,
em audiência, uma delegação de prefeitos,
membros da Arena, Professores' e Iníus­
tríaís do Meio Oeste' Catarinense que se

faziam acompanhar do deputado Nelson
Pedrini.

Durante mais de uma hora o Chefe do

Executivo Estadual conversou com repre­
sentantes de Água Doce, Ibicaré, Catan­
duvas e Treze Tflias, sobre problemas re­

lacionados com os setores Rodoviários,
Elétrífícação Rural, Educação, Agricultu­
ra e Comunicações.
GOVERNO TEM QUE SER POLmCO

Porta-voz dos representantes daquelas
comunidades, o prefeito de Água Doce,
sr. Alvino

-

Raitz, que
- é presidente da­

Associação dos Municípios do Meio Oeste

Catarinense, declarou apôs - o encontro

com o Governador Antônio Carlos Kon­
der Reis que "Esse governador nos im­

pressionou muito mesmo. Primeiro por­

que nada nos prometeu sem garantir uma
solução futura. Segundo, porque o anún­

cio de ser um governo político já entusias­

mou muito a, região do Meio-Oeste Catari­

nense, fazendo com que muitas pessoas
que se encontravam afastadas, voltassem
âs atividades em suas áreas de' influência

Governo libera
mais recursos à
recuperação ·de
rodovias no Sul

Sob a presidência do Governador Antônio Carlos Konder Reis e com a presença
do Secretário dos Transportes e Obras, Comandante Nicolau Fernando Malburg,
será efetuado-hoje às 15 horas, no Palácio dos Despachos, o pagamento de parcelas,
no valor de Cr$ 3AOO.000,OO a 27 Prefeituras Municipais da região Sul, referentes
aos convênios firmados com o Departamento de Estradas de Rodagem de .Santa

. Catarina. A importância permitirá a recuperação de 318.900 metros de estradas de

rodagem e reconstrução de 31 pontes dos Municípios atingidos pelas cheias de
.

março de 1974.'
As Prefeituras beneficiadas com os recursos líberados serão: Orleães, Gravatal;

Içara, .Armazém, Rio Fortuna, Morro da Fumaça, Turvo, Laguna, Jacinto Macha­
do Treze de Maio Santa Rosa de Lima, Criciúma, Tubarão, Urussanga, Grão Pará, .

MeÍéiro, São Martinho, Marac�já, Braço do Norte, São João do Sul, Siderõpolís,
Lauro Müller. Sombrio, Pedras Grandes, Jaguaruna. São Ludgero e Nova Vereza.

Fetaésc faz balánco para Konder

política" ..

E continuou o Prefeito de Água Doce:
''Temos certeza do sucesso e muita espe­
rança no Plano de Governo do Sr. Antõ­
tio Carlos Konder Reis, e estamos satis­
feitos porque já notamos que a adminis­

tração será exercida com a participação
de todos os Diretórios Municipais da
Arena",

DELEGAÇÕES
Foram recebidas em audiência pelo

Governador Antônio Carlos Konder Reis
as seguintes delegações: prefeito e presi­
dente da Associação dos Municípios do

Meio-Oeste, sr. Alvino Raitz, de Ãgua
Doce; Pedro Egon Müller, Presidente do'
Diretório Municipal da Arena e os indus­
triais Arlindo Dalombo e Hermínio

Foppa, de Ibicaré; Prefeito-Sebastião Bor­

tolon, Presidente da Arena, Angelo
Grotto, os industriais Roberto Dazorzi e

Tito Goberto, e os professores Iara Nico­

lotti e Rudi Depiné, de Catanduvas; Pre­
feito Neocido Küffer e o presidente da

Arena, Domingos Perondi, de Treze
TI1ias.

"Estou certo' de que através da integração das esferas
federal e estadual, se poderá, de modo eficaz, atuar no C9m­
bate ã tuberculose em Santa Catarina". A declaração foi
feita ontem pelo Secretário Hélio Ortíz.iao receber' a Visita
de técnicos da Divisão Nacional de Tuberculose, chefíados
pelo médico Daniel Mano.

O Secretário da Saúde informouque a liberação de Cr$
600.000,00 pelo Miristério permitirá o desenvolvimento do

Programa de Cortrole da Tuberculose, através da vacinação
BCG oral e intra-dérmica, em crianças de O a 14 anos. A

" vacinação. deverá cobrir cerca de/80% da população em ida- .

de escola_r de várias regiões do Estado.
Explicou o Sr. Hélio"0rtiz queavínda dos asse-ssores-do'

Ministério da Saúde a Santa Catarina teve por finalidade

ajustar o programa elaborado pelo Dasp ao nível de desen­
volvimento regional, previsto no II Plano Nacional de De-

.

senvolvímento, objetivando a diminuição progressiva 40 ris­

co de. infecção, morbidade e mortalidade causadas pela
tuberculose.
200MIL VACINAS
Sobre o assunto, o Chefe do Setor de Tuberculose do

Dasp, Sr. Cid Gomes, revelou ontem que o Programa de'
.

Controle da Tuberculose prevê a vacinação de 72.000 crian­

ças de O a 4 anos e mais -165.753 'escolares na faixa etária.
dos 5 aos 14 anos, totalizando 237.753.

Além de Florianópolis, Joinville, Críciúma, Lages, Joaça�
ba e Chapecó, onde estão instalados os Centros Administra­
tivos Regionais de Saúde - CARS, a vacinação BCG será

aplicada em outras 38 cidádes catarinenses: Brusque, Tiju- .

cas, Rio dos Cedros, Santo Amaro da Imperatriz, Biguaçu,
Palhoça; São José, Gaspar, Camboriú, Massaranduba, São
Francisco do Sul, Mafra, Caminhas, Itajai, Araranguá,
Lauro Müller, Tubarão, Laguna, Orleans, Imbítuba, lmam!,'
São Joaquim, Taió, São José do Cerrito, Ibirama, Ituporan-

· ga, Urubici, Anita Garibaldi, Curitibanos, Caçador, Concór- .
·

dia, Campos Novos, Xanxerê, São Miguel do Oeste, Xaxim,
São Carlos e Seara.

Depois de dizer que o'Dasp registrou no ano passado um
·

total de 1.205 novos casos de tuberculose, o médico Cid

Comes anunciou que 42 profissionais de nível superior e 44
de nível.médio serão treinados, a fim de dinamizar as ativi­

dades de tratamento, diagnóstico e vacinação.
O Programa de Conrole da Tuberculose a ser executado

pelo Departamento Autônomo de Saúde Pública, deverá ser

_ submetido na próxima semana 1 apreciação do Minstério
da Saúde.

-

ORTIZ EM CURITIBANOS
O Secretário Hélio Ortiz, da Saúde, viajou ontem com

destino á Curitibanos, onde assistirá ao início dos trabalhos
de vacinação em massa contra a meningite, que deverá ter

continuidade até sábado. A Secretaria da Saúde objetiva
imunizar um total de '35 mil pessoas nesse município contra
a meningite.

Vereador aponta erro

que Prefeito cometeu
Tubarão

. (Sucursal) - O vereador Edson Paicher de
Carvalho denunciou, na última reunião da Câmara
_Municipal de Tubarão, irregularidades que estariam sendo
,cometidas pelo prefeito de Laguna, Francisco de Assis
Soares-,

Segundo o vereador tubaronense, sua denúncia é baseada
no fato de ter sido procuradp· por moradores da região da
Madre, pertencente a ambos os municípios, que diziam
estar a mesma sendo vendida pela Prefeitura de Laguna.
Estas terras já estadam, inclusive, sendo demarcadas pelos_
proprietários o que, de acordo' com ,o parecer do vereador
Edson de Carvalho, não seria possível, já que pertencem ao

Estado:
Esta. região é utilif1:ada pel0s ci:iadores de gado leiteiro'

como refúgio na época d.as cheias.
.

. O vereador pediu que uma comissão municipal fosse

investigar a veracidade do fato, que tem gerado a revolta de
dez,enas de pequenos criadores.

'

o Governador Antônio Carlos Koníer
Reis concedeu na manhã de ontem
audiência especial ao presidente da Fede­

ração dos Trabalhadores da Agricultura
do Estado de Santa Catarina, Wa:Idomiro
Bellini. Na oportunidade, o presidente da

'FETAESC; que se fazia acompanhar do
Deputado Antônio Bulcão Viana, vice-lí­
der do Governo na Assembléia Legislati­
va, relatou ao Chefe d9J�)(:ecu_tiy.9 as ativi­
dades que vem desenvolvendo o órgão
que dirige em favor do trabalhador rural.
A visita do Sr.Waldomiro- Bellini, que

teve caráter de cortesi_a,:�érVili ainda para
demonstrar a solidariedade e 0- apoio que
a FETAESC vem prestando ao Governo
do Estado, no sentido de congregar .esfor­
ços na área rural, visando o desenvolvi­
mento do setor em todo o territ6rio cata­

rinense.

IRINEÓPOLIS REIVINDICA
Também acompanhado do. Deputado

Bulcão Viana, representante do municí­

pio no Poder Legislativo, o Prefeito Vival­
.do Crestani, de lrineópolis, avistou-se

com o Governador Artõnio Carlos Kon­
der Reis. Na oportunidade, se fazia acom­

panhar do assessor da Municipalidade
Deobaldíno Anírade, e apresentou um

memorial de reivindicações ao Chefe do

Executivo, cujas providências foram enca­

minhadas imediatamente.
Dertre os ítens apresentados ao Gover­

no do Estad-o, o Prefeito Vivaldo Crestani
solicitou que as Centrais Elétricas de San­
ta Catarina incorporassem o si�tema de li­
nhas de transmissão e de distribuição de

energia elétrica, atualmente em poder do
município. Além da instalação de um pos­
to telefônico em Irineópolis, foi reivindi­
cada a celebração de convênio com a

CASAN, a fim de que executasse as obras
do projeto - já el�br,[ado - do sistema de
abastecimento de água da cidade. Tam­
bém foi solicitado auxflío, financeiro ao

hospital local e a insfalação deuma agên­
cia do Banco doEstadode Santa Catarina,
além da construção de um novo prédio
sede da Prefeitura e a celebração de con­

vênio para o ingresso de lrine6polis no

Fundo de Assistência Rodoviária.
PEDIDA A BR-475

O Governador Antônio Carlos Konder
-Reis recebeu na manhã de ontem, no Pa­
lácio dos Despachos, uma comitiva inte­

grada por 15 pessoas dos setores adminis­
trativo, político, comercial e agropecuário
do Município de São Joaquim, liderada
pelo Prefeito Joaquim Godinho dos San­
tos. N a -ocasião foram tratados assuntos

de ordem política e administrativa do Mu­

nicípio, tendo o chefe do Executivo Mu­

nicipal reafIrmando ao Governador Kon­

çler Reis. as reivindicações apresentadas
pelo Município durante a campanha elei­
toral do último mês de novembro, quan­
do solicitou-se fossem mantidos entendi­
mentos na esfera federal, com vistas a im­

plantação da BR475, que ligará São Joa­

quim l BR-116 (Lages) e ao litoral, com a

BR-101 (Tubarão), numa extençã� apro­
ximada de 100 quilômetros.

ti Chefe do Executivo local
fará â Alemanha Oriental,
em meados de junho, aten­
dendo a corvite oficial do go­
verno daquele país. Theiss
deverá ficar na DDR um to-

Ayeso Campos assume a
. -

direção .de 16 Distrito
do -Dner em ·S.Catarina

Embaixador alemão e-ntrega à
Furb livros sobre esportes

Em cerimônia realizada
ontem, às 17h3Om., o en&e­
nheiro Altamiro Venssímo
da Silveira transmitiu o car­

go de Chefe do 160. Distrito
Rodoviário Federal ao seu

sucessor, engenheiro Ayeso
Campos. Na oportunidade,
o engenheiro Altamíro fez
um relato das atividades du­
rante os três anos em que
desempenhou a função.

Blumenau (SUC1lfSal) - O
Embaixador da República
Democrática da Alemanha,
Gunther

. Severin, acompa­
nhado de sua esposa e comi­
tiva, em visita ontem a Blu­
menau, entregou, oficial­
mente, à Fundação Educa­
cional da Região de Blume­
nau, um total de 20 livros
técnico-didáticos sobre as­

suntos esportivos a' serem
utilizados pela Faculdade de

Educação ,Física.

Severin chegou a Blume­

nau, às 10h30m., sendo re­

-cepcionado- pelo Prefeito
Félix Theiss que, na oportu­
nidade, lhe comunicou que
a FURB tinha recebido au­

torização do PREM�SUL

Governo

financia a

capacitação
de recursos
A Secretaria dos Serviços

Sociais e a Fundação Educa­
cional do Sul de Santa Cata­
rina fírmaram convênio on­

tem no valor de Cr$ so mil,
visando o desenvolvimento e

a dinamização do sub-proje­
to intitulado "Capacitação
de Recursos Humanos",
dentro do projeto Litoral
Sul de Santa Catarina, que
já está sendo executado e

coordenado pela Fessc.
O convênio prevê,· entre

outros ítens, estabelecer.um
núéleo de recrutamento e

seleção, análise e aconselha­
mento ocupacional e esta­
belecer um sistema integra­
do para a coordenação dos

organismos que executem
programas de treinamento e

mão-de-obra na região.

para importar da DDR equí-.
pamentos técnicos para as

F aculdade de Engenharia,
no valor de 78 mil dólares.

Após assitir um breve do­
cumentário sobre a sua visi­
ta ofícial a Blumenau, reali­
zada em outubro de 1974, o
embaixador da República
Democrática Alemã, entre­

gou ao Presidente da Casa
do Artista, Guido Heuer
uma série de livros de arte e,
em seguida, doou ao Clube
Filatélico de Blumenau, re­
presentado pelo seu Presi­
dente Jurgen Otto Be rner

várias coleções de selos da .

DDR.
C om o Prefeito Félix

Theiss, discutiu ainda os de­
talhes relativos à viagem que

Assinaranl os termos do
convênio o Secretário Fer­
nando Bastos, dos Serviços
Sociais, e o professor Osval­
do Della Giustina, presiden­
te da Fundação Educacional
do Sul do Estado de Santa
Catarina. A solenidade con­

tou com a presença do Presi­
dente e Vice-Presidente da

-.

tal de 14 dias, enquanto nos

outros 11 dias de sua visita à

Europa percorrerá a Itália e

a França, além da Alemanha
Ocidental onde manterá
contatos 'com diversos gru-

pos industriais, interessados
em implantar filiais no Bra­

sil, mais especificamente,
em Blumenau, Brevemente,
de acordo com fontes da co­

mi tiva do embaixador, a

DDR instalará em Blume­
nau, um consulado.

o convênio foi assinado ontem.

Assembléia Legislativa, de­
pu tados Epitácio Bitten­
court e Milton Carlos de Oli­

�eira, re:presentante do Se-

cretário dos Serviços Públi·
.

cos, Nery Jesuino da Rosa,
.

Vice7Prefeito de São José,
Sebastião Furtado e repre­
sentante da Sudesul.

Inps estuda o novo­

sistema ele
atendimento médico
Com o objetivo de apresentar formulações novas a

respeito de serviços de atendimento médico e esclarecer a

respeito de determinações recentes de ordem administrativa
emitidas pela direção central do INPS, Inicia-se hoje às 9
horas, o I Encontro de Chefias Médicas da Superintendência
Regional do INPS em Santa Catarina. •

Ao encontro presidido pelo Superintendente Regional
do INPS Laélio Luz deverão comparecer todos os

responsáveis pelo setor de prestação de serviços médicos das

agências do. Instituto lo�izadas em San.ta Catarina, ,a? lado
dos convidados Jose Granado Neiva, Secretano da

Assistência Médica do INPS. Antônio Tavares de Souza.
chefe de Orçamento e Programa do SAM e José Fernandes,
chefe da equipe de Material da SAM.

DEBATES
O I Encontro de Chefias Médicas terá seu transcorrer no

Auditório da Agência do INPS em Florianópolis,
efetuando-se seu encerramento, amanhã, no Audítérío da

'

Federação do Comércio de Sa nta Catarina. Hoje, após a

abertura pelo Dr. Laélio Luz e saudação aos presentes pelo·

Subsecretái-io da Assistência Médica Cid Gomes, haverá a
. . exposição e debates por parte de responsáveis por setores da
administração regional do INPS, sobre os assuntos: na parte
da manhã - Classífícação de Cargos; às 14 horas -

Aquisição, modernização e conservação de equipamentos e

material; Dia 18, às 9 horas - Normas sobre previsão,
orçamento - programa e política de planejamento do INPS;
às 13 horas - Plano de Pronta Ação e Descentralização dos

serviços médicos na área da Grande Florianópolis e

Disciplina do atendimento das emergências clínicas e

cirúrgicas.
.

Ainda no mesmo dia: Opção por instalações hospitalares
especiais; Reformulação do serviço de :

primeiro
atendimento; Atividades da saúde comunitária nas unidades
mé d i c o -assistenciais do INPS; Regulamenta o

credenciamento de médicos, individualmente ou

org.anizados em clínicas,
_

em seus consultórios para
atendimento de segurados e' dependentes do INPS. .

Na sessão solene de encerramento, o' Secretário da
Assitência Médica do INPS, José Granado Neiva, abordarã o

tema: ''Plano Diretor de Assistência Médica".

SS tem 600 mil para
combater tube·rculose

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Servidor municipal
de Blumenau ganha
40% de aumento

Blumenau (Sucursal) - A Câmara
Muóicipal deverá apreciar ainda esta
semana o projeto de lei do Prefeito

que propõe a concessão de 40%
de aumento salarial aos servidores municipais.

Em sua justificativa, o
Prefeito Felis Theiss salienta que
"face a desproporcionalidade

existente entre o valor da moeda vigente,
e a capacidade aquisitiva dos assalariados

há necessidade de serem

reajustados os valores dos vencimentos
e salários de todos os'servidores

municipais, razão pela
qual o poder executivo

encaminha à Câmara um projeto
neste sentido.

Criciúma começa a
"

<',

retirar o's\trilhos
'da área urba,na,

Diretórios programam
sistema de bolsas de
trabalho em Blumenau

Funcionários da ECT
tem prazo'até,dia l'
,,'para' optar pelo CL1.Blumenau(Sucursal) - A Associação dos Diretórios,

Acadêmicos, com a colaboração' da Fundação Educacional
,

O Diretor Regional da . nários disseram ·"sim" ao re­

da Região de Blumenau (FURB) e da Associação Comercial Empresa Brasileira de. Cor-, gime CLT.
'"

/ .

e Industrial de Blumenau (ACIB) iniciou os estudos prelimi- reios e Telégrafos, Pedro Re-' .
Disse/ � presidente da

nares para a implantação de um sistema de bolsas de traba- galado Dias, informou 01'l� EmpresaBrasileira de COf·
lho, que deverá aplicar-se, prioritariamente, aos estudantes tem que termina no dia 15 reíos e Telégrafos que em

'carentes de recursos financeiros. próximo, .o prazo de 30 sua administração a meta
De acordo com a justificativa dos Diretórios Acadêmi- dias, previsto no Decreto "homem" é prioritária e gâ·

cos, "dada a preocupação da FURB na promoção de seus' no. 75.478, de' 14/03/75; rantíu quetodos os que fíca­

alunos, justifica-se a implantação de um sistema de bolsas para os funcionários regidos rem na empresa serão bene­
,

de trabalho, uma vez que relacionando EMPRESA-UNIc pela Leí 1.711, optarem pe-' ficiados '

a: curto e' a 'médio
, VERSIDADE, através de trabalho de nível universitário, lo regime CLT..' prazos. "No momento, bus-
realizado por acadêmicos, principalmente, carentes de re- Disse que 70% dos fun- cando maior dinamização
cursos financeiros, é oportuna a participação da FURB rum cionários catarínenses já �- nos serviços postais brasileí­
programa que vise esta promoção, bem como o relaciona- zeram sua opção, e eSl'era ros, para que poss3lJ1os criar'
mento e íntregração Aluno-Universidade."

,

que até o final do ,pr�o, to- c rédíto junto. ao grande pü-
,

O objetivo geral do programa é o de "proporcionar ao ' doo restante faça o meSm0l blíco, que usufrui de I!0SS0S
estudante de níVel superior a aquisição de recursos fínancei- "pois são muitas as vanta- . serviços, Na medida em que'
ros,: mediante a; prestação de serviços junto às empresas". 'gens. que a empresa ofere- esse crédito- for. aumentado,
De acordo com' o decreto presidencial que instituiu o pro-' ce". .Afírmou, que para

.

conseguiremos gerar mais ri­
grama de "bólsas de trabalho", "o trabalho do estagiário aqueles que opiarem, será quezas, . que serão posterior­
não excedera de quatro horas diárias, nem vinte semanais, dado um aumento de 30%, mente distribufdas entre
devendo conciliar-se com seu horário escolar. Em circuns- que Já entrará em vigor a nossos servidores. Os maus
tâncias especiais, a estudantes comprovadamente carentes partir do dia 10. de maio. funcíonjíríos não devem
de recursos financeiros, poderá 'Ser atribuída a "Bolsa de Na oportunidade, (;) S�. -mesmo-jiermãnecer na em­

Trabalho" para o desempenho de tarefas não-diretamente Pedro Regalado Dias, co- presa. Queremos em nossos

relacionadas com a sua formação escolar, mediante contrato' rnentou que; o présidente.da 'quadros, 'ap'i�a� 'os servido­
de trabalho entregando-se ao 6rgão ou entidade tomadora . ECT, em conversa com um res que sentem realmente
dos, serviços o' 'valor mensal da Bolsa, como' contribuição 'grupo de funcionáríos ante- entusiasmo .pelo trabalho,
parcial do programa para o atendimento dos encargos sala- ontem em Brasília, afumou Na admínístraçãe .postal,
riais ti -prevídenciãrios consequentes, preservada em qual- que "todo' o elemento regi- 'não podemos ter furrcionã­
quer caso a conciliação com o horário escolar do estudan- do pela LeiL? 11, que optar rios acomodados. e desínte­

te", , .pelo regime CLT� de acordo ressades no desenvolvímen-
Os objetives específicos enumerados pela Associação dos. com o previsto pele governo' to dos serviços' postais e-te­

Diretório Acadêmicos, são os seguintes: dinamizar orelacio- federal, terá todas as garan- legrãficos dopaís;
.

narríento Empresa-Uríversídade; irtegrar plenamente. o tias dadas pela ECT, bastan-
, aluno junto ao curso superior;' inserir "0 aluno na realidade dó, para isso, que continuem O Sr.: Pe'drci .Regalado
de sua comunidade; retirar o caráter .paternalista da assístên- -a trabalhar com todo' 'o en·· Dias observou' que o presi­
cia prestada ao estudante; permitir ao aluno, o emprego de tusiasmo, conforme vêm fa- dente da ECt,. na ocasião;
suas potencialidades e capacidades, zendo até agora". anunciou duas grandes me-

'O sistema de implantação de bolsas de trabalho consta, Segundo o presidente da
.

didas que. irão . beneficiar
.

í
.

em sua primeira etapa, de' uma previsão global do programa,. ' ECT, "o processo de opção imediatamente .aos 65: mil
com estudos, contatos e motivação aos alunos. Prevendo-se em todos .os setores da em' funcionários do órgão: a

a existência de, condições básicas indispensáveis para a exe- presa continua' sendo feito ' criação de um sistema de as­

cução ,do projeto será desencadeada a etapa de preparação normalmente, e· até o mo- sistência médica a todos os

da equipe de alunos selecionados e das empresas privadas, mento o ín4ice tem sido áci· funcionários e dependentes,
bem como organismos públicos. ma da expectativa". através de .convênios com os

.

A Pr�paração cios universitários para assumirem e partici- Citou, como exemplo, principais hosPitais e casas

parem deste projeto será feita através de motivl!-Ção por Minas Gerais, onde 89% do.s de saúde do Brasil, e a exe­

meio de cartazes, diretórios, imprensa, entrevistas ÍJ;ldivi- funcio,nários já optaram pela' cuçã:o do .. plano de atendi·
duais pára a discussão das propostas oferecidas pelas empre- empresa. Em Goiás, '0, índice mento social, visando a uma
sas e'.estahelecimeritos de condições básicas para a sua reali- tam.bém tein sid,o l�lUito perfeita integração do seu

zação. bom, pois 81% dos funcio- pessoal.

que deverão ser removidas das

margens da antiga variante, e
,

que pertencem à União, a muni­
cipalidade' já providenciou uma

'área de, terra, nas proximidades
do Bairro Santa Augusta, onde
serão construídas novas residên­
cias.
, Para tanto, a terraplanagem
.da área já foi. -conclufda, ,. es,­
tando em andamento os traba­
lhos de infra-estrutura, como

água e.luz,
Para cada uma das 265 famí­

lias, que para lá se transferirem,
a Prefeitura destinou um lote .de
no mínimo 15 por.30 metros,
devendo, no decorrer desta se­

.

mana, haver a fínalizaçâo dos es­

tudos de transferência. Nesta

,primeira etapa, pouco mais de
.

50 famflias serão transferidas,
REMOÇÃO

,

devendo as, flemais ficar para as

Com relação às 265 famílias. etapas posteriores.

Criciúma (Sucursal) - Os .

trabalhos de retirada dos trilhos

da antiga variante férrea que

cortava o centro de Críciúma fo­
mm iniciados na última' segunda­
feirá" por funcionários da Prefei­
tura Municipal.

Segundo informações de fon­

te da Prefeitura, com o primeiro.
trecho da antiga variante desim­

pedido, serão iniciados os traba­
lhos de construção da avenida
central, que de acordo com o,

cronograma inicial já se encon­
tram com um atraso de aproxi­
madamente um ano. Apesar dis­
so, pretende, o prefeito Algemiro
Manique Barreto concluir a ave­

n ida, cuja extensão é' de oito

quilômetros de asfalto, ainda-em
seu período administrativo. -

Tribunal de Justiça
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DA CÃMARA CRIMINAL em lS.04.iS.

APELAÇÕES CRIMINAIS
.

No. 13.133 - TUBARÃO - Apte. Antonio LiJ;l)a. Apda. a,'
Justiça, por seu Promotor.' ReI. Des. May Filho � "Não
conheceram. Unânime",

No. 12.710 - BALNEÃRIO DE CAMBORIÚ - Aptes.
Valdir Valdomiro Vogel, Elmo Natal-ício de Souza e Vera
Terezinha Conat. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI.
Des. Ary Pereira Oliveira - "Negaram provimento. Unâ­
nime".

No. 12.692 - SÃO LOURENÇO DO OESTE - Aptes, e
Apdos. a Justiça, por seu Promotor e Nelson Rocha. ReI. Des.:
João de Borba - "Negaram provimento aos recursos. Unâ­
nime".

No. 12.693 - BOM RETIRO - Apte, Pedro Mendes.

Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rel.Des. João de Borba -

"Deram provimento parcial ao recurso, para reduzir a pena.
,

Unânime '�.
,.

No. 13.()21 - GUARAMIRIM - Apte, Harry Fruhlich.

Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des. May Filho -

"Negaram provimento. Unânime".
No. 12.972 - LAGUNA - Apte. Aureliano João da �ilva.

Apda. :l Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Ary Pereira
Oliveira - "Não conheceram do recurso, por não ter sido o

réu intmado da condenação. Unânime' .
.

No. 13.011 - TIMBÚ - Aptes. Guilo Ehmke e Germano

Gumes. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des� M3Jcllio
Medeiros - "Negaram provimento. Unânime".

.

No. 13.025 - CAMPOS NOVOS - Apte. Luiz Munari.

Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des, Marcílio Medei-'
ros - "Negaram provimento. Unânime:'.

.

No. 1'3.$)55 - LAGES - Apte. Lauri Costa dé Souza.
Apda, a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Marcílío Medei- '

ros - "Negaram provimento. Unânime".
No. 13.088 - BLUMENAU - Apte. VilsOn Adam.Apda .

.

a Justiça, por seu Promotor. ReI. IDes. 'Marcllio Medeiros -

"Negaram provimento, Unânime".
No. 13,.125 - PALMITOS - Aptes. AugUsto Müller e

Raimundo Müller. Apda. a Justiça, por' seu Promotor .: ReI.
Des. Marcílio Medeiros - "Deram provimento, tão somente'

para absolver o réu Raimundo Müller. Unâníme",
No. B.148 - POMERODE - Apte, Lorentino 'Gretter,

Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rel.Des. Mar,cllio MedeI­
ros - 'Deram provimento, para absolver e réu. Unânime".

No. 13.129 - FLO�IANÓPOLlS - Apte, OrIandina d�
Silva. Apda. a Justiça, por seu Promotor, Rela. Desã, Thereza

. Tang - "Negaram provimento. Unânime".
No. 13.074 - LAGES - Apte, Sebastião Ivandor Garcia.

Apda. '1 Justiça, por seu Promotor. Rela. Desà, Thereza Tang
- "Negaram provimento.Unânime".

No. 13�103 - SÃO BENTO DO SUL - Apte. Augustipho
Dranká. Apda. a Justiça, por seu Í'rÓmotor. Rela. Desa. The­
reza tang - '\Não coltheceram. Unânime".

RECURSO CRIMINAL ,
.

No. 6.643 - ITAIÚPOLIS - R.ecte. João Teles' de Cim·
poso Recda' a Justiça, pór seu ProMotor. ReI. Des·. Mar�llio
MedeirOs - �'Deram, provimento, para desclassifjcar o crime

para homicídio simple�. Unânime".' "

.

Zenon Vitor Bonnassis Fillio .

Diretor'

• "l.

'.'
.

Em solenidade que contou
-

com a presença de autoridades civis, militares e religiosas,
as CASAS SANTA MARIA inauguraram

li!m Tubarão sua décima segúnda loja,
destinada ao fortaleci'mento do comércio de eletrod.omésticos

naquela cidade. O, mais novo estabelecimento
GOniercial deTubarão está

IOGalizado à rua Coronel Cülaéo, 47
Durante o ato, o Sr. José Liro Schappo,.

diretor-proprietário da rede de lojas SANTA MARIA
lembrou as lamentáveis conseqwências

da catástrofe é acentuou que "russa loja
também foi atingida, obrigando-nos a

fechá-Ia por três meses, per rodo necessá ri o

para que pudéssemos ajudar nossos.empregadôs·
e amigos na recuperação de seus bens'�.,.

Com a inauguração da loja de prod'utos e.let.r�domésticos,
as CASAS SANTA MARIA p,assam a,Ôlanter".

dois estabelecimentos comeíciais em Tubarão, ,

confiando ho aceleramento do processo de recupÉnação ,da ci,dade ..

Ainda durante a solenidade, \
."'';;.;,

o gerente da nova loja, Alcides Garcia, descerrou afha,
inaugurando a nova'empresa comercial,
implantada mais com o objetivo d,e_contrjbuir com o

desenvolvimento .de Tubarão..
.

;
.

,�:

Após a solenidade, .,.,

a direção d>as'CASAS SANTAMAR IA ofereceu às
aU,toridades e Gonvidados especiais um·coquetel
nos salões do Clube Sete de Julho:

'

"

Durante noventa dias,
após aS inundações de março do ano passado,
as CASAS SANTA MAR 1.1\ feeharam sua filial,d:e rub:arão,
mais com o propósito de "ajwdar seus eO'1P[�g�dos .,;

e amigos na luta pela recuperaçaO
.

de seus pertences. Após contribuir
para a siJl,ução de todos os problemas que afetaram
a maioria de seus furi'cionários,
as CASAS SANTA MAR IA
reabriram sua loja, confi-ando na

reconstrução da cidade.
Anteontem, diante da presença
de altas autoridades, a direção Qa

-

organização comeTcial' reafirmou seu propósito de aumentar sua
contribuição para o desenvolvimento econômico-s'Ocial
do município e, ao mesmo tempo, confiar ainda
mais na 'reconS.tru�ão da n:igião atingida pela catástrofe.

I
I

I
I

I
I

l'

, -I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 17 de abril de 1975 - Página 11

, -1

NEMÉSIO' JiEUSI' ASSUME NA

ORGANIZA'ÇÃO', ARCO IRIS

, Atropelamentos na

Capital deixaram duas

pessoas internadas

Policiais que forjam
flagrante, vão a, juízo

, o juiz Dalpes Monsores, da l l a, Vara Criminal do Ríode
Janeiro, ao absolver Rubem Teixeira do flagrante forjado de
maconha dado pelos policiais da Delegacia de 'Tóxicos
Dauro Rodrigues Lima, Yvonio Andrade Viana Ferraz e

Orlandíno Mentalvaní, determinou envio de ofício a Procu­
radoria Geral da Ju�tiça, 'solicitando abertura de inquérito
contra os policiais. E que o juiz acha que além de abuso da
autoridade os policiais forjaram auto de resistência para
justificar o tiro que deram na perna esquerda de Rubem,
que provocou fratura dos ossos. E que ao atirarem contra o

'grupo integrado por Rubem os policiais praticaram tenta­
tiva de homicídio.

O TIRO

FalDllias desconhecem

J, I

i' i,

,prisão de menores: RJ �

Cerca de 3qmenores éstão presos naDelegaciá de DuqUê
de Çaxias., no Rio de Janeiro, a maioria sem que suas

,famíl,ias tenham conhecimento e" entre eles, há' um
tuberculoso, de 14 anos, e dúas meninas, uma com 12 e'
outra com 13 anos que estão grávidas, segundo notícias
veiculadas ontem em Niterói. O Juiz de menores do
mupidpio, Pirajá Pires, af"trmá que tem conhecimento das
prisões dos ín�mores e ,muitos estão recolhidos à delegacia

I 'local por ordem sua.- Ele reconhece que o ámbieate é
:

'

inadequado, mas alega que não existe' nenhum local para
ondé' ele possa enviá-los, já que instituições de amparo não
dispõem de vagas para recebê-los.

,

A situação de promiscuidade em que 'os menores vivem
nos cubículos da .. Delegacia de Duque ,de Caxias foi
denunciada' terça-feira da Tribuna do Júri pelo �efensor
público Fernando Cesar Silveira Bueno. Ele dissé que há
cerca de ,30 menores presos em Duque de Caxias, e qu� há
necessidade de se tirar os presos da delegacia ou tirar os '

menores, "porque os meús clientes são homicid.as ,e poderão '

�r corrompidos pelos menores". ,

,
Polícia buscp,
famíliode,
piloto

acidentado

Desmentida
prisão de

marginal em
Pernambuco

Guatemala reinicia execução
pública com4 fuzilamentos

yêni de assumir as funções de R�a· ; .destacar cerne uma das mais procuradas
çõ,es '�,ú9Iicas.na ORGANIZAÇAO especialidades, o serviço de lixadeira de

,AR.CO l'RIS SERViÇOS GERAIS tacos, limpezas de caixas d'água com

(TOA. com sede à rua Ferreira Lima, aplicação de hiper-cloro.
27,'0 Sr. Nemésio Heüsi, com larga ex:

periância nos meios comerciais e indus- O Sr. Nemésio Heüsi foi muito bem
triaiâ do sul do País .. O Sr. Ernani Cârna- recebido pelos pai íticos da capital, ge·

'

, ra, da SIlva,', Eliretdr, Presidente da'QR-::" rências de bancos, estabelecimentos cn-

GANIZA�ÃO ARGO, I'RIS, deu posse' merciais e industriais de grande porte;
ao novo membro ,da diretoria que, além ten do mantido, proveitosos contatos
de próprio setor de Relações Públicas, com secretários do atua] governo já que
terá a responsabilidade administrativa da se trata de pessoa bastante relacionada
empresa. .: Com selsçâo à ORGAN IZA· nesta capital. Na foto, o exato momento
CÃO ARCO (RIS SERVICOS GERAIS em que, sob as vistas do Diretor Presi-
LTOA., dever'nos salientar 'que a mesma dente, o Sr. Nemésio Heüsi assinava a

está aptda a atender os mais variados ti- atá de' posse nos escritórios da O R GA-
pos de serviço de mão de obra especiali- NIZAÇÃO ARCO I-RIS SERViÇOS GE-
zada, tais como: limpeza e conservação, RAIS LTOA., empresa que funciona
vigi'lânçia industrial, recepcienistas, tele- não só em Florianópolis como em todo

,

tenistas, setor de atendimento de rela- o Estado me Santa Catarina, ampliando
çõss especializadas no ramo. Devemos gradativamente a sua rede de .aqências.

, Continuam buscas aos
náufragos do uImpério"
Dois aVlUes, um helicóptero da FAB e o rêbocador

.Tridente da Marinha continuaram ontem, sem resultado
positivo, as buscas para localizar os 18' tripulantes
desaparecidos do

_ pesqueiro 'Império", que afundou a 60
milhas do farol de Albardão.

'

Onze tripulantes conseguiram salvar-se, uillizando
pequenos botés salva-vidas, mas um dos tripulantes, de

,

identidàde desconhecida:, morreu quando uma onda jogou-o
ao mar.

"

.

, O pesqueiro de 40 toneladas, com' 31 metros de
, comprimento e pertencente à empresa ''Neusa Bordalo" do
Rio de Janeiro, navegava para o Sul há 16 dias. A explosão
que o áfundou foi. causada por um incêndio, originado por',
um curto-circuito ocorrido, na, casa de máquinas., Os'
náufragos, que conseguiram chegar a Rio Grand�,

- inanifestarám que ,se os seus companheiros não tivessem
chegado à costa até ontem; teriam reduzidas chances de
sobrevivência" pois, nenhum tinha levado víveres.•

Dois atropelamentos nos dois últimos" dias resultaram
ferimentos graves para duas pessoas-, que ficaram Até a tarde de ontem o Depois de quatro anos, quando ocorreram as últimas execuções públicas,

,

internadas. O primeiro atropelamento ocorreu às 10 horas delegado Regional de Sete as autoridades da Guatemala reiniciaram o processo de fuzilamento de
,de ontem, quando o Volkswagen de placas SX-16SS, Lagoas, em Minas Gerais condenados ontem. Em ato público, for:am executadas quatro pessoas.

d 1 não havia localizado os pa-dirigi o pe o seu proprietário Ivo Teodoro da Silva, rentes do piloto italiano Quando o oficial ordenou "fogo" ao pelotão de fuzilamento, os
residente na Fazenda Santo Antônio, transitava pela Da n te Capranica, de 42 ex-patrulheiros Lauro Alvarado e Marco Tulio Osório ergueram os

avenida 'Presidente Kennedye atropelou José Nílton Mayer, anos, que morreu anteon- braços e clamaram por Deus.
'

residente no-Rio Fortuna, na localidade de Rio Engano. A tem à noite quando seu "Meu Deus", gritaram em uníssono. "Em tuas, mãos,

vítima ficou com ferimentos graves, sendo socorrida pelo avião bimotor caiu a 20 qui- encomendamos o nosso espírito": Instante depois, uma descarga

�otorista atropelante e foi conduzida ao Hospital Celso. lôrnetros daquele municí- cerrada cumpriu a sentença de morte,
.

Ramos, onde ficou intemada em observação médica. ,

pio, provavelmente por falta O fuzilamento de Alvarado e Osório, 'condenados por homícfdio,
, SACO DOS LIMOES de gasolina. ocorreu as 9h20m de ontem na prisão de Pavon, na Guatemala, 65

O segundo atropelamento ocorreu por volt� das 18h3Orn O acidente com o Cessna minutos após outra dupla execução no cemitério de Zacapa, um
. , prefixo PT-AYT ocorreu en- povoado situado a 160 quilômetros de Guatemala.

de terça-feira. Quando o Volkswagenn de plàcas AA-6889, basas execucõtre 18 e 19 horas, durante Am as 'as execuçoes, as primeira; na Guatemala desde 1971,
propriedade de Sandra Márcia LORgo dos Santos e dirigido uma' tempestade. O bimotor f�ram �úblicas. Outros dois réus. c,ondenados à morte, aguard� em

por Arnaldo Fe�reira, residente na rua São Vicentino caiu no município de Funi- Villa
;
de Mazate��go" 200 qU1�ome�r�s a Sudeste _da cap�t�, oGoulart, no Estreito, trafegava pela rua geral dos Saco dos, lândía, sendo localizado íns- I

veredito de um JUIZ que devera decidir sua apelaçâo no ultuno

Limões e atropelou a menor Lúcia Terezinha Franzoi de 9 tantes depois pelo prefeito instante no transcurso do dia.

anos, residente na rua Jerônimo José, Dias, no Saco dos' 'local e um fazendeiro. A pri- Cerca de 100 pessoas, entre jornalistas, fotógrafos e funcionários

Limões. A menor acidentada ficou com fraturas na cabeça e meíra vista, pénsou-se que a dó Tribunal assistiram a execução na prisão de Pavon.

escoriações pelo corpo, sendo socorrida pelo motorista, tempestade causara o aci- Ao nascer do sol, os réus Alvarado e Osório foram retirados do -

d t denoí t

'

Cárcere onde estavam .confínados desde a semana passada, quando oatropelante. Foi conduzida ao Hospital de Caridade, onde en ei' mas epois o anque
de g 01' l':' t d presidente Eugenio Laugerud negou seus pedidos de clemência.

permanece'internada. as ma 101 encon ra o

vazio. Dante Capraníca, que
'

A EXECUÇÃO
'

,

viaj ava provavelmente de No pãtío de fuzilamento, próximo a um campo de futebol, eles.
Montes Claros para Selo Ho- ouviram a leitura das principais passagens' do processei .sobre o

rizonte, residia' no, bairro assassinato da estudante Maria Etelvina Flores He rrera, de 17 anos

Riacho das Pedras, no muni- de idade.

cípio de Contagem, e era fi- Quando o relator do processo concluiu, anunciando suásentença
lho, de Guerino Capranica e de morte, os' réus despiram seus casacos e em mangas de camisa
Claudina Antonacci. caminharam com aparente tranquilidade até o muro forrado de

sacos de areia onde seriam executados.

"Queremos pão para os nossos filhos", gritaram em coro

enquanto caminhavam. O pelotão de fuzilamento se colocou a uma

distância de cinco. metros dos réus.
Na tarde de anteontem, ambos receberam a visita de seus

familiares e vestiram trajes de "rnaríachis" . vestimenta, típica de
cantor mexicano usada no país - e percorreram as dependências da

prisão para se despedirem de seus amigos. ,"
Antes da execução, Alvarado e Osório abraçaram alguns monges

que os acompanhavam 'desde anteontem. Em seguida ficaram
A delegacia do município sozinhos diante do. pelotão de 20 soldados, 'sem os 0!hOS vendados

sertanejo' de Serra Talhada nem as mãos atadas.'
, " '

desmentiu anteontem notf- O juiz Otto Marroquin, que Instruiu o processo, �stava presente.
No, dia 21 de janeiro último, segundo a advogada Aída Os ex-patrulheiros foram condenados pelo assassinato de uma-jovem

V b
,.

R b T" diri cias publicadas em' Recife,, ais erg o operano, u em eíxeíra írigia-se para a casa que assaltaram quando estava acompanhada de seu noivo, também
do tio; na favela Roquete Vaz, quando ouviu' tiros e viu,

de que o Sr. Agostinho de
agredido e dado como morto. Entretanto, ele �e salvou ,e foi a

várias' pessoas correndo. Escutou quando' alguém disse Lima - acusado peia ímpren- principal testemunha no processo.

"pare". Ao olhar para trás viu um policial com um revólver sa pernambucana como um, OUTRA EXECUÇÃO
na mão e logo sentiu-se ferido, não tendo condições de

dos componentes do bando Em Zanapa, informou-se que o fuzilamento teve um público
locomover-se, já que o tiro provocou fratura dos ossos. Ao de Vilmar Gaia - tivesse sido mais numeroso. Não houve restrições para entrada no cemitério '

depor na justiça, 'os policiais alegaram, que ao chegarem na preso nesse fim de semana. onde David Espinoza e Rafael Galdamez foram fuzíladós acusados
, Em contato com AgOStI'nhO de assassinato: Espinozavpela morte de Juan Gutierrez a 28 de

,f:,avela " foram ,abordados .por Rubem que lhes 0fereceu'
'

d L· "d d março de 1973, e 'Galdarriez por ter matado Victoria Calderon, em
rnaconha. Deram-lhe então voz de prisão e ele reagiu. Após

e una - que e man o a '

.

feít d
. , .

'd fevereiro do mesmo anol
'

troca de tiros, me'smo ferido, Rubem teria corrido 150 prerer a o murucipioe, ,

l' Espinoza agrediu o oficial que lia seu processo no cemitério. Os
metros" escondendo-se num pantanal, onde a arma que

Calumbi - ele alegou que '

_, "estes boatos estão servindo guardas o dominaram e o algemaram, enquanto a leitura continuava.
usava perdeu-se, Entretanto, apesar do terreno pantanoso, De acordo com a lei, todas os executados receberam o tiro de
Rubem acabou descoberto por causa do rastro de sangue.

apenas para aumentar meu misericórdia e um funcionário do foro expediu a certidão de óbito
,

O juiz Dalpes Monsores repeliu as explicações contradi-
reduto eleítoral't.Assegurou .

no próprio 19C1jl. Os cadáveres foram entregues aos familiares e
,

d 1 al d 'não ter ligação nenhuma" . -

d Pav fi <" d
,-

tórias os po iciais, egan o que no morro Q,S traficantes Vil G
"

.'

úl-
anngos que na execuçao e avon iearam tora a pnsao.

distinguem muito bem Q policial do eventual comprador de c_?m, mar aIa,. po�s .a Enquanto isso, em Mazatenarigo, os réus Hector AbelAlvaÍlldo' é
, ,� maconha. E a prq!ill�tóJâ M�)y iMaQed",0mJo�n-ediú a �s91yi''''''�� tirnd\::1Ybe� qd'��:'1097v.l3�,u, o� e!}l , R�ael:.Ro��ndo Ort� e��er�vam o resultado,de!��{�ela�,? �as�ad�

� ção de Rubem TeiXeiÍa, lo,; jiiIgá�tº�'ví1�a 'de flagrãflte .

ezem lO e, ' em r,esta em 'alteraçoes processuaIS que segundo seu advogado, os benefiCIam.

� fOIJ'ado de macoÍlhã, e pediltaberti:Íí-a de inquérito contra
num clube local. .

' O advogad0 Rodolfo Gonzales disse que se o veredito do juiz'
;

E t d 1 Oscar Raul GQnzalez for adverso, ainda poderia'pedir uma revisão a
, OS policiais ''useiros e vezeiros l1a prática de flagrante _. nquan o ISSO, a

. :. ega- um trib�nal, que adiaria por vários dias o veredito definitivo.
fi

.

d 'tamb
'

t d
.

t'
. c .

d " d 1 c la confIrmou a pnsao do
o1)a o e em au o e reSIS encJa 101)a o , segun o e a. '

'ld d d PI" Mil't' 'Segundo Gonzalez, seu colega Rodolfó Azmitia, que lhe dá
,

'ex-so a o a o lcIa 1 ar
assessoria, gll,Ilhou uma causa semelhante e conseguiu a comutaçã0José Nunes da Silva, ligado da pen,a de morte para 30 anos de prisão para dois acusados de

ao grupo do bandido, e tido latrocínio contra ci, sacerdote, canadense Eugenio Bennin em

como tão perigoso quanto novembro de 1972.'
,

ele. Porém não quis detalhar
mais informações sobre o as­

sunto, e silenciou, também
sobre a prisão dos pais de
Nunes, e 'mais um irmão ,e
um primo, dizendo que
','isto só na Secretaria de Se­
gura1'1ça Pública, em infor­

'mação ,Qficial". A Secretaria
de Segl:1rança, no entanto,
afirmou não ter emitido ne­

nhuma ordem proibindo a

'divulgação sobre os presos,'
que permanecerão detidos,
'até que se, proCesse o inqué­
rito�

Uma melhor opção para
,

'éomer bem 'e, passar
momento,s agradáveis

CORUJÃO - CENTRO,
, ,

(ex-Tubulão)
Serviço Perfeito - Excelente Cozinha T(pica e

Internacional - Música ao Vivo Diariamente
A mais Aova e melhor opção para u'ma boa refeição e

horas agradáveis p�ra você e sua família.
Com o mesmo tratame�to e-alto padrão do já tradicional

CORUJÃO - LAGOA
ÇORUJÃO - CENTRO - Inauguração HOJEao som do violão

do consagrado DARCY VI LLA VERDE.
,

CORUJÃO....,.. CENTRO Avenida Beira mar Norte A me:lho.r opção

li< -,' a'�_.)�.
_

:� .

<' �k
.
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,NÚCLEO REGIONAL DE sANtA CATARINA
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CURSO DE
'ORÇAMENTO - PROGRAMA

, ,
'

,- Destinado a,profissionai� que exerçam funções financeiras,
'dirigentes e executiv.os de empresas:
OBJETIVOS:

Oferecer uma' �etodologiá rácional de entendimento e utili-
'

'zação do Orçamento-Programa, com um: eficiente instrumento
de planejamento e controle financeiro.

'PROFESSOR: Dr. Guido José Warken.
,LOCAL, DE REALIZAÇÃO: Centro de' Treinamento da

Acaresc, em Itacorobf.
LOCÀL DE iNSCRIÇAO: t'nstituto Euvaldo Lodi. Rua Frei

Caneca., 144. Fones:..,... 3710'e 4363 � FPOLlS.
,

DATA 19 de abril de 1975.
HORÁRIO: das 8:00 às 11 :45; das 14:00 às 18:00 horas.

.

-
.

-'�. .

gPCTE'
,

,

'

, PROGRAMA CATARINENSE DE TREINAMENTO DE EXECUTIVOS
, :, ' CONVENIG, SEPLflN (P..NTE) ,IElISC,UF.SG, UDE;SC -I,BAGESC - BES,C - TELESG" CASAN - CELESC

BEse EMPREENDIMENTOS SIA
CGC/M,F No. 82.507.385/0001
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

o
São convocados os senhores acionistas para se reunirem em Assembléta Geral

Extraordinád�, na s�e so�ial' desta Enip�esa, sita à R ua Felip'� Schm idt no. 36, nesta
Capital,'no dia 28 de abr:il próxi�o, àS'16 horas, com a seguinte

ORDEMDO DIA

,1 ct - Aumento do' capital, so�ial de Cr$ 3.058.000,00 para

Cr$ 20.000.000,00 sob a' forma de capital, autorizado, regido
pela L�i np. 4.728/65; •

,

20.,,- Mudan,ça d� denominação social de Besc Empreendimentos S/A,
,

para Empresa de Turismo e Empreendimentos do Estado de
Santa Catari na S/A - TU R ESC;

'30. Alterações estatutárias consequentes e consolidação' dos Estatl,l­
tos Sociais;,

40. -:- Eleiçãp da Dketoria e Conselho Fiscal e fixação da respectiva
remuneràção;

.50. - Outros assuntos do interesse da Sociedade.

"F�orianópol�s (SC)",t4 de'abril de 1:975.

,CYRO GEVAERD

Presidente

Rua: Jerônimo Coelho, 14 - sobreloja - ,Ed. CEISA
Santa Catarina

Fone 2187 � Florianópolis -

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ESCORPIÃO - Conte com a sua de�
minação e energia para chegar aos melho- \
res resultados no transcurso desta 5 a. fei- I
ra. Pessoas da sua triplicidade zodiacal,
especialmente os de Câncer e Peixes, po­
derão ajudá-lo,
SAGITÁRIO - O Sol em Aquário 'deno­
ta sucesso no amor, êxito financeiro, ale­
grias em viagens e nos contatos com o

sexo aposto e progressos gerais. Novida­
des e surpresas agradáveis, especialmente
no período da tarde.

'CAPRICÓRNIO - Excelente período
para você dar mais atenção aos assuntos

'domésticos e contribuir pela harmonia
familiar. Viagens e notícias pouco favo­

recidas. Conte com a colaboração de

amigos. Excelente saúde.
, AQUÁRIO - Novas amizades 'em evidên­
cia. Favorecidas as assinaturas de contra­

tos e' informações que der ou receber.

Novidades favoráveis ao seu sucesso pes­

.soal. Uma boa chance de êxito financeiro

poderá ser favorecida pela pessoa amada.
PEIXES - Dia em que terá .surpresas do

seu maior interesse, especialmente com

relação à sua vida íritima ou sentimental.
uIiI bom negócio iniciado anteriormente

poderá se apresentar, não devendo ser

relegado a segundo plano. Notícias.
'

se poderão vir através de amigos, pelo
rádio ou pelos jornais. Dê especial aten­
çâo aos assuntos relacionados com a edu­

cação, COncursos, exames e demais pro­
'vas de seu conhecimento.
CÂNCER - Dia pouco feliz para a gran-

,

de maioria dos que pertencem .ao signo
de Câncer. O Sol em Aquário, tende a

favorecer somente sua elevação psíquica.
Promoções e apoio de gente importante
em evidência. Vida sentimental favoreci­
da.

LEÃO - Cuide mais de suas' tendências,
interesses e aspirações de ordem espiri-

. tual. Longas viagens e os contatos com

pessoas da Lei, especialmente juízes e

advogados, deverão ser beneficiadas. No­
vidades em vista.
VIRGEM - Sucesso no contato C0m pes­
soas de sua triplicidade zodiacal (Touro e

Capricórnio). No trabalho.' não chegue
ao exagero, evitando excessivo dispêndio
de energias. Cuide também da sua saúde,
Evite o pessimismo, •

.

LIBRA -.Aproveite o período para dedi­

car-se rriais à pessoa amada. Os interesses
mútuos estarão em jogo, podendo ser 'sa­

tisfatoriamente solucionados. Conte com

a colaboração de terceiros, e terá valiosas

compensações.

Cinema
, I

Encare o problema face à face ...'VENDE-SE
CRECI-31 =Pones 25-48 e 20-82
Rua Marechal Guilherme, no.5 ;bolozcma'"

pomada e soluçãoHoróscopo Darci.Cós ta.•
i'
I COQUEIROS - Hua Pascoai �inionet Terrerí�� 'c/3"60m2 -

Pronto pI construir. Preço Cr$ 60.QOO,OO.
COQUEIROS - Edifício Praia da Saudade, Apto. de WOm2
c/garage. Preço: c-s 35.0QO,OO entrada, SALDO F INANCIA-
DO. "; '.

.

COQUEIROS - Praiada Saudade, frente para o asfalto. Zona
Comercial - Parte construída. PREÇO A COMBINAR.
ITACORUBI - Terreno. c1360m2. Preço Cr$ 15.000,oà a

combinar.
CENTRO - Área de 7.000 m2. ,Arborizado p/praia' particu-
lar.

.
,

BR·IOI - Área de 688.50'(,04 m2. Entre Garopaba e Imbitu­
ba, Com t.477 metros de frente p/ o mar.'
BIGUAÇU - Sitio, Área 78-.3!ii6m2. Com 2 casas, 1 estreba­
ria, 1 engenho e ériações. Preço: Cr$ 500.000,00 a c;;mbinar.
CAMPECHE: Área 15.000 m2. Perto do mar c/luz.
BALNEÁRIO Im CAMIIORIÚ: - BOa casa. cem

resolve O seu
..

probleraa de pele,
',.,Sontra acnes, cravos,

. espjnhas, eczemas
ê ulcerações simples.

JI

A MORTE DO CHEFÃO
(The Don is Dead). Em pro­
dução de Hall B. Wallis, ama
história em torno da Máfia.
Conflito surgido entre três
famílias, face à morte do
Don de uma delas. Participa­
ção de Anthony Quinn, An­
gel Tompkíns, Frederic For­
rest, sob a direção de Richar
Fleischer, cuja fase atual
tem apresentado resultados
nada satisfatórios. Universal
/Technicolor. '18 anos. São
José 3-7,45-9,45hs.·

O MÉI)iCO E A -IRMÃ
MONSTRO/Variação em

torno do tema de Robert
Stevenson, horror produzi­
do pelo cinema inglês, estre- . :
'lado por Ralph Bates e �ar-

.

tine Beswick. A direção é de
Roy Ward Baker, com algu­
mas experiências bem suce­

didas, o que representa um

convite otimista. A0 que se

informa, o filme tem algu­
mas virtudes em seu gênero.
Censura 18 anos. Ritz
5-7,45-9)45hs.
UMA LAGRIMA ...UM
AMOR (Faustine el Le Bel
Ete) Filme francês, narran­
do uma história de amor.

Diz. a ficha publicitária o se­

guinte: é um filme sobre o

verão e também sobre os

instantes que nos fogem das
mãos. Um fílme sobre a vida
que passa e sobre a morte

que aparece sempre no final
de tudo: Dirigido por uma.
mulher, Niná Co mpaneez

Omar Cardou

oMédico e a IrmãMonstro, deROl Ward Baker.

ÁRIES - Boas perspectivas de auto-reali­

zação na-i vida social e profissional. De
qualquer maneira, dê mais atenção aos

requisitos de sua personalidade, visando
aprimorar seus conhecimentos e apresen­
tar-se bem.
TOURO,- Cuidado com a sua saúde e às
amizades que mereçam suspeita de sua.

parte. Contudo; sabendo agir com deci­
são e otimismo, tudo haverá de acabar
bem, A Lua é favorável ao seu êxito pes­
soal.
GÊMEOS - Informações do seu interes-

LOUCA ESCAPADA (The
Sugarland Express) de Ste­
ven Spielberg, com Golidie
Hawn e Ben Johnson, Tech­
nicolorj18 anos. Jalisco 8'
hs. -

..

,!('
O MAFIOSO REBELDE,
com Peter Boyle.

-

O MA(;_NATA, com Lando
.

Buzzanca�'- 18 anos. Glória
8hs.
A OUTRA FACE DO
ÓDIO, com .Henry Silva -

18 anos. Rajá 8 hs.

possuidora de certa sensibili­
dade para contai história no

cinema. Elen co desconheci­
do; com excessão de Geor­
ges Marshal: Muriel Catala,
Maureice Garrel, Claire Ver­
net, Eastmancolor, ç� nsur

18 anos .. Coral 3-8-=-lÓhs.
SAGARANA - O DUELO,
comMilton Morais '

RELATÓRIO DE uM HO·
MEM CASADO, com Otavio
Augusto Censura 18 anos.

Roxy 2e 8hs.

,CASA DAS CORTINAS
los Roberto Bertoncini e

Estene José Mota Macha­

do. Na mesma oportunida­
de, assumiram compromis­
so 46o:alunos Soldados do

Curso de Especialização de

Bombeiros.

A cerimônia foi realiza­

da no Estádio "Renato Ta­

vares", localizado no Quar­
tel General daquela Corpo-

Nossos cumprimentos a

sra. Clotilde Mendes Gon­

zaga, pelo seu aniversário

hoje. A sra. Mendes Gon­

zaga vai comemorar o

acontecimento com um

grupo de sras. de, nossa so­

ciedade em seu apartamen­
to.

142 m2,
Com 4 quartos, 2 banheiros, sala, copa, cozinha, área de servi­

ço, garage p/ 2 carros.' Preço: Cr$ 1.50.000,00 a combinar.
Aceita-se apto. pequeno como parte do paqamento,

COMPRAMOS E \/.EN;DEMOS O SEU IMÓVEL
� PROCl:JI'lE�NOS,....

• Confecça'o e instalação de cortinas para es;

crit6rios, residências" repartições públicas e

comerciais.
(Solicite orçamento sem compromisso)
Rua Santos Saraiva, 1.117 ..... Tel. 6673 ...... Es-,
treito ...:..... Florianópolis - se ..

Rua Mareéhal Guilherme. nO.-.5·,

- fon� 25-48 -

'

. _,','

-x-

Chegando de. sua' viá-
,gem

.

à Europa o Prefeito

do Balneário Camboriú,
Sr. Gilberto Américo Mari­

nho.

ração.
-x-

...,.

Dando continuidade às

promoções de valores de

Santa Catarina, o Presiden­
te da Assembléia Legíslatí­
va Deputado Epitácio Bit­

tencourt, está convidando

o mundo oficial e a socie­

dade, para o lançamento
do livro "O Sonho e a Gló­

ria", A obra do' Dr. João

1-x-fif:. la. Coordenadoria

Regional de Educação,
com sede em Florianópo­
lis, já iniciou a distribuição
de 39 mil livros didáticos,
encaminhados pelo Institu­
to Nacional do Livrá, a

alunos de 10. grau carentes

de recursos. Também a Se­
cretaria de Educação está

participando em Brasília

do VI Encontro de. Coor­
denadores do PLlDEF

(programa do Livro Dídáti­
c o do Ensino Fundamen­

tal); representada pela Co­

ordenadora do Livro Didá-

_
tíco.

-x-

·0 conceituado médico

Álvaro José de Oliveira,
um dos grandes incentiva­

dores da Campanha em fa-

:. VGrJd�-�.ÀPÀE,.,toi recebido�
no Pãláéio Barriga Verde

pelo Deputado Epítáoio .

Bíttencourt, Presidente da

Casa.

II
"

..
'

Linha ,Corcel.
Se alguém pudesse inventar hoje

unia linha de carrosmteírarnente
apropriada para a nossa época, inventaria
o Corcel de novo. Mas não é fácil.

Você olha para todos os lados

procurando um carro que lhe ofereça o
. maior conforto e economia aomesmo
tempo. Só encontra a linha Corcel.

Você procura um carro com mecânica

tranquila, resistência, estabilidade.
.

Lá está a linha Corcel.
Você pensa em dinheiro - economia'

de combustível, alto valor de revenda..
É o Corcel-que você quer. .

E mesmo assim, você exige uma prova
de que tudo isso é verdade.

.

É só perguntar a qualquer pessoa
que possui um Corcel, uma Belirra;'"um GT
ouum LDO.

Você vai concordar que agora, mais
.

do que nunca, esse é o carro.
E amanhã, então, mais ainda:

Alfredo Medeiros Vieira,
será lançado dia 25 próxi­
mo às 20,30 horas, no sa­

lão Nobre do Palácio Barri- ,

ga Verde .

-x-
.

Recebendo a nova cole­

ção assinada por Christian

Dior, a seção masculina de

"A Modelar", o que tem

sido bastante procurada
pelos cavalheiros elegantes
de nossa sociedade".

-x-
. Max Hartmann, ·num

patrocínio da Secretaria de

Educação e Cultura, ex-,
'põem sua arte em escultu­

ras, na casa do Artista em

Blumenau, Foi patrónésse
do vernissagem a jornalista
Neusa Luz Manske.

Senhoras d� Deputados
do Paraná, Rio Grande do

Sul e Santa Catarina, visi­
taram o atelier do conheci­
do pintor Meyer Filho.

-x-

O Secretário Ivan Bona­

to, da Fazenda, em 'sua re­
cente viagem a' Brasilia

participou de reuniões

com o Ministro Mário Hen­

rique Símonsen da Fazen­

da, ocasião em que esta­

vam reunidos no Distrito

, Federal todos os secreta­

nos de Estado. O Secretá­
rio Bonato em companhia
do chefe do Executivo ea­

tarínense viaja hoje para

Porto Alegre, onde mante­

rá contato com o ministro
Reis Veloso ..

-x-.

Num' jantar no Mano-

10'S, VlmOS o Presidente da

Caixa Ec onômica Esta'.
dual, Dr. Paulo Bauer Fi­

lho, Diretores, Drs. Décio
Martígnago e Gilberto Mei-

, relles, o industrial Realdo

Guglielmi, engenheiro J0-.
ão Eduardo Amaral Moritz
e costureiro Lenzí.

Senhora Clotilde
Gonzaga

aniversariando no
"

dia de hoje

'

.. ..7'

têm a felicidade'de descobrir que esse é o cerro
ara todo mundo, o espaço, os bancos anatômicos.
gue tranquilidade mecânica. Um carro que
, à'mais econômico do país.

"

Ford Belina:' r0(!jOS os dias, muitas emunes,
dà família. Crque se ganha em espaço! E o c

A paisagem vista através do grande vidro tra
oferece tudo de bom para sua família e ainda

Ford LDO é o classudo da família. Vem com tooesas coisas boas do Corcele acrescenta detalhes 'detuxo e categoria:
Os bancos com desenhos exclusivos, direção e rodas especiais. Um painelsó dele. E com uma economia que nenhum carro de luxo conseguiu até hoje.

-x-

Chegando de uma via­

gem a Porto Alegre e já de

malas prontas para viajar
para São Paulo, o nosso

costureiro Lenzi.

-x-

Claudio Gastão da Ro­

sa, funcionário da conceí-
'

tuada Empresa Imobiliária·

Emedaux, está participan­
do do. Curso de Relações

. Públicas promoção da

UDESC, que está sendo re­

alizado no Itapema Plaza

Hotel.

Ford Corcel, 4 portas. Espaço e

,

'maisec
E depois, vocé vsi ver o valor de reve

Aqui você não

-x-

O 'Secretário, Fernando

Bastos esteve no Centro de

Recepção e Triagem "Day­
si Werner Salles", em Bar­
reiros, acompanhando os

trabalhos que se. desenvol­
vem no' treinamento para
autoridades, coordenado-

-----

res, membros de comíssões

de bem-estar do nienor !;l'

representantes de entida­

des de promoção 'social na

área preventiva do menor;

dos diversos municípios
catarinenses.

-x-

No Palácio dos Despa­
chos o Governador do Es-

.

- tado, Antônio Carlos Kon­

der Reis, assinou convênio

com a Sudesul, DNOS e

PIano Regional de Turis­

mo. O engenheiro Paulo de

Freitas Melro, Superinten­
dente da Sudesul, esteve

presente à solenidade de

assinatura dos convênios..

-x-

Em solenídade interna

.presidida pelo Coronel Re­

nato Júlio Trein, Coman­

dante Geral da Polícia Mi­

litar, foram promovidos ao

posto de Primeiro Tenente

Clãudio Jósé de Barros,
Daltenor Nascimento, Car-

Senhora
Eva Artime, da
sociedade de
Joinville.FORD CORCEL

Um passo à frente.Ford Corcel G T.
Um torque agressivo. A agilidade da tração qianteira.
E com freios a disco e estabilidade que fazem
você confiar no carro.

I

Conheca os detalhes exclusivos de estilo
do Ford CorcelG T. Quem entra nele fica
imediatamente 10 anosmais moço;

-x-."

Lila Linhares Blanoy di­
retora da Associação Brasi­

leira de Mulheres Universi­

tárias, com sede no Rio de

Janeiro, .encontra-se em

nossa cidade p-ara' reunir
Universitárias. A Associa­

ção está em grandes ativi­

dades com as' comemora;
ções do "Ano Internacio­

nal da Mulher".
-x-

Cumprimentamos o Dr.

Décio Ma'. .ígnago, Diretor
da Caixa Econômica Esta­

dual de Santa Catarina, pe·
lo seu aniversário anteon­

tem.

FordCorcel surgiu numa época
quando não se falava muito em
economia. Mas ele já nasceu
recordista nacional de economia
de combustível. E soubemanter
esse recorde até hoje,
sem perder oseu incrível conforto
e sua tranquilidademecânica.
Ford Corcel. Esse é o carro.

.

Agora mais do que nunca.

Max Moura
expõe

amanhã no'
Stúdio A/2

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ESTOQUE DE VEICULOS
.

PASSAT - AZUL : .. 1 •••• : ••••••••••••••• 1974
1300 - VERDE ' 1974
1500 -VERMELHO 1972
1500 - AMARELa ' 1972
KaMBI - BRANCA ' 1974
.oPALA - RaSE METÁLICA 1973 DECLARAÇÃOVARIANT - VERDE : , 1972

. DIST. DE EQUIP. E MÁQUINAS RaDaVIÁRIAS LTDA.,:decla-TL - V ERME LHa: 1972

"',.'
ra, que foi furtado do interiçr de seu veIculo, o 'certificado de regi&-TL - AZUL '

.. 1971
tro de um automóvel marca Volksw�en, 1972, cor azul, 46 HP,paSSUIMQS TaD,A. A LINHA VaLKSWAGEN À DISpaSI-

. tipo 1300, chassis no. BP882509, placa CR-6857.çÃa. Criciúma, 15 de abril de 1975

I
!

.

t

�

--C-A-R-J-O-N-I-C-O-M-.• -A-U-T-O-M"',O-V-'-E-IS-l-T""'D-A.....""'_.,-iii�f ��-r.-IV-a�L�C����I:l-���?-CI�����!y�!��ertificado de
s/caminhão marca Ford, ano/1957, cor azul e creme, chassis no. F'
60AL7 SBX12124, Placas GV-0078

.

Turvo - SC, 14/4/75

etc.RAMOSS.Aeb
.o mais antigo revendedor autorizado V,ol kswagen de

Florianópolis, lhe dá a certeza da melhor compra e a

tranquilidade da melhor assistência técnica.
Telefones: 225(;, 6244 e 6381. 6585.

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEICULOS USADOS
TIPO COR ANQ
1300 - Azul Diamante
15ÓO - Azul Diamante
1500 - Azul Pavão
1500 - Ocre Marajó .

TL.4 Portas - Branco Lotus

Variant - Branco Lotus

SP 2 - Verde Hippie
Rural Willys - Azul Cobalto

.1970

.1972

.1972

.1973

.1972 :

.1972

.1973

.1970

Dispomos de motores 1300, 1'500 e 1600
novos ou recondicionados à base detroca

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, 13 - Fone 29�80

VaLKSWAGEN 1500 - Azul Niágara
VARIANT - Amarela Safari
VaLKSWAGEN - Branco
VaLKSWAGEN - Bege

,

Compramosa vista o seu carro.

.. 1973
.1973
.1972
. 1970

� JEN�IR,OBA'&AUTOMOVEIS ..LToA.
.

R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto'
FONES': 4673 - 2952

CHEVROLET PICK-UP 1975
CHEVRaLET CARAVAN BRANca EVEREST 1975
.oPALA CUP� ESPECIAL 4 M. AMARELa TRIGa 1976,
CHEVETTE VERMELHO VINHa .1975
CHEVETTE AZUL TURQUESA . . . . ..1975
CHEVETTE VERMELHa FÓRMULA '.1975
DaDGE 1.800 VERMELHa DINASTIA . .1975
DaDGE 1.800 "SE" BRANca VAL�NCIA .1975
GALAXIE 500 VERMELHa CARDEAL .1970
vaLKS 1.500 LARANJA MaNZA .1972
vaLKS'1.500 BRANca LaTUS : ',' . c. .1972

NÃO 'FECHAMOS PARA AlMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até·36 meses

RUA: GAL. GASPAH OUTRA - eso, AFONSO
PENA fone 6591

ESTREITO - FPOLlS.
caRCEL CUP� - VERMEü-ia
CHEVETTE -SUPER VERDE
CHEVETTE - VERMELHa-VINHa
DaDGE 1.800 -,AMAR.I;.La
OPALA Cup� - LARANJA METÁLIca
.oPALA CUPI: - LARANJA saLAR
vaLKS 1500 � VERDE GUARUJÁ "

vaLKS 1500 - BRANca LaTUS
vaLKS 1500 - BEGE NILa
vaLKS 1300 - BEGE NILa
VO LKS 1 �OÔ - AZUL . • .

,

.

Veículos OK e usados de qualquer marca
'

da linha Nacional.

COM E R C I A l B E I R A M'" R V E I C U l O s f RlPRfStNTAÇOES

Av. ,Rubens de Arru�a Ramos (beira Mar Norte), 210

F()ne _" 4':377
Vai kswagen 1 500 - OK

Vai kswagen 1500 - Ocre Marajá .

Volkswagen 1300 - Branco Lotus
Variant - Branco Lotus
Volkswagen 1300 - Branco Lotus

Volkswaqen - Azul ... . . . .

, Dodge Dart cupê luxo pouco rodado

Opala - Vermelho e Branco . . .

Rural Willys - Turqueza
'

Galáxia - Amarelo e Preto - impecável
Corcel - Branco .

:1975
.1973
. 1973
.1972
':1970

. 1968

.1973

.1.973

.1971

. 1970

.1969

, ATENÇÃO
'.

ESTAMOS FINANCIANDO PELO CRED-IPESC,

REVENDEDOR � ..
AUTORIZADO

POSSUlMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSiÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

R,-GAS'pAR .DUTRA - 90 ESTREITa,
.

, FaNES -'- i5:f12 - 6628.- 5932
,

Florianópolis.

Av. Rio Branco. ',53 .. Fone 3966
Corcel Cupê luxo

Variant marrom
Volks 1500
Opala Cupê
Rombi STD (ótimo estado)
Chevette várias cores

.a.K.

.a.K.

.o.x

.o.x,

.a.K ..

.1972

.1972
. 18:'1'
.1971
.1971
.1968

• , o A

1971
1973
1973'
1973
1969
a-K-.

. .i

��------------------------------------------�'I

'DR. POLYDORO SÃO THIAGO!
CL(NICA M�DICA GERAL. DaENçAS 'Da caRAçÃÓ E
DA PRESSÃO.

Rua Felipe Schmidt 27 (Ediffcio Dias Velho) - 110.
andar, sala 1111.

Diariamente S tarde.

Dr. CASSIO JOSÉ POFFO
fSCRITÓRIO JURrDICO

O.A.B.fSC - 1543 - CPF 029857809
. Causas Crveis - Criminais - Trabalhistas - Direito Tri­
butãrio -, Acidentes Trânsito - Seguros - Exames Gra-,
fotécnicos - Pareceres Bal(stica Forense.
Escritório e Residência: Rua Fúlvio Aducci, 1261 -

Estreito {Fpolis)
,

TRATAR NA CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA
BERCATON LTDA.
FONE 66-74.- CRCI41

.

,." ..�.

.A VENDEDORA DE "PARTAMENTOS
EM FLORIANÓPOLl S

VENDEMas
- CENTRa - Apto c/3 quartos, WC social, living, copa-coz.,
área de serviço, dep. empregada, armários embutidos, todo
acarpetado,' cortinado, condom(nio barato, garagem particu-
lar. Cr$ 320.000,00 - livre para financiar.

' ,

- KITINETES - na Felipe Schmidt, cl7.000 de entrada e

700,00 mensal. Previna-se para o amanhã ou invista para rece­

ber bons lucros. Garantimos revenda.
- CENTRa - Edf. Margarida c/3 quartos, sala, cozinha, WC
social, dep; de empregada completa, área de .servíço,
- LARGa sao SEBASTIÃa - ainda resta uma unidade.
Apto. com 3 quartos ,(2 WC social] cozo e 'copa, s/estar e

, jantar, área de serviço, dep. de empregada e gar�em.
- Av. BEl RA. MAR NaRTE - Edf. Andréa - ainda resta

uma unidade. 1 apto por andar, c/3 quartos, (1 suite) WC
social, copa-coz., s/estar e jantar, dep, 'de empregada cornple- '

ta, lavabo. Financiado.
,

- TERRENOS - quem compra terra nunc erra. Lotes em 24
meses fixo em Barreiros.
- çENTRa - Edf. Martinho Callado Junior, Aptos. com

195m2 - entreqa em 120 dias:
- CENTRO - Edf. Medeiros Filho - ao lado da Faculdade
de Direito c/3 quartos, demais dependências, garagem; salão,
de festas. "

- ESSTREITa - Edf. Luiz Gonzaga Valente. Apto c/2 e 3
quartos, demais dependências, gar�em.

'

ALUGAMaS
,<

EDF. Berenice, apto com 2 quartos, sala, cozinha, banheiro,
dep, de empregada completa. área de servico.

-

DR. SAMUEL FONSECA
CIRUR-GIÃÓ-DENTISTA

De 2as. às-6as. feiras, a partir das 18h30min. Aos sábados, II
a partir das 8 horas.
Consultório - Rua Jerônimo Coelho, 16 -10. andar - Fone:
2225.

VENDEMOS

CAPOEIRAS: Casa de alvenaria, 3 quartos, living, lavabo,
copa" cozinha, banheiro, área de serviço,' gar�em.
Cr$ 15.000,00 entrada saldo financiado.
CAPOEIRAS: Casa alvenaria 3 quartos, living, copa, cozinha,
banheiro, serviço" garagem + construção nos fundos c/20m2.
COQUEIROS: Apartamento c170m2 - Cr$ 105.000,00.

'

ESTREITO: Apto. 3 quartos, living, copa, cozinha, banhelro->
e garagem - Cr$ 180.000,00.

' '

ALTO DE ITAGUAÇU: Terreno Cr$ 40.000,00.
BARREIROS: casa nova, estilo americano, 3 quartos, sala,
copa-cozinha, banheiro, varanda - Cr$ 65.000,00 -'- entrada
Cr$ 10.000,00. Saldo financiado.

ALUGAMOS

ESTREITO: casa de alvenaria, 4 quartos, sala,
copa cozinha, banheiro, garagem, serviços.
COQUEiROS: Entrega em 10 dias. Aptos.3
quartos, l iv i nq, copa-cozinha, banheiro,
dependência de empregada completa, sacada e

garagem.

PREDIBENS IMOBILIÁRIA LTDA.
Edificio APLUB - Sala 85 Fones: 4141- 39 50.

.

FLORIANÓPOLIS ..

VOLKSWAGEN 1500
1972 - VENDE-SE·

Em perfeito estado. Tratar no postoSchell. Avenida R ia
Branco - esquina com Osmar Cunha.

URGENTE
VENDE-SE oois BELlSSIMas LaTES, SIT·UADas

EM CaQUEIRaS - PRAIA Da MEia - À RUA PAPA
JaÃa XXIII (ao lado do no. 268). ÓTIMa PREça.

UMA FINA RESID�NCIA, PRÓXIMA À UFSC. TaTAL­
MENTE FINANCIÁVEL.
TRATAR NA CONSTRUTORA E IMOBILiÁRIA
JOWI LTDA.

'

AV. IVO SILVEIRA NQ. 4.501 - FONE-64-53.
CRECI NO.17

VOLKSWAGEM 68
Vende-se um volkswaqen '68, vinho, em perfeito estado de

conservação. Tratar: Rua Tenente Silveira, 15 - sala 106 .

Fone 3967. S �"�D!�O'O. 22 em Fon. 21.0- ....",

CRECI - 57

IMÓVEIS PARA ALUGAR
A,012 - Apto. na Centro com 2 quartos, finamente mobifia­
do.

Estaqueamento de madeira e concreto. Ay.
Jorge Lacerda sln - Fone 3835 - Fpolis­
SC.

TERRENO TRINDADE 900 m2 (3 lotes)'
.

TERRENa DE ESQUINA, rooo PRaTEGIDa caM
CERCA VIVA. RARA OpaRTuNIDADE PARA voes
caNSTRUI R SUA CASA EM LaCAL SaSSEGADa coa
VIZINHANÇA'SELEClaNADA. (Pode também ser vendido
somente 2 lotes) - PREça TaTAL Cr$ 180.000,00 .

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDIFICla
DIAS VELHa, saBRE LaJA, SALAS 15/16 e 17 ou PELO
FaNE 3s37 - REGIS IMÓVEIS - CRECI 142.

A-011 - Casa em Coqueiros, 3 quartos, duas gar�ens e

demais dependências. Com telefone.
"

A-13 - Casa no Centro com 1 quarto, garagem e demais
dependências.

IMÓVEIS PARA VENDA·
DIVERSaS
D·05 - Loja no' CENTRO COME RCIAL, sito 11 ,ROa Tte;
Silveira. Permanecerá armário embutido, carpet, cortinas,
dois provadores, balcão.

'BRANDÃO E CIA. LTDA.

�--------------------------�----------�. !

VENDE-SE APARTAMENTO
FINANCIADO

Em fase de acabamento com 224m2., 3 quartos, 2,
banheiros, cozinha, dependência de empregada, salas
conjugadas, gar�em. Sito A Av. Beira-Mar, Tratar: Rua
Secondino Peixoto, esq. Fúlvio Aducci - Ed. Ângela, apto.
302 - Horário Comercial - Estreito.

CASA BEIRA" MAR SUL
'LINDA CASA caM 7S,75m2 EM TERRENa DE

241,50m2� CaNTENDa 3 QUARTOS, CaZINHA, BANHEI-.
RO, LlVING, GARAGEM.

.

PREça: Cr$ 130.000,00.
_

TRATAR NA RUA FELIPE SCH!Ii1IDT No. 27, EDIFICIO
DIAS VELHa, saBRE LaJA - SALAS - 15/16 e 17, .oU
PELa FaNE 3537'- REGIS IMÓVEIS - CRECI142_

D-07 - S(tio localizado no municlpio de Biquaçu, contendo
2 casas, água prôpria e luz. Todo cercado e limpo. 249.00
m2.

CASAS
C-03 - Casa de 'alvenaria com 3 quartos, copa-cozinha, sala,
saleta de costura, banheiro completo, dep. de empregada, ga­
ragem para carro pequeno. 105 m2. de área construfda,

,

C-06 - Residência localizada na rua São Vi�ente de Paula"
contendo dois pavimentos com living, sala de jantar, 5 dormi­
t6rios, copa-cozinha, armários embutidos, despensa; área de

serviço, 2 BWC. Permaneceram na residência aparelho trans­

formador de 220 para 110 volts, armários embutidos, chuvei­
ros elétricos, pia com filtro, lustres, antenas para TV, área
construlda 120 m2.

HOEPCI{E DO COMERCIO SIA
CGC No. 83.873.265/0001

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores acionistas desta Soeie-.
dade para se reunirem em Assembléia Geral Extra­

ordinária, à se realizar. às 9,00 horas do dia 30 de
Abril de 1975, na sede social da Empresa, localizada à
rua Deodoro, no. 2, nesta cidade de Florianôpolis, ,

para deliberarem a seguinte
ORDEM DO DIA

10. - Alteração dos parâgrafos, 10_ e 20. do artigo
30. dos Estatutos Sociais;

20. - Outros assuntos do interesse da sociedade.

Florianópolis, 14 de abril de 1975
José Matusalém Comelli

Diretor Presidente

TERRENO 5.200 m2 (ITACORUBI)
EXCELENTE TERRENa PARA DEPÓSITa, paSTa DE

GASaLlNA PEQUENA INDÚSTRIA ETC. caNTENDO
FRENTE PARA o ASFALTO ACESSd DÁ LÃt§OA' E
FRENTE ,PARA A' Al\lnGA ESTRADA:'LARGURA 35m,
TaTALMENTE, PLANa E SEca. PREça Cr$ 140.000,00.
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDIFCCla
DIAS VELHa, saBRE LaJA, SALAS 15/16 e 17 .oU PELO
FaNE 3537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI 142 .

C-011 - Urna, cesa,�i,tuada na Húa .Jpsé Uns do,;Régo, em

Bom Abrigó7;,cQn,tendo', no .andar, superior uma' suit�, mai.S'!t'"
dois quartos;. living., sala de jantar e BWC. No piso inferior
garagem p/ 2 carros, dee. de empregada cornpl., área de servi­
ço com depósito, tanque churrasqueira, copa-cozinha, 210
m2. de área construtda.

C-12 - Residência em São Pedro de Alcântara, éontenao 6
dormitórios, 1 sala, copa, 'cozinha, quarto de banho, 2 -salas
de estar, 1 sanitário-pequeno, 1 .. loja; 1 terraço, 1 gar�em,
jardim.e chácara. Área construfda 300m2.

C-13 - Chácara com 10.000 m2. em BIGUAÇU, com 1 casa

de madeira pintada a ôleo, outras edificações destinadas a

·guarda 'de vercutos e materiais diversos, pequeno estábulo
p/animais.

C-14 - Casa sito li rua Lauro Linhares, TRIN-DADE, conten­
do no piso superior uma suite, mais dois quartos, escritório,
lavabo, copa-COZinha, BWC, living, duas' varandas. No piso
inferior, garagem para dois carros, lavanderia, dep, de empre­
gada eplav-qround, 579,28 m2. de área construrda,

C-15 - Casa de alvenaria situada !I Rua Castro Alves, conten­
do no piso inferior amplo livi.,g, lavabo, sala de estar, cozi­
nha, dep. de empregada, terraço e garagem. No piso superior
quarto de casal c/banho privativo e terraço, mais dois quar­
tos, saleta, BWC.

EM CAMBORIÚ
TEMOS O MELHOR NEGOCIO

C�16 - Casa de alvenaria contendo living, copa-cozinha com

azulejo até o teto, 2 BWC, sala de TV, 3 quartos e garagem.
Na parte térrea, lavanderia, área de serv., churrasqueira e

quintat. 180m2. de área construlda.

C-017 � Casa sito Rua General Bittencourt contendo 3 quar­
.tos, dois BWC, 2 salas, copa-cozinha - 168,OOm2. de área

, constru Ida.

C-20 - Casa de Madeira' na L�oa da Conceição, contendo
sala e 4'quartos c/banheiro. Parte dos fundos cozinha, copa e

garagem, churrasqueira ..

C-21 - Casa de Alvenaria situada em Bom Abrigo contendo
living, sala de jantar, sala de estar, lavabo, escritório, 3 dormi­
tórios sendo o do casal c/banho privativo, cozinha clez, deco­
rado até o teto, despensa, dep. de empregada, garagem p/dais
carros. Parte externa com amplo depósito, churrasqueira, la­
vanderia. Enorme terreno, jardim, quintal. Área construfda

280,OO�2. ,

.

C-22 - Casa situada li Rua Fernancjo Ferreira ,de Mello1'-:
Bom Abrigo, contendo 3 quartos sendo um com banho priva­
'tivo, living; sala de jantar, copa-cózinha, BWC, social, pequeno.
escritório, dép. de empregada, lavanderia, quarto de 'costura,
ar condicionado no quart�, armários embutidos .

'C-23 - Casa de Alvena�ia sito S Rua Jairo Calado, contendo
living, sala de jantar, sala de estar, 5 quartos, c/armários, 3
BWC, lavabo, escritório, cozinha c/armário fomo e fogão,

.

dep. de empr. completa, corredor com armário, hall c/acaba­
mento em mármore, lavanderia, aquecimento a gás central,
:duas entradas sociais e uma de serviço, churrasqueira e 3
garagens - área externa c/lajptas, 414 m2. de área constru f-,
da.

INSTITUTO DE AUDiÇÃO E
TERAPIA DA LINGUAGEM

(I.A.T.E.L.)
Rua General Bittencourt, 128

Caixa Postal, 656
Florianópolis - Santa Catarina

ASSEMBLa:IA GERAL ORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores sócios, os representantes das entida­
des convenientes, os representantes dos alunos, os representantes da

comunidade, e'o corpo docente e técnico, a se reunirem em assem­
bléia geral ordinária, no próximo dia 30 de abril, lIs 19 horas, a fim
de tomarem conhecimento e deliberarem sobre a seguinte

.oRDEM Da DIA
1 - Alteração dos Estatutos;
2 - Apreciação das Contas da, Diretoria relativas ao exercícío

1974/75;
3 - Eleição da nova Diretoria e Conselho Fiscal;
4 - Assuntos Gerais.

Florianópolis, 14 de abril de 1975
Crenilde Rodrigues Campelli

Diretora em exerctcio

. .
. .

.

Apto. c/sala em "L" p/2 ambientes, 3 qtos., :2 BWC,
sendo um privativo, copa, cozinha, lavanderia, dep .

compl. p/empregada é garagem. Preço: 230 mil
c/amplo financiamento.

.

Apto. frente ao mar, c/sala grande, 14 metros de saca­

da, 3 dorm. BWC, cozinha, área de serviço, qto, e WC
empr. 200.000 c/bôm plano de pagto.
Na Av. Central, a 50 metros da praia, apto. c/3 donn .

sala e sacada, grande cozinha, área de serviço c/tanque
de lav. roupa. Preço 180 mil a combinar.
Apto. "O"Km: em edif. pequeno c/elevador, conten-

, do, sala, 3 donn. BWC, cozinha c/azul. dec.até o teto,
�ep. éompl, p/emprego Preço: 185.000,00, c/35 mil
no ato e o saldo em presto de Cr$ 1.950,00 .

Temos apto. c/4 donn. 2 BWC, salão c/50m2. em

edif. c/apenas 2 aptos. por andar, vista p/ o mar, em
, fase final de constr, por Cr$ 360.000,00 em condi-
ções facilitadas. I

Aptos. de 2 e 3 'dorm. c/sala, sacada, BWC e cozinha

c/piso paviflex. Azulejo decorado até o teto, bal,cão
e pia c/aço inox. lavand., dep. compl. p/emprego e

garagem. Preços a partir de 119.876,00
c/Cr$ 28.876,00 de entrada a combinar e o salde em

I

presto aprox. de Cr$ 1.090,00 mensais.
Em ediffeio p/entrega em dezembro, temos "Kitch­
netes" para pagto. financiado c/7.300 no ato

12x600,00 e o saldo após a entrega das chaves de
Cr$ 700,00 mensais.

'

I

Aptos. c/bela vista panorâmica p/o mar, contendo sa- 'I
Ia, sacada, 2 donn., demais dependências c/apenas 10

.

mil de entrada, 'saldo durapte a construção ou e!,l1 até
.

h 20 anos p/Sistema Financeiro de Habitação.'
Maiores infonnações

-

c/HERSON PAUPERIO Neg6-
cios Imobiliãrios - CRECI2284 no.Baln. Camboriú à

. Av. Brasil esq. c/rua 2.400;

t A, fam ília de

C-24 - Casa de alvenaria situada li ,Rua José Mattos Areas­
Balneário -Estreito, contendo sala, 3 quartos, cozinha, BWC,
na parte extérna,fundo área coberta, com tanque, quarto de
pa'Ssar·e qual'to de empregada. Área construlda 83,20m2.

C-25 - Casa de alvenaria situada na Praia de Bom Abrigo,
contendo 3 quartos, sala, cozinha, BWC, dep. de empregada,
churrasqueira, área de serviço, quintal, terraço. Área construl­
da 15O,OOm2.

'

C-26 - Casa de alvenaria situada na Rua Juan Ganzo Fernan­
,

des, Saco dos Limões, contendo, living, 3 quartos, copa-cozi­
nha, BWC. Pequena construção nos fundos de madeira. Jar­
dim e quintal. Área Construfda 93,50m2.

ASSOCIAÇÃO D,oS DELEGADOS D.E POLICIA
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

ASSEMBLa:IA GERAL EXTRAORDINÁRIA '

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os Srs. Delegados de Policia, associados da

ADPESC para se reunirem em Assernbléla Geral Extraordinària, a

realizar-se na Escola de Pol fcia Civil, nesta Capital, no dia 19 de abril
de 1975, às 17:00 horas, em primeira convocação. Caso não haja
número legal, fica marcada para as 17:30 horas, em segunda e última

convocação, com qualquer, número de associados presentes, no mes­

mo local e data, para deliberarem sobre a seguinte
.oRDEM Da DIA

1 - Eieição da Nova Diretoria e,seus suplentes;
2 - .outros assuntos de interesse da,Associação;

Florian6polis, em 14 de abril de 1975
ARMANDa RAMaS MACIEL·

PRESIDENTE

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidas as· Car.teiras Nacionais de Habilitação, p�rten­

centes as sras. Maria Emrfia Nunes Pires Wlggers e Maria da Graça
Rodrigues de Araújo.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi 'perdido o certificado de propriedade do ve(culo marca.

VQlksWagen, ano 69/70, cor azul cobalto, placa AA-5390, m?tor
I;IV·000292, Chassis-BV-000204, pertencente ao Sr. Renat� Silva.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
.o S·r. E LIAS VISIDaRa RaSSa, declara que extraviou o certifica­
do de s/camioneta marca Ford Willys F 75, ano de fabricação 1966,
cor verde, no. chassis 6 912100002, Placas PM-03�2.

Urussanga, 14/4/75

Dr. AMAURl MARTINS JR.

(BUCA)

agradece a todos que procuraram confortá-Ia'
pelo trágico acontecimento ocorrido no sá­
bado último, vem através deste externar seus

agradecimentos àqueles que colaboraram após
p acidente e convidam, parentes e amÍ90s pa­
ra a Missa de 70. Dia, que será celebrada na

Capela do Colégio Coração de Jesus, no próxi- .

mo sábàdo dia 19, às 17 horas.

APARTAMENTOS
A-02 -.Apto. no EIDF. ALVES DE BRITa -- contendo 3

quartos, gar�em e demais dependências.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Kennel Clube faz falta aos
cüiccionados da cidade

(que já têm uma boa clínica)
"

Os cães de Florianópolis, pelo menos os de "boa

família", são bem tratados, a julgar pelas excelentes ven­
das dos diversos produtos para uso canino existentes na

cidade, tais como vacinas, coleiras antipulgas, remédios,
,

vitaminas, desinfetantes, shampoos, talco e outros.

Há inclusive uma clínica especializada para cães

Dog Lovely), que faz, desde "toaletes" até cirurgias
nOS seus "clientes". Por este movíto, alguns ilhéus afie-

I ,

cionados em cães de, raça afirmam que, não fosse a falta

de um Kennel Clube, os cães da cidade estariam "muito

bem assessorados".
'

Mesmo a falta de urn Kemel Clube não será per

muito tempo. Há' um "movimento" na cidade, liderado

por um grupo .de aficcionados que está tentando fundar

outro (já houve um há alguns anos que deixou de fun­

cionar), cuja sede, provavelmente, será em Carasvieiras,
E eles afirmam que o Kennel de Blurnenau já se prontifi­
cou a oferecer adestradores gratuitos nos primeiros me­

ses de funcionamento, "para dar um estímulo. ao pes-

de 15 ou 20 minutos, no mínimo três vezes por semana,
para treiná-lo. "Estes treinos iniciam com ensinamentos
de higiene, depois de obediência ao dono, sentar, deitar,
andar ao lado esquerdo do dono sem a guia, buscar

coisas, saltar obstáculos, etc., tudo sob comando. O bom
cão não ataca sem comando, só alerta. Normalmente,
poderá deixar uma pessoa estranha entrar na casa, mas

dificilmente deixará que ela saia".
O CAOEOboNO

"O cão geralmente adquire as manias do dono. Se o

dono é nervoso, o cão dele também o é. Daí o provérbio
"olha para o cão e saberás como é o dono". Mas olha,

,

isto é brincadeira, é bom não colocar no jornal,' eu acho

que tem gente que pode ficar ofendida com isto. Os

cachorros, se soubessem ler, talvez também ficassem".
,

O bom humor é do veterinário Jairo Helio de Souza,
urn dos participantes do grupo que quer fundar o

Kennel de Florianópolis e um dos proprietários da

Clínica veterinária "Dog Lovely", especializada em clfni­
ca, 'cirurgia, vacinação e "toaletes" de cães, localizada ?i
rua Aracy Vaz Callado, 46, no Estreito.

Jairo mostra uma cachorrinha' pequinesa na qual fez
urna cesariana. '''Ela agora está ótima, ela e o filhotinho
(muito grande) teriam morrido não fosse a cesárea. Não
é Sflvia? (nome da cachorra)": E confessa: "Este negó­
cio de' cães com nome de gente dá uma confusão. Às
vezes acabo trocando o nome dos donos com os dos
cães. Fica chato, em todo o caso, ninguém se importa

soai".

,

.-

:
•

À PROCURA DE' INTERESSADOS

O grupo, que no momento está apenas "sondando"

os possíveis' interessados: (que devem, ser, no mfnimo,
50), é composto pelos.veterinários Jairo Hélio de Souza"

SlÜito Zacarias Gomes JPi:esiâ'erÍte"do Conselho Regional
de Medicina Vetérinãria), Ulmerino Oliveira,' Irineu
Guedes (da Associação Rural) ,e o advogado Eduardo

, Broering.. '"

Na cidade, porém, a julgar pelos preços dos cães de

raça, não são muitos os 'que podem praticar o "hobby" ,DOBERMAN É MODA

.de criá-los. Um filhote "pedigree", não importa a raça, Também adestrador (talvez o único profissional em
está entre Cr$ 800,00 a Cr$ '1,500,0.0, ou mais. Isto" se Florianópolis) ele atualmente está treinando seis cães

.

estiver 'como "manda o figurino", ou seja, registrado policiais, quatro pastores alemães, e dois dobermans.

,como sendo filho de pais legítimos, avós também e Para ele, os principais requisitos para fundar um Kennel

tatarav6s idem, etc. (até cinco gerações). Por isto, quem Clube são um terreno amplo, longe do barulho da cida-

ganha' um salário de Cr$ 2.000,0() em geral não investe de; cerca de quatro adestradores, e cães, naturalmente .

Cr$ 800,00 ou Cr$ 1.500,00 num cão. Além disto, a "A principal vantagem do Kennel é que ele dá pedígree,
manutenção do animal também.não é barata. e os cães assim poderão participar de exposições. Atual-

O advogado Eduardo, sócio do Kennel Clube de mente, quem quiser registrá-los precisa ir a Blumenau ou

Blumenau, possui um boxer e um pastor alemão, "por- então, a outro Estado.
.

que a minha paixão são cães de guarda, dos outros não As três raças mais comuns no nosso meio levadas

entende nada. Olha, para entender unia raçajá é difícil, para adestrar são o pastor alemão, o boxer, o doberman.
tarito que em exposições há geralmente um jufz para E, entre eles, prevalece o pastor. "Mas no momento, a

cada tipo de cão.ié difícil encontrar um versado em mais moda na ilha é o doberman. Chegam a pagar três mi­

de duas raças. Para mim, o cão tem que ter duas coisas: lhões por um exemplar. É urn cachorro- sofisticado, diff-

porte físico e caráter":' .cil de conseguir, por isto é mais caro que o pastor". Mas,
TEM CACHORROSUPICIENTE segundo Jairo, todo o cão pode ser adestrado, "só que

Ele diz que "seria muito interessante haver novamen- há os que aprendem com mais facilidade. A idade ideal

te um Kennel Clube em Florianópolis, talvez na 'época para começar a adestrar o cão é a partir dos sete meses.

em que foi criado o anterior não houvesse condições As raças mais conhecidas em todo o mundo, são cer­
dele subsistireMas agora, eu creio que 'as possibilidades ca de 50, embora existam mais de 300 diferentes. A
'são boas. Pelo menos, cachorro suficiente eu sei que' descendência é muito valiosa na compra de um cão,
tem, dono suficiente é que eu ainda não sei, estamos "porque se os pais e os avós foram campeões, o filhote

pesquisando. O que acontece é quehá muita gente que', vai- ter urna alta categoria zootécnica e um elevadíssimo

tem bons cães mas nâô'est�.in,teressad;l em, cuidar bem preço",
, deles, deixam que fiquem amarrados no fundo dó quin- Talvez por ser considerado "o melhor amigo do

.taí.jevam comida" água, �, só. Não se dedicam, não ensi-' homem", o cão já tem inclusive' um dia dedicado a ele:

,!Ilffi nada. .dois de outubro é o dia internacional dos cães. "Real­

Para ele, quem possui um cão deveria dispensar cerca ,"'lente, eles se apegam ao dono, Por isto, é aconselhado

,
"

1
I
�
I
I

muito".

,

,

''1:
.... :

comprá-los quando têm cerca de dois meses, quando' já
desmamaram, porque os que têm mais idade custam a se

habituar ao novo dono, podem até adoecer de saudades.
Uma coisa interessante é que o cachorro tem um s6
dono, ou seja, mesmo se ele "morar" com uma família
de dez pessoas, escolhará uma só como mestrecE este é

sagrado. Raríssimas vezes um cão morde o dono".

PRÉÇOS E CUIDADOS
A consulta na Clínica veterinária custa Cr$ 40,00. A

parte de "toalete", consta de banho de shampoo espe­

cial e corte de pelos (Cr$ 15,00), corte de unhas,

(Cr$ 15,00) com 'um. aparelho anatômico importado dos

Estados Unidos e que não machuca. Na parte de estéti­

ca, há o corte de orelha (Cr$ 200,00) e o-corte de cauda

(Cr$ 30,00), obrigatórios nas raças boxer e doberman,
antes dos quatro meses de idade. Também faz todos os

tipos de cirurgia: a cesárea custa Cr$ 250,00; a castração
das cadelas .(ovarioctomia), Cr$ 250,00; a exanteração
(retirada do olho, quando há comprometimento da

saúde, em casos de briga ou acidentes dos cães),
Cr$ 10000. A clínica ainda faz correção de fraturas,
com u;o 'de muletas especiais para recuperação. O aten­

dimento é do meio dia até as oito horas da manhã, e aos

sábados e domingos, dás sete �s 12 horas.

Para os cães de pequeno porte, o veterinário' aconse­
lha que, acima de seis meses, no verão, sejam dados

banhos uma vez por semana, e no inverno, apenas a cada

duas semanas.

Os banhos podem ser dados com shampoo especial,
sabão de coco ou glicerina. O cão deve ser bem enxuga­

do em seguida. Além disto, é preciso vacinar os' cães. A
vacina tríplice (contra a' cínomose, leptospirose e hepati­
te) é aplicada aos dois meses e meio. de vida, enquanto a

vaciná contra a raiva deve ser aplicada aos quatro meses,

ou aos seis (dependendo do veterinário). Ela CUSt2,

C!$"30,00, e tem a duração de um ano (li nacional).
Tanto as vacinas como os produtos '''cosmétiCos'' são

encontrados na Associação Rural (na Francisco Tolenti-.

no) e na Clínica Veterinária do Estreito.

E, segundo os veterinários, os cães devem ser levados
de cinco em cinco meses, para uma "revisão" da saúde,
ao veterinário, é claro. Um livro que todos os proprietá­
rios de cães deveriam ter, para ficar "por dentro" sobre
o assunto, é o "O cão em nossa casa", de Theo Gigas.

, '

os PREFERIDOS
O veterinário Jairo cita o "Sussex Spaniel" como o

melhor cão de companhia que existe" e a história o regis­
tra como urn cão muito sentimental. Mas outras raças

bastante apreciadas para ter em casa 'são o "scotch

collie" e o "chow chow", além do conhecido pequinês e

o da raça "japonês", ambos muitas vezes confundidos

pelos menos entendidos. H para cão de guarda, os mais
"cotados" são o pastor' e () doberman, ambos alemães.'

Quanto aos cães de caça, além do conhecido perdi­
gueiro, -estão o "borzoi", o' "galgo italiano" e o

"greyhound" (inglés). O "São Bernardo", conhecido por
suas "operações de salvamento", também é excelente

companheiro, e apesar de originário de regiões muito

frias, adapta-se muito bem na ilha.

Temporada Oficial de Concertos

.da
Pró-Música de Florianópolis.

CONCERTO

Orquestra Sinfônica Juvenil

da Universidade Federal do Paraná

Regente: Hildegard Soboll Martins

Sábado - 19 de abril - 21 horas.

Ingressos:
Poltronas numeradas (platéia) ,- Cr$ 30,QO
Poltronas não numeradas (balcão) - Cr$ 15,00
À venda ria Jane Modas, em frente ao cine São José.

Importante:
O não sócio poderá adquirir uma assinatura para os concertos de abril

a julho, pagando apenas Cr$ 100,00.

\\,lvoSilveira, N,,"')l) Fones: 2466 - 3566 - ,3117'

Carros
usados de todas as marcas,
recondicionados, testados e

'garantidos por 3.000 k rr>, e

só nós temos. O resto é paJ'O.
Ouar« fo v' :n', f o' cornprai um carro usado, procure onde

há SI':-' 'l' uma vantaqem a mais: no seu concessionário

(",H \, d('l FT., Lá. você vai encont rtu

l!iv{!r<::id;'ll/{! de modelos e marcas, carros

l.ui(l;!(j\)SdrllP.IlIP recondirio nad os \-! riqor osarnente
1""",1", F por isso que nós lIão fir.amos no papo,

<1"",,-)" 1<"1" uma garantia dI> dois meses ou 3000 km.Quem cultiva (I "hobby" diz
, que deve-se"dispensar 20 .

minutos diários para o

treinamento dos cães, tres
�t vezes por semana. "O cão

ensinado faz tudo sob
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RESTAURANTE
ARRENDATARIO

Tendo em vista a próxima conclusão de suas instalações e inaugura­
ção a 29 de maio próximo vínoouru.a DIRETORIA DO LAGOA IATE

CLUBE, está recebendo propostas dos interessados no arrendamento do
seu Restaurante, Bar e Lanchonete.

Os interessados deverão apresentar à Secretaria do Clube, à rua

DEODORO, no, 11, nesta capital, proposta de arrendamento contendo,
entre outras informações:

a) experiência anterior;
b) patrimônio disponível;
c) referências bancárias e comerciais.

Florianópolis, 11 de abril de 1975.
ALFRED HEILMANN

ADMINIST --·UC

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO É CULTURA
Programa de Expansão e Melhoria de Ensino - PREMEN

GERENCIA DE SANTA CATARINA

EDITAL 02/75 - PREMEN
CAPACITAÇAO .oE RECURSOS HUMANOS

Rua: Felipe Schmidt, 25 - Ediffcio Zahia - 20. andar - Florianópolis - SC.

O PREMEN (Programa de Expansão e Melhoria do, Ensino). em Convênio com a

CAPES, realizará no período de janeiro e fevereiro de 191� cursos de pós graduação
"lato sensu", a nível de Aperfeiçoamento e/ou Especialização destinados a pessoal
docente e téénico das Secretarias de Educação, Faculdades de Educação e Escolas
construidas pelo PREMEN. As prováveis áreas a serem oferecidos cursos, em depen-
dência da demanda são: • ,

1. Avaliação dos Sistemas Educacionais
2. Administração de Programas e Projetos Educacionais

�. Programação, Avaliação e Execução de Projetos
4. Economia da Educação
5. Supervisão do Ensino

,

6. Pesquisa Educacional
7. Educação Especial
8. Documentação .

Os cursos terão a duração mínima de 180 horas (6 semanas), desenvolvidos em
Centros de Pós-Graduação a serem designados de acordo cem as demandas regionais
evidenciadas e dimensionadas pelo número de inscrições.

Aos participantes que se deslocarem d� sua cidade poderá ser oferecido um

auxílio para pesagem e manutenção durante o período de realização do curso.

Os pedidos de inscrição deverão ser feitos até dia 10 de 'maio na Gerência
Estadual do PREMEN, situada em Florianópolis, Rua Felipe Schmidt, 25 - 30.
andar - Fone 4423 - (22-1459), acompanhados da seguinte documentação:

1. Diploma de curso superior;
,

. 2. Apresentação do órgão de origem, com a discri'minação das atividades que
exerce e uma justificativa da conveniência de sua participação no curso.

A execução do referido programa ficará a cargo da CAPES (Coordenação do
Aperfeiçoamento do Pessoal de Nível Superior l..

Antenor I\},anoel l\Jaspolini
PREMEN /SANTA CATARINA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"A mendicância de me­

nores na Capital" está se tor­
nando um problema de difí­
cil solução para as autorida­
des, porque, a cada dia que
passa, mais se agrava a situa­

ção, em virtude do Estado
não possuir uma infra-estru­
tura assistencial capaz de
absolver todos esses meno­
res". A opinião é do Juiz de

Menores, Wladimir D'Iva­
nenko.

Comenta que embora to­

dos achem que o Educandá­
rio 25 de Novembro, anexo
ao Juizado de Menores, de­
veria abrigar os menores pe­
dintes e delinquentes, não é
este o verdadeiro objetivo
do educandário. Somente
aqueles, considerados corno
"abandonados" é que po­
dem ficar ali internados. En­
tretanto, a capacidade do
educandário no que diz res­

peito as acomodações, está
totalmente esgotada. Más
mesmo assim, existe um

grande número de interessa­
dos a espera�de, que surja
uma vaga.

SEM ACOMODAÇÕES notes, porque todos os dias
- Desta forma, não exis- surgem novos, e cada' vez !

te um outro local, na Capi- mais agressivos.
tal, com condições de abri- As ruas centrais da cida­
gar todos estes menores, de, onde as lojas, os restau­

dando toda a 'assistência <de rantes e as lanchonetes pro­
que eles necessitam. O Cen- liferam, são os locais mais
tro de Triagem de Memres, procurados pelos menores,
em Biguaçu, feito para aten- causando preocupação aos

der todo o estado, só dispõe proprietários.'
de doze vagas, e somente pa- Geralmente, formam-se
ra crianças do sexo masculi- bandos de três ou quatro
no. Quando algum menor, crianças. Sujas, maltrapilhas,
vindo do interior, é preso despenteadas, estes- menores
pelas autoridades, vagando, de cinco a dez anos de ida­

pela Cidade, pelo fato de de, correm pelas calçadas,
não encontrar' alojamento esbarram nos transeuntes,
tem que ser recolhido ã ca- mexem C01)1 as senhoras
deía pública, porque acida- / idosas. Alguns, dormem nas

de não 'possui acomodações ruas, sobre as calçadas, in-

I
para abrigá-lo. sensíveis à chuva e ao frio.

Diz WladimírD'Ivanenko Meninas e meninos, todos

que as estatísticas chegam a participam da bagunça, sem
ser alarmantes; demonstran- ligar para os policiais que fa-
do que ii mendicância e a zem sua ronda: As sete ho­

I delinquência de menores na ras da manhã, descem do '

Capital aumenta de maneira morro; e as' oito,' quando
vertiginosa. abre o comércio, estão colo-

� - - . - - --- ---- -- -- ----------------------------------------------_-----------------------------------
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Pró:-'Música começa
�temporada'

deste ano sábado
, \

Iniciando a "temporada ofi­
cial de concertos deste.ano, par­
ticularmente a do primeiro se­

mestre; a Pró-Música de Floria­

nópolis apresentará no próximo
sábado, dia 19, às 21 horas, a

Orquestra Sinfônica Juvenil da
Universidade Federal do Paraná,
sob a regência da maestrina

Híldegard Soboll Martins.
A ORQUESTRA
Idealizada em 195�, a Or­

questra Sinfônica Juvenil da
Universidade Federal do Paraná
.realízou sua primeira apresenta­
.çâo, entretanto, somente em de­
zernbro de 19,62, integrada por
41 músicos. O sucesso coroou
não só esta' apresentação como

também muitos dos instrumen­
talistas que dela participaram.
Alguns deles figuram hoje na Or­

questra Sinfônica do Paraná e na

Sinfônica Brasileira.
Dentre suas principais apre­

sentações, d estacam-se concer­

tos em todo o Estado do Paraná
e no Rio de Janeiro (TV Tupy ,

Sala Cecflia Meirelles e TV Edu­
cativa). Em 1972 excursionou

As 'precárias condições de
conservação de estabelecimentos
de ensino localizados na Capital,
vêm sendo objeto de pronuncia-

. mentos na Câmara Municipal de
Florianópolis. Na sessão de on­

tem daquela Casa Legislativa, o
vereador Dakir Polidoro _ Are­
na _ denunciou que várias escoo,

las tanto da Ilha quanto do Co n'

tinente estão precisando receber
maior atenção por parte da Se­
cretaria de Educação do Estado.

Em suas declarações o verea­

dor arenista arrrmou que esses

estabelecime,ntós não têm as

'mínimas condições de receber
os alunos, pois necessitam de ur­
gentes reparos na pintura, 'con­
serto de vidros queorados e sani­
tários e principalmente chamou
atenção para a limpeza dos pré­
dios, muitos dos quais não dis­

põem de pessoàl para executar
esse' serviço, considerado indis­

pensável. Requerimento nesse
sentido foi encaminhado ao Se­
cretário da Educação, Salomão
Ribas Júnior, solicitando ime­
diatas pr0vidências.

Por sua vez, o,vereador Pedro
Medeiros _ MDB ,_ abordando
o mesmo problema, mas não de

maneira genérica citou, o�easo da

Escola Básica Olívio Amorim, si­
tuada ria Trindade, que taínbém
está ex�gindo imediatas provi-

- Em 1974, passaram
pelo Juizado, 429 menores

entre meninos e 'meninas.
Nos meses de janeiro, feve­
reiro e março deste ano, já
foram apreciados .153 casos,
sendo que amédia dyídade
varia entre 12 e 18 anos,
Mas também são muitas as

crianças 'com cinco e seis
anos de idade que praticam
a mendicância, talvez ins­
truídos pelos pais, o que' é
bastante lamentável, porquê
o problema já começa na

própria família sendo por­
tanto, mais difícil de ser so­

lucionado. Florianópolis
ainda não pode ser compara"
da às outras capitais brasilei­
r as , onde a mendicância

atinge cifras até ínacreditã-
veis.

Pos isto, este problema, '

pode ser ainda solucionado,
se o governo tomar provi­
dências agora, evitando des­
ta forma, o seu recrusdecí­
.mento. Quanto mais o tem­

po passa, mais se tomara di­
f íçil para as autoridades,
conter a mendicância de me-

pelo Rio Grande do Sul e, em
1973, gravou um disco.de músi­

,

ca popular brasileira.
,

Conta atualmente, com 46 in­

tegrantes 'e detém o respeito e a

admiração da crítica especializa­
da de todo o Paraná.
-

A REGENTE E O PROGRA·
MA

Hildegard Soboll Martins é
violinista. Estudou dois anos em

Herford, na Alemanha. Acompa
nha a Sinfônica Juvenil desde a,

sua criação e é violino "spalla"
da Orquestra Sinfônica da Uni­
versidade Federal do Paraná,
com a qual tem se apresentado
também como solista. Já dirigiu,
vários conjuntos corais,

O programa a ser executado
pela orquestra, bastante exten­
'so , inclui obras de Handel,
Schmidt, Címarosa-Benjamin,
Geznrner, Ketelbey, Brahms, Er-

, nesto Nazaré, Mozart, Wagner,
Mossurunga", Mckay, Tártini,
Menti, Gould e Zequinha de

Abreu, mesclando música erudi­
ta com a popular .brasíleira de
vários outros países., ,

dências. No 'requerimento enca­

,minhado à presidência da €âma­
ra Municipal, o vereador emede-

'

bista enfatizou que aquela esco­

la apesar de ter' 12 turmas no

período not�rno" tem apenas
duas salas com luz, o que impe­
de que as aulas sejam dadas.

O requerimento � 'do seguinte
teor: "Considerando que a Es­
cola Básica Olívio Amorim, lo­
calizada no Distrito da Trindade
se encontra sem Gondições para
que seus professores possam de-'

sempenhar o seu, trabalho na

educação dos jovens; consitle­
rando que vários s;io os apelos
que a direção d'aquele estabeleci­
mento de ensino vem fazendo
desde meados do aílo de 1974;
considerando que não existe

água e as instalações sanitárias
foram demolidas:'.

"Coilsid,eral1do que a escola
no período noturno tem 12 tuI-"
mas,' mas existe luz apenas em

duas salas e as demais turmas
desde o início das aulas até o

presente momento não es�ão
tendo aula; requeiro na forma
regimental e após ouvido o ple­
nário, seja enviado expediente
ao Sr. Salomão Ri�as Júnior, Se­
cretário da Educação, solicitan­
do providências para que a esco·

la P9ssa ter as mais urgentes'
condições de funCionamento
dos cursos."

.

, , '

Casas uegoistém ummês
para sua regularizacão

cados em seus postos.
INDUSTRIALIZAÇÃO
Esta invasão de menores

'pedintes, no centro da cida­
de, está se constituindo
numa verdadeira "irtlustria­
lização" da- caridade públi­
ca, dizem os donos de bares
e restaurantes, mais direta­
mente atingidos; como o

Ponto Chie, Nipon, Vic's.
Eles tem problemas constan­
tes com esses menores, que
entram e vão logo "rondan-
'do" os clientes, manifestan-­
do fome, miséria, exatamen­
te na hora em que aqueles
comem, criando assim uma

''motivação de mercado",
cuja finalidade é conseguir

. alguns trocados, que são gas­
tos em seguida;' com picolé
ou pipoca.

As farmácias também São

bastante visadas por estes

menores, que procuram, va­

riar cada vez mais,' o seu

campo de atuação, buscan-
do novas fontes de lucro,

,

Uma balconista, da Far-
'

.mãcía Vitória, situ'ãda na
Praça' XV, .conta um' fato­
ocorrido, com uma colega
de trabalho, há algumas Se­

manas,
- Eram aproximadamen­

te, 15 horas. A farmácia es­

tava cheia como sempre.
Alguns' menores, um rapaz e

duas meninas, estavam brin- '

cando na calçada em frente,
e de vez em quando; entra­
vam para pedir algum di­
nheiro às pessoas que acaba­
vam de fazer o pagamento'
no "caixa". A maior destes
meninas" começou a pedir
para esta minha colega, urn
tubo de baton que se encon­

trava em exposição na vi­
trine. Claro que ela não quis
dar, Pelo contrário, mandou
que todos se "arrancassem"
do local, ameaçando chamar,
a polícia. Mas .isto de nada
'adiantou, 'porque a bagunça
aumentava cada vez mais.

Aí, �tão, quando minha
colega estava atendendo, a

uma cliente, completamente

distraída, esta menor, deu
um salto para cima do bal­
cão, e lhe atingiu o rosto
com uma tremenda bofeta,
da, fugindo logo em seguida.
A prostituição de meno­

res, de dez e doze anos de
idade no centro decidade, é
algo que está preocupando a

todos. Os elevadores de edi­
ficíos e os prédios em cons­

trução, São os locais mais es­

colhidos para a prática des­
tes atos. Os pais, dizem as

autoridades, pouco se im­

portarem com o que 'está
acontecendo às suas filhas,
pois dificilmente um apare­
ce na delegacia, onde estas
estão recolhidas, para saber
de sua situação.

Estes menores, embora.
de apasêncía pacífica, são
mui tas vezes .p e rigosos.
Quando não conseguem
alguma coisa, 'pedindo, pas­
sam, a roubar. São muitas as

lojas comerciais da Capital
que já foram assaltadas.

A Casa Dom Adélia no

Estreito, já foi assaltada 5
vezes por' menores delin-,
quentes. Diz o proprietário '

que na última vez em que a

loja foi assaltada, os meno­

res incendiaram Um depósi­
to situado nos fundes, dan­
do um prejuízo de aproxí­
madamente sessenta mil cru­
zeiros,

,

Estes assaltos estão proo­
cupando tanto os proprietá­
'rios de lojas e restaurantes
da Capitai; que, resolveram
forinar uma comissão, e on­

tem, às 15 horas, se reuni,
ram com o Juiz de Mernres,
para falarem sobre este pro­
blema, numa tentativa de

,

ser encontrada urna solução
para evitar estes constantes
assaltos que estão se verifi­
cando na Capital. Participa­
ram também representantes
de clubes de, serviços, depô-

'

sitos de bebidas e de outras

empresas que tiveram suas,

instalações invadidas pelos
menores que estão agindo
na cidade,..

J.ardim Atlântico 39:
o end'ereço louco

,

de Hass.is
IO.

Da mesma .foIJIla singular
com que usou urn aro de Fusca

para servir de escude para Dom
Quixote e urn pedaço de ferro
de construção como cetro para
o profeta, Hassís transforma
todos os triviais detalhes de sua

residência em exéticos adornos
de ambientes. Sua garagem, por
exemplo, tem três paredes trans­
formadas em painéis ricamente
decorados. O "Templo da Car­
re", uma das p-artes "mais apeti­
tosas" da casa, embora a princí­
pio pareça tratar-se de um da-
queles trágicos ambientes'descrí- .

tos por Sade em suas obras, não
passa do inocen te galpão de
churrasqueira, E, no elemento,
vazado do banheiro ele desfral­
dou com seus pincéis uma ban-

, deira medieval. O muro de fren­
te da residência, feito também
dé sucata de madeira, P compos-

'

to em forma de vános.fragmen-
tos de peixes.

-

São todos estes e muitos
outros detalhes que lhe permi­
tem dizer ser "um pintor invete­
rado". Pirtou até a cadeira de

balanço que usa 'para pintar no
cavalete.

'

,

Sua obra mais imp0rtante
em Florian6polis, além de sua

própria casa, é o p'ainel do Ban-,
co do Brasil� 'É também o artista'

responsável pelo painel para o

nOvo' aeroporto da Cãpital, "já
quase pronto", con,forme d,ec1a­
ra na seriedade com que sempre

• encara seus trabalhos, indiCa0-
do-{) coberto num dos can tos do j
atelier. Adianta apenas que "o
tema é bem original",

Para o futuro, além dó painel
que seFá inaugurado com a 'noya
estação' de embarque do aero­

porto, Hassis pretende, até o fi- i

nal do ano, realizar uma exposh
ção individual.

O mar e as pontes_ Poluição e tráfego intenso e perigoso�
São 'características da mal, equilibrada vida das grandes
cidades, agora" particularmente,. Florianópolis. Assim, a

população não se assombra com 'a interdição' de praias pela
sujeira das águas e da areia, .situação em' que em grande
parte, e agente partictpante, nem com engarrafamento e

vítimas de trânsito que preenchem noticiários.
Mas que lâmpadas a neon instaladas 1'1a nova ponte,

quando queimadas encontrem seu final imediatamente
'abaixo, 'no ml)I, aí sim, manifestam-se assombro e

indignação. É o que denuncia o Sr. Rubens Pereira Oliveira,
testemunha ouvida, embora não seja a única, de tal fato que
não ocorreu somente uma vez. -,

Diz o Sr. Rubens-Pereira Oliveira que, rio último
domingo quando andava pela passagem de pedest�es da
nova Ponte, observou que um operário que estava
substituindo por novas as luminárias estragadas daquele

passeio, jogavá estas e os envolucros das nova.s no mar. Viu,'
assim confirmada a precedência das outras luminárias que
havia visto uma semana arttes quando em passeio de barco
pelas im�diações das fundações da Nova Ponte.

"Quando já estamos- com problemas de poluição do mar
de_vido aos detritos e resíduos venenosos aí jogados, diz
Rubens Pereira Oliveira, justamente da ponte ê ,atirado por
funcionário da obra pública, material que pode inclusive
tomar-se perigoso". Refere-se a que, "as luminárias levam
banho de neon e quando alguém se fere com elas a ferida é
de difícil cicatrização". ,

'

A denúncia é um alerta, pois luminárias São de material
lesistente e em contato desprevenido com o homem podem
causar-dano. Ainda continuam as obras da nova ponte, sob
a supervisão da Comis�o Executiva da Ponte, prevendo-se
que brevemente a parte de iluminação passe ac

resppnsabil_idade da Celese.

Hiedy de Assis 'Correa, que
.assínava "H. Assis" e é atual­
mente conhecido por 'Hassis é
tido' por algumas pessoas como
"rne ío-íouco". Ele ',particular­
mente não se importa com isso e

'gargalha ao contar' o episódio
em que, dias apôs ter instalado
urna de suas esculturas em suca­

ta de madeira no passeio frontei­
riço a sua residência _(Jardim
Atlântico, 39), () lixeiro da rua

passou e perguntou-lhe se "po-
dialevar".

'

"Sou um franco atirador",
declara zombeteiro, "sem quais-

Vereadores denunciam
atual estado de esc,olas

atualmente custa aproximadamente 25 mil' cruzeiros. E o

que' se observá é que as obras autuadas, pelo espaço ffsico
quedispõem não chegam a custar 10 mil cruzeiros.
MULTA

Segundo O engenheiro Abelardo Pereira, a multa aplica­
da no caso de construção clandestina, é bem maior do que o

'pagamemto exigido na concessão de uma planta tipo popu­
lar.

,

r-r A multa inicial é de meio salãrio-rmnímo, caso não

seja paga imediatamente, a Prefeitura cobra diariamente até

chegar ao teto máximo de dois salários-mínimos. Caso a

multa não seja paga mesmo assim, passa para dívida ativa'
sendo cobrada judicialmente.

Objetivando dar oportunidade aos proprietários de cons­

truções clandestinas e irregulares de se colocarem em dia
com a municipalidade, a Prefbtur�' elàborou a Lei no.

1.277, a qual foi sancionada em cinco de dezenbro de

1.974, com vigência de 180 dias, devendo se encerrar em

:::inco de junho próximo,
'

Segundo ele, a principal causa da construção de casas :_ É necessário 'esclarecer que somente gozarão dos bene-

cland�stinas é a falta de recursos financeiros dos propríetã- fícios da Lei no. 1.277, os proprietários de casas clandesti­
rios, nas constriiidas antes da/aprovação da mesma. As constru-

- Em geral as casas clandestinas autuadas pela fiscaliza- '

ções posteriores não serão beneficiadas. Até o momento;
ção são muito pequenas e nenhm:na delas atende às exigên- desde o início da vigência dessa lei, aproximadamente 200'
cias do Cóéligo de Obras do município ·que determina que construções foram legalizadas.
qualqúer construção deve ter uma área mínima de 40 me- LEI 1.277
tIOS quadrados. Dessa forma, evidencia-se que é a falta de Para a legalização de obra executada ou que esteja sendo
recursos financeiros que faz com que o munícipe construa à construída sem licença ou projeto aprovado, é necessária a

reveÍia, emborã existam ca&os de má fé do proprietário. apresentação dos seguintes documentos: a) - certidão do
A Prefeitura dispõe 'de plantas de casas tipo popular, as registro de'imóveis, ou escriturá pública de compra e venda

,

quais são fornecidas gratuitamente aos interessados que têm em nome do requerílnte, ou ainda escritura de promessa'de
direito de optar por constmções com um ou mais quartos. ' venda, nesse caso aCOlupanhada çle assentimento expresso

'

Fornecida a planta, o -proprietário deve obedecê-la fielmen- do prbmitenté vendedor quanto à construção. b) - PJarita
'

te. Para aquisição de urna planta tipo popular, o interessado ou croqui cotado dq_imóvel, com indicação do uso atual. c)
deve pagar à Prílfeitura aproximadamente Cr$ 200,00. - Certidão negativa da fazenda municipal, em que compro-

,
. I _

-,Outro fator que determina o surgimento de casas clan, ve não estar o requerent� em débito çom a mesma e infor-,
destinas é que a construção d'é uma obra com os 40 metros mação sobre .o tempo de conclusão da obra, infrações come�

quadrados - mínimo - exigidos pelo Cç,digo de Obras, tidas e nome dü oonstrutor.

A proliferação de construções clandestinas na cidade fez
com que a Prefeitura Municipal criasse uma -léi .especíal,
concedendo prazos para legalização dessas obras, a qual terá
vigência somente até o próximo -dia cinco de junho. Segun-.

. . I

do informações do engenheiro Abelardo Pereira, da Divisão
de Arquitetura e Urbanismo, da Secretaria de Obras, setor
encarregado' da fiscalização, o número de construções clan­
destinas ou irregulares na Capítal é bastante grande.

-- O 'número de oonstruções clandestinas é bem maior
do que a de írregulares e tem se verificado geralmente com

maior frequência em áreas do Estreito e nas encostas dos
-morros da cidade. É necessário esclarecer a diferença exis­
tente entre obras clandestinas e irregulares, pois as primeiras
a Prefeitura toma conhecimento depois que a mesma foi
terminada e sem que tivesse projeto aprovado. No caso das

construções irregulares, o 'projeto é aprovado mas durante a,

execução não é fielmente obedecido, explícçu o engenhei-
ro.

Lâmpadas da Rova�ponte são jogadas no m,ar

quer compromissos cem as reais ,

academias". Exatamente por
isso, diz' que não, se preocupa
com o que possam, pensar dele e

de sua arte. Do atelier qúe toma­

todo o andar térreo de sua casa,
retira esculturas e "planta-as"
ro jardim que ele mesmo .proje­
tou. "Não sou BurIe- Max mas
fui eu quem fez". E-rele, como
que perdidos no tempo e no es-'

,paço, a criatividade de Hassís
instalou "O Profeta", "Dom

Quixote", '.'0 Jogador de Fute­
bol", e -"Du:;ls Pessoas Pulando
Corda", toqos esclllpídos com

os restos da construção de sua
'

•

casa. Embora a frugalidade do
matei:ial empregado, Hassis con-

, segue dar as suas' obras as carac­

terísticas fiéjs de cada persona-
'

gemo A .impetuosidade de, Dom

Quixote é tão n{tida e o dina­
mismo materializado em, "Pes­
soas Conversando" _ a escultura
que o lixeir'Ü queria levar, enga�
nado pelo rústico,material em­
pregado _ é tão evidente que
seus vizinhos apelidaram-na de
"Fofocá na Felipa". Hassis, en-'
tretanto, não considet:a estes tra­
balhos definitivos. Diz serem

"pesquisas'" e que posteriormen­
te pretende trabalhá-los em fer-

. '"

De triviais detalhes �le fez adornqJ an:zbientais.
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